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Em Crítica Enérgica e Serena é Conduta Arbitrária Do Governo, o Deputado João Amazonas
Dirige Um Apelo a Todas As Forças Políticas Em Defesa Das Nossas Instituições Democráticas
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ErtD pápida
ontem, na

UIUIUU
"enquête" a TRIBUNA POPULAR ouviu
Gamara, a opinião de papíamentas^e

"Em primeiro lugar — declarou - devo acusar o presidente Dutra
como responsável principal pelos atentados criminosos contra a
Constituição" — "S. Ex. está traindo o juramento que fez de res-
peitar e fa*er cumprir a Constituição, está enodoando a página
de glória escrita pela Força Expedicionária Brasileira
Ko «ab-cnte do g r a n de j ptrança*. pois «juc os clarins

A U.D.N. reafirma a sua posição contrária ao'
cancelamento dc registro do P.C.B. — O deputado
Nestor Duarte alcría o Nação contra o que deno-
mina «política dc escada abaixo» <— A corrente
dcr~crática do P.S.D. manifesta o seu ponto dc

visía pela palavra do sr. Jarbas Maranhão
Acirra da decisão proferida

pclo T.S.K. no processo for*
jado contra a legalidade do

O ESCRITOR EMIL
FARHAT CONDENA

A DECISÃO
Falando h reportagem da

TRIBUNA l-OIM.Un sflbre a
ilecisSii do Tribunal Superior
I.leitnral, pedindo o cancela-
mento do registro eleitoral do
Partido Comunista do [Irasll,
o conhecido escritor e Jorna-
lista Emll Farhnl, membro da
Ksquerda Democrática, pel»
qual foi candidato » deputado
na» eleições de 1 de dezembro
de 19.5, nos dcrlnron o se-
guinte:

— "Curioso t que nôs este-
Jamos em 19.7, exatamente 10
«no» adiante de 1937, e de no-
vo voltemos í nurcha-ré po-
lltica e social que nos causou
aquela «tiJecAo da nossa hli-
lúiin, que foi o Estado Novo
fascista".

Partido Comunista do Brasil
pcios conhecidos provocado*
res e lacaios do grupo reaclo-
nArio, Earrcto Pinto o Illma*
laia, nossn reportagem ouviu
ontem nn Cintara dos Depu*
tatlos n oplnl5o de vários par-
lnmcntares, manlfestando-s*
todos contrários à violência
praücada contra a ConsUtui*
çfio e ao golpe desferido con-
Ira a Democracia rcnascenlo
cm nossa Pátria.

O deputado Segadas Via-
na, do P.T.B., um dos pri-
meiros que ouvimos, nos íoi
as seguintes declarações:

— A matéria está pel*
Con*t!tulç!io afeta ao Judi-
clArio. Se eu fora Juiz, vo*
taria contra o fechamento do
P.C.B.
A DIREÇÃO DO P.T.D.
VAI ESTUDAR O ATO DE

MORVAN FIGUEIREDO
Falando com o deputado

Segadas Viana, abordamos

(Conclui na ifl pdg.)
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Segundo Aniversário Da
TRIBUNA POPULAR

Entre as festas com que, durante uma quinzena, será
comemorado o segundo aniversário de fundação da TRI-
BUNA POPULAR contam-so duas representações teatrais,
uma festa esportiva no dia 18, no Campo do Manufatura,
seguida de tini churrasco, um .Tornai Falado e um grande
baile.

Os festejos deverão terminar 110 dia 22 do corrente,
data dc aniversário deste matutino que hoje se apresenta
como um jornal Inteiramente vitorioso.

Nesse dia, a TRIBUNA POPULAR circulará numa
grande cdiçíio especial, contendo nunierosus seções e ele-
vado número dc páginas, já em sua nova máquina lm-
pressora.

Paía im I Crimes la Ditadura
Começou a funcionar ontem, na Câmara Federal,

a comissão nomeada para esse fim}
A Comissão de Inquérito de

Alos Delituosos da Ditadura,
composta de deputados da Cá-
mara Federal, iniciou ontem,
110 Palácio Tiradentes, as suas
atividades.

Como é do domínio público,
ís_cs atos verdadeiramente
monstruosos, praticados pela

policla-polilica dirigida por Fe-
linto Mullcr, muitos dos quais
já divulgados pela imprensa,
impressionaram profundam, n-
te o espirito público. ¦

Com o fim de apurar r.'s-
ponsubllidades, os representai!-
les do povo na Câmara dos
Deputados determinaram a or-
ganização da referida Comissão
que iniciou seus trabalhos, ou-
vindo o importante depoimento
do dr. Paulo Elejalde, diretor
da Colônia de Psicópatas, para
onde eram mandados como
«loucos» os presos políticos bar-
baramente espancados e tortu-
rndos. .na bastilha -...da. _ .3—- ás-
Relação, quando entravam êlcs
em estado de coma.

fpMSfêí. .\-V :. *:• * '^'l**W&*W{Wt^
ft_\lH#_f5lÍ ¦:¦ '¦'•'. -' v :-»'4iT.;^^»j_gS^K^giBBB-BgTN^_._.
svy*^,ít^T*---',7. •*¦ ¦ ;-/í ¦¦¦-'¦¦.meé. y y-*--^*V*^^^^arlS^i-SCTMBra_^^'^^^^
__t_^sS*_*t*l*%.; 

' *> '_\jÇ"- ':**. 'JV: *>Ã *S^!^_W^__S^^^8imi"/«tB-tftl

____^jfr^Sr_^__^l_^__^^**.:t_^. '. 'tf '*•''

K_A*l_98S__E_tS&*.>'-°'" ___H___Sáfí^__L_*' Ti-i-iB mtemmiffn______________3____f_T__ ^*^ JCJPd&te' 'ttr**" lt"-.e^*mr^^*r.^

____^__J____*í8w^^sE^___S-r' í _*.írS*'**^^ ¦*j_i**j*f_i^-Tjyfr^TK^WWHc"

o Marechal
Amarilio

Maicarenhas
Vtsconcclos,

de Morais
ontem, nn

ladeado
Câmara

pclo Vereador
Municipal

nteitçfio « di» cíjxclativa du
Í-.Ç.-1 pOlíUCOS lipu.ví,-..'. ... .
im Cansar.» sobro a atitude do
Partido Comunista tm íacc
dos ültlmso ncontçclmenl'».
subiu ontem & tribuna daque-
la _a.„. do C-iryrc.., o depj-
tado Joào Ama20n&s. pata
pronunciar o ^catunte rtis-
curso:

O SR. JOAO AMAZONAS: -
Sr. Presidente, nobres cole-
gas, o mundo comíistora, l»o;c,
o segundo auiverjurlo da vi-
tórla das armas a iadns sobre
BS I. :¦;.!.; da liiasva lav.l-U'.•>.
clsta. No dln 8 dc mulo de
194} toenram, pela! ultima vez,
nos caAipos dc batalha du
Europa, us cia; nu das forças
Bllndns. para anunciar o ter-
mino uo erantíc coniiito que
envolveu o raundoHntelro, nu-
tante tentos onos.fos sinos da
paz dobraram festivamente
em todas ns cidades, vilas c
aldeias, e as muiiicre., us cri-
anca»,-os vdhowMoü.3 cque-

\\vtt "rh-lam crútunado.. cm
catacumbas e iS-iicos ant'.
aéreos puderam •.titar e ccti-
tempiar o céu, sem o risco t.e
nê!e ver os metálicos pâííaros
da morte. j

Os povo..- do mundo saúda-
ram a chegada <..'.- clia, tão
cara aos coraçõcsjdus homens,
que amam a libe-dade, cho-
rando e rindo mal jurando ti-
rar das espcrièiitas vivida.
os ensinamentos «que pude-.-
sem levar a humpnldadc por
um caminho, que'não estives-
sem batizados de novos pcrl-
gos de guerra, como a qu.
acabavam de assistir.

Encheram-se os corações
dos homens das melhore, o?-

lí UIiiLIflU11HltU 11ULL11 Llll Lli L? I1H

da vitória nSo anunciavam
npenas o fim da carnificina
iniciada em 1939; anunciavam
também o fim da tirania, da
enredo • di lntolerflnch.
que t. 1 dezenas de anos pre.dominavam na maior partedos povoa da terra.

Puderam nossos Irmãos da
Itilla. da Alemanha c do Ja-
pno, noirta. Irmílo. dot pal'?sbaleynlcos e da Bicandlná\1a,
tod-^ {*]<** puderam ver lança-
dos h terra aqudes regimes
que <*s oprimiam desde há
multo.

Srs. Deputados, de nada
valeu a força tios exercita,
fascista o nazHa, de nada
serviu o campo tle conrentra-

vâo criado para cantigar os
que lutavam pela democracia.
de nada valeram. Sr. Presi-
dente, os crimes praticados
quo constituem a pâgtaa dehorror mais vlvn, na hi-tória
da humanidade civilizada, denada valeram òsica métodos
adotados, visando deter amarcha da humanidade paraum futuro melhor.
VENCERAM AS FORÇAS DA

LIBERDADE
As forças da liberdade, co-

mo sempre aconteceu através
de toda a História dt» Povos,
puderam sobrepôr-sc &s da
tirania e tornaram-se assim
mnis queridas de todos os ho-
mens.

(Conclutão da I* pdg.)
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Bftg®ira$&g3uc5®ra5il o
ÂntI-Patriótico ©

Dc qualquer maneira, continuaremos a lutar, den-
tro dos meios legais, para que nos seja garantido
o livre funcionamento — diz à «Tribuna Popular»

oi.' tesoureiro da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil

Continua a ler a maior rc- O-
pcrcu_i_f, nos círculos sindical.,
o ato violento * Iticoiistitticio-
nai que fechou a Confederação
dos Trabalhadores do Brasil e
as Uniòes Sindicais. Ouvimos,
ontem, o 1.' tesoureiro da C.
T. B., Manoel Lopes Coelho
Filho, que t também o lider
sindical dos trabalhadores me-
talúrglcos do Distrito Federal.

— O nto do (jov.rno — lm-
(Conclue na 2.' pAq.)
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DEPUTADO JOAO AilAZOSAS

VIGOROSO PROTESTO DA CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA DO
POVO CARIOCA, ATRAVÉS DOS SEUS REPRESENTANTES.
CONTRA O GOLPE QUE VEM DE SER DESFECHADO NAS
NOSSAS INSTITUIÇÕES LIVRES, COM A CASSAÇÃO DO

REGISTRO ELEITORAL DO P.C.B.
«Seja a capital da República a vanguardeira do espírito democrático do
Brasil!», exclama o marechal Mascarcnhas de Morais — Brilhantes dis-
cursos pronunciados pelos srs. Nilo Romero, Osório Borba, Benedito
Mergulhão, Acioly Lins, Leite dc Castro e Amarilio de Vasconcelos

^^^ã____3_____2£S' ...^&.}iU.fm'^ís:»àm
da cidade, no dia das co

m.
Porte massa popular qne

_i  _fi__G
sc aglomerou cm
memorações do ani

frente ao Legislativo
versArlo da vitória

A sessão solene omn iju_ .
Cumaru Municipal comemorou
ontem o segundo nnivci sái io"3a vitória dus exírcilos aiTín"
fascistas das NaçOes Uniilus,
sóbre us potências lotalítnriuB,
-.— o •.. . :. <¦¦»- •. : 

" 
•

resultou mima ilas ruatorej,
mnis iuijantes e mais tioslll-
vas manlfcstiiçôcs do espirito'il-ii-r. t'li_tl<'-0,,_slo povn .c.riiirn.
K_sa vitória imortal foi feslü-
Jailu ua dcssoa do uf-rOglu mu-

rcchal Muscarcnlias dc Murais,
comandante da ijeróien F. V....
D. nos campos dc batalha dn
I.uropa c na do coronel 1't'drri
Paulo .Sampaio ide Lacerda,

{Continua na i." pdg.)

Fala o Ministro c His-
toriador Otávio Tar-

quinio de Souza
Atendendo Qentilmcntc a

reportagem da «Tribuna Po-
pulara quo o procurou, o Mi-
nlstro apocentado do Tribu-
nai dc Contas, escritor e lils-
toriador de renome, Otávio
Tarquinio dc Souza, autor dc
notíWcl obra histórica cobre
a Rcgòncia no Brasil, fez-nos
a seguinte declaração:

«Se fãsso Juiz do Superior
Tribunal Eleitoral, daria o
voto que deram 03 Ministros
Sá Filho e Ribeiro da Costa..

TERRÍVEL golpe
CONTRA A DEMOCRACIA
NO HEMISFÉRIO OCIDENTAL

ÍWW^^WWW^^/VWh^^i

CONDENA O «DAILY WORKER» DOS ESTADOS UNIDOS O
CANCELAMENTO DO REGISTRO ELEITORAL DO P.C.B. - A
DOUTRINA TRUMAN EXERCEU INFLUÊNCIA JUNTO AOS

REACIONÁRIOS BRASILEIROS
NOVA YORK. 8 (A.P.) — O

"Daily Worker", órRão comu-
nista, em artigo de primeira
página, assinado por Jo-cph
Starobln, declara que "os dou-
trlnadores de Truman desfe-
charam um terrível golpe
contra a democracia no He-
mistério Ocidental, quando o
Partido Comunista do Brasil
foi declarado ilegal e .. Con-
federação Geral dos Traba-

DO JORNALISTA MATOS PIMENTA AO
SENADOR PRESTES

A propósito da medida injusta de cassação do regis-
tro eleitoral do Tarlido Comunista do Brasil, o jornalista
Matos Pimenta enviou ao Senador Luiz Carlos Prestes o
seguinte telegrama:

"Católico sincero e inflexível, defensor decidido da
liberdade o dignidade humanas, contrário ao comunls-
mo c ao Partido Comunista, estou solidário cento por
cento convosco c com o referido Partido, contra o ultra-
Je ao mesmo pclo falso espírito democrático dc fascistas
disfarçados, (a.) Matos Pimenta".

lhadore.. brasileiros foi posta
fora da lei por decreto nrcsl-
denclnl".

O artigo diz que o Partido
Comunista tinha 180.000

membros e conquistara o voto
"do quase um milhão entre
cinco milhões de eleitores no
último pleito"

(Conclue na 2a. pag.)

As Comissões Executivas daqueles organismos
alertam a NacSo e o proletariado para o perigo

que ameaça a Democracia
S. PAULO (Pelo Telcfo-

ne) — Divulgada pela im-
prensa a portaria do Minta-
tro do Trabalho, baseada no
decreto n.« 23.046 do 7 do
corrente, suspendendo o fun-
cionamonto das Uniões Sin-

f" 
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REPRESENTANTES DE TODOg OS PARilDÜS DH liKM~?sB-
ATO UM SENTIDO DE COMBATE AOS RESTOS DO FASCISMO

E DEFESA DA DEMOCRACIA BRASILEIRA
Com mn grande compare-

cimento dc deputados desde
ò.. primeiras horas c as gale-
rins e tribunas populares
superlotadas, iniciou-se on-
tem a sessão da Câmara dos
Deputados, convocada para
a comemoração do segundo
aniversário da vitiíría das
Xaçfíes Unidas.

O primeiro orador foi' o
sr, Brigido Tinoco, represen-

'•_;«> 1. ¦••¦¦• '* 
i"-:.-..:_?-- li _'4-_«_

tando o P.S.D. Disse que a
melhor reverencia que pode-
riam prestar ao marechal
Mascarcnhas Uu Murais, aus
nossos irmãos que dormem
em Pisloia e aos que foram
sacrificados pelos fascistas
em dguus brasileiras é a do
juramento de perene defesa
do povo e das instituições de-
mocrdlicas. Rendeu homena-
uens aos países a que o Brasil

sc aliou, referindo-se cm ler-
1110.1 elogiosos à. Inglaterra, à
União Soviética, aos Esta-
dos Unidos e à França.

UM 1SCIDENTE QUE PRO-
VOCA PROTESTOS

A seguir falou pela ordem,
sem eslar inscrito, o sr. liar-
reto Pinto. Mandara um rc-

(Conclui na 2." pdg.)

dicais e da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, es-
tiveram reunidas as Comis-
soes Executivas da Unifio
Sindical dos Trabalhadores
do Estado de S, Paulo o
União Sindical dos Trabalha-
dores do Município de Srio
Paulo para o estudo conjunto
da nova situação criada polo
ato violento o inconslitucio-
nai do sr. Morvan Figueiredo,
Nessa reunião foi elaborado
c aprovado um Manifesto di-
rigido ao povo c aos traba-
lhadores, aos Poderes E::o-
cutivo, Legislativo e Judicia-

(Conclue na 2a. pag.)

MONSTRUOSO
ATENTADO

O Senador Luiz Cnrlos Pres-
tes recebeu o seguinte tele-
gramai "Ante o monstruoso
atentado A Democracia perpe-
trado pelo T.S.J.. nnlcin, so-
litlurizii-me com o grande pa-
trinta. Cordiais saudações.
(As.) Alfredo Dcvilacqua"

EMULSÃO DE SC0ÍT
O TÔNICO DAS GERAÇÕES
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Urrml golpe contra u««»
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J.c.rnit ".<¦»** A RUUt.1- (K*
braMeot*. Dutra, ut-wj*s«-
fiu ft i-Ul, O "llaiii- Wtmmtt
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u Ml, Ití tit. L*Ota»*
ti. ...iu fc-araj.-.r i» II.:. , «rh
ttacM Cio* uaoatiiBUun. > .
•t. iiu» , »tir*«j,;..iiau."A ¦' ¦'•¦¦<¦ leraÇâ . In! fottua*
Ctl i.u tCU iiidiu t,a.u4(U». im
tin..:«i» ac-niMut cm que ft im.
v« Coiuiliuicâu tatUou «.« vi-
gur. O M.-..-..I Im .»; i i.aj dou
curto* -mu* ..uu da .-..:.üutiMi¦
leu!!. ditadura d* Ueiáiio
VaiK^- u temor ttt qim o
t~-i>«u U:a.í.i¦::.» exprime a MU
•poio democrático no Pariu*--
OO iUttUtCV ICUUI vjíliUIíUU
LuU Cat lua PltUMS leVOU ft»ei*.*-* domiuant-» braAiUirtu
• abandonarem a própria de-
KivctaxM. 1 a (-u « a uotMvci-
mente, o doulr.itt d« Ti «:.ian.
l>: '.t;i..u;uu ti intcrvençà-,
tU* uii;--:»üttu:;.u iUneilt-aUJO
contra « Buui.deiermln»*;át>
de ouwu» purus, tul um lau»
decUivo qu* (ca com qua •
reação u.-... ,,-u., om», ..c mud-
Ult contrm os co-nuaiiua • o
movimento ¦rnba.híju brtui.
Ulro".

O i li: A. .;. PAIS MA Ití
lMJ"OUTANTi.

O iirt: :•• dis que o Bra-Ji é
agora "o mala importante
paia UUiiu-ftmerlcano".

O "Dolly Worker" publicauma fotosrafM da ítc-i-.c» na
pr.:..-.; . ;..t,;.:.a, com ft ie-
goiicia. "Dutra e o Dcptma-
mento de Eatado -uncric-tno
temem ft .»ua populandade".

O artigo dia que oa comu-
nisto* brasileiros saíram da
ilegalidade há doía ano* e qu*.dopol* da libertação de Pres-
to... "ft democracia tos tens-
tas, mas Unporuintes progres-soa". Oa comunistas, por ou-
tro lado, (-onquUtarnm vi to-
rlri.i naa últimas eleições."Dutra, tomando medidas
arbitrárias contra esse parti-do das mnasaa brasileiras, as-
tá marcando o seu abandono
da Constituição e abrindo ca.
mlnho para aventuras mlllta-
rea. EJitA abdicando de quaU.
quer defesa da democracia
urasllolra e dos Interesses na-
clonals ante a pressão de
Wall Btreet e do Washington,
expressa na doutrina de Tru-
man. Os últimos acontecl-
mentos no Brasil tornam uma
íarça as pretensões do Osval-
do Aranha, delegado brasllcl-
ro no Conselho de Segurança.
Também aumentam a grande
pressão contra outros movi-
mentos comunistas- na AmérL
ca Latina e revelam que ai
grandes palavras sobre a "de-
mocracla do Hemisfério" sâo
vazias para o mundo."No Chile os comunistas fo-
ram recentemente forçados a
abandono r o mvn governo de

te&ii%çms Cutana do Trat***
Uni ItrM MUatlO -aill *--»«-« A
jii>i»u<4-,-âíj d» -.áristc» miM-
noi du ujij*t-niHs(iui miirtt.
«ftlW.

U «.alt* Um»«r i-^tUta ata»
i li alia 4a Ot.attit- Araaiia a*
tJ.wi.iia a*t|'*>« *»'•-» * l»*»Mal"".»« 

ti*'«»»-«« ¦:? Ataoti», O*
étítatot éa paa a 0. 4»*i»*i»<.i»
«a t .*. . I :. . ,:iiiii..1,1. •.,

pela »*• $9*tttto. w».* lera C*
1*1 ilfulltavt sul tlhitt.t « «
faniite O-ttoaitia".

lilt.Ul.AV''»-» O»- t.n.ui ..I
nt lUSOi AIIIH&, • (A. I*.} -

iv j ,iiu (,i,i.,|... ii !„ tm Var-
»..,. Omtiialtta d» Aijrut.t,».
i, » *-a*M<«( mtiitut JU..I oa n.»
«¦'.. Uf»-lai<»u .jua a «t««i»l« «te
r».l-u-ial lllill ui foi • (««tit.
UA» da uma ctiansa -K#«Ma
>ta« f',r{ât i«jv»ít*tut a pra*
(«iiiiitt, qut-, ela uinut-.ir «aa
nitilia lotiíoiluiiul* t»7ii!.-»l
ea, í-oilrm erlar Mrie* utitii.-j.
Io» A itcm-arracia bratlltir*. tta
vi-t-t-l* d* ttt* i niiio a* «a*
tt tura i nrriuiiiinitl a 4a
-.,tiiU»r*«-»l aitliaeta qut Iam
íf.«!i!i!o dO llr-il!!»i:i--.'. . (te
Ktiade.. A «liam»Ja Doatilaa
truman c^itic, ,u a produilr
Iruto» aa Atmirira Latlaa".

PROTESTAM AS
llNJõ^s...

'(.'o-i<-!m«<ííi da i.a pdg.)
rio, nsslm como aos represèn-
tantoi do Povo nas Casas do
Congresso na Capital dn Uo-
pública c na Assembléia Cons-
tituinte Estadual.

Nesse Manifesto, .is dlrr»-
ções superiores das Uniões
Sindicais, apôs um exame du
incoiistltuclonalidado do ato
ministerial, baseado em do-
crcto-Icl jYi revoRado por tdr-
ça da Constituição cm vigor,
o salientando o caráter grave
do golpe ora desferido con*
tra a Democracia brasileira,
alertam a Nação para os pe-
rigos que so aproximam, co-
mo conseriuência de atos du
desespero tia ordem desse,
praticado polo Ministro do
Trabalha Termina o Manl-
festo com u recomendação
daqueles organismos supe-
riores do movimento sindl-
cal paulista, dirigida aos Sln-
dica tos, Associações Profis-
sionais e organismos do pro-
letariado, no sentido de quo
so unam, e protestem por to-
dos os tnoios legais ao seu
alcanço contra a arbitrária B
Inconstitucional medida que
acaba de .atingir as Uniões
Sindicais e a Central Sindl-
cal Ii-Touii-nte organizada
pelo proletariado brasileiro,

No mesmo sentido, e
apoiando a Confederação dos
Trabalhadores do Brasil o ns
Uniões Sindicais do Estado e
do Município de S, Paulo,
falaram ao -.Hoje.-* os diri-

. gentes sindicais João Leocv
dio da Silva, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Artefatos de
Borracha. Guilherme Tubbs,
presidente da Federação
Trabalhj-.dorcs—nir"Indústria
de Fiação o Tecelagem, Cons-
tantino Milnno Neto. presi-
dente do Sindicato dos Mú-
sicos e Pedro Viadciros, pre-
sidente do Sindicato dos
Gráficos, todos unânimes
contra a decisão do Ministro
do Trabalho e na manifesta-
ção de repúdio dos trabalha-
dores sindicalizados de SSo
Paulo ao decreto inconstitu-
cional e autl-domocraUco.

A STANDARD OIL
ATACADA PELA !M-

PRENSA PERO*
NISTA

(-Democracia», jornal da
sra. Perón, sugere qttc a
filial argentina da em»
presa ünperialista seja

exproprinda
BUENOS AIRES, ¦ (£«*>•*

Ciai para a «Tribuna Popu-
Mr») — A Standard 011, •
¦inletre polvo ImparlalleU,
raipensivel, entre tanto* ou»
troa crime-, pela Quarra do
Chaoo * qu» agora financia
a t! t.-riur.t da MorlnlQO, *
boja alvo de violento ataque
por parte da Imprenea pero-
¦ i-t.i. O matutino (Demo-
crucia», dirigido pela tra. Pe-
rdn, acusa a emprêaa do»
Rockefeller da contplrar con-
tra o* Interêasea nacional*, *
dlt que o governe poderfl ex-
proprli-la para que nüo »a
repIUm *uaa última* mano-
bras a Intriga», col».»* am que
6 u*elra a vlzelra no mundo
Inteiro.

Como aa aabe, dole Urçot
do petróleo argentino *3o ex-
ploradoa pelo próprio govír-
no, atravóa da Y.P.E. O
torço restante ó explorado
por emprCsa» pnrtlcuirtrct,
entre elaa a Standard. NSo
fnz multo o tru«t Imparia-
lista pretendeu abaorvs-lai.
no que foi Impedida pelo
govirno.

tmo**ii*li4*l*\ eau.«, *} m>
| #*r «rJ-i-fÂa* *-» (#*#jm| Ifci-v*,
j pmpmfo tto* o i ,****m »*#

ofifim**, rmoofa-- -¦ 4o «t to,
«tl«ta)fr|tii «inV-ki-í^ i*4*A0 tO,
**ammtmitta 4* , • :t. $4r
lumtem qm o ?"**-' - míott*
tm éo fíttttfo, *mm tfü **»•
mfofm imi* a$94m c imt\
!«** ii* ttmü#i*aidot, l mo*
mm êfMo. tmomo t*j.s* *m*tmtt*m -it um*, note-
ro, om éM — orto-tt:f*)i'*, r#>
ffrite*-t-t 4 lua-atic-c-^f-a; ét
Htn-rt^t JtfsJ*- Rl*t**) tt fitttOf
o tomooéo lOftomm ti* i&I-h
o* (of-m* m op*fniç&**,

Proioitou o m Cot* r*tlko
ttmtm n l*tfcMi**t ,,* tr Ume,
rolo Pml», t tttvmiem wmi
^*-#iti|.i» .fa mdtm. A«"*-tt««ft*j*, r*§tmo*\t iimamtt, -éo
ffrÀeeim' soe tttiy^ttté,* 4 coo-
itécrmréo ét fétatem • rf«
í|*#**rj«K#fcf«», p#m f<-<*t- «#
ãft/«*?f«*«-i ttprttta tto rttqia,
ttofdo, Altm dit 10. totromdo
no mérito, p*tttd-tom o tot-
mt'- tt d* mtélrt) puro
oqotU tipéfU dt homtnO'
a**» «,«* mmd prttid+ntt d*
flt,-o*dU i. |ui(f «f p**t demole
nthido qu* nio fei O O'neral,
>**»«* Ji«» 0 l:u:ttr\ .1 Íl-Ut*.
rtmhot éo >l--t it qo-m ettt.
t* tm t.mps dt ttolalko, á
ft-jfd d4* fotr«u ItratlMrot,

Mo i mt f-i-io. n ir, So.
muri fitf«tí*f> ttrlarte* qu»
n&a ta tmtct d* homenagear

ti.t preiidtnta Outro, mm dt
limitei tvnuniesf- Io. por
oficio, nn ehtft ootuUloeto-
mt dot forem nrm-thi,

O ir. IM Almeüt falo
tu*nl 'm, tujrrind* qnt O ra*
t-Hir.iVi-.-w,.. tnetft ente, t*
fiiette min npen-t no prttU
dtnlt da BepúltUe«, mos
tntr. t.ft- — (rimo — m0 qntm

• fere o gt&rto # a A<*nr»* dt
.etmdutlr o Kréreito hrait-,
Itirn nnt campot ét hntntho
da Hurnpa, p ntttrerhnl llot-
cortnhttt dt Morais"

"Bsttdtmm alitmaé» «**» tt-
tmnja flama a» A..*«<-^«-f-.i qat
fi firmam* éqnrlr ta*** ir ga-h
ta — ttmebm — m, mem ma-
mnta tzntUl ffa a dtmttttati*,
ata aa* lemhtintntt* d* 5. £(4.
qm. aat j--«i ualUt-aJa* dt
talka muada. metttau a tnlat da
toldada liaidtin".

Can b~ ,j.t,i* da depaude
carioca, t errais il ttt féaia a
tr, Pttrira da Sdm, a ttquin-
mama fei opntmia, tnetuinia a
name dn nu-rnr.Vai .tf.»-.-•• ->¦..«-.

m. tm tim*, tHtrttaém m t*
«BUâE^KfiC Otmt *•-'¦'-(*¦* -** . . atU-aVa». mt

.WNKWBOPS&- ff p****il»)« om «yw* *omw

tm tmdm &* ornai», te** i*,m
mm m ém&m m ****** ét
jMeâUãt«*t ti at r ar aat mií-m ai ^a**. ,j..-

moom # tmêof o» "j^rfintrci. $**,tbtmmé* -mo o émmtimío o o
lih*ê*i* ***w* tmtòéa* ét tm
('*, .^4t s.'i,i*/a «í*í*( fi»«ta4»»*»-
íí**:»***, i*<**m*am o tvmAto ét
**"#««* imuttém, aajwjjiiHa qm

mtêmk t-ltttm *\» tmm»-*
k», émâo ****** tiom um mü*
mai* '»"* ¦>* ai» oa» êtmim.. m
«íV:*.i!l é&tj» i*4to*i 4* 'mtO
inmêt ém t'*m éttooe-àéooo,
U,t>*.* ét» t»l*m amoém «**
ooa-tf* ét toodoo, t ohtmv*** o
"•W^*/^ omrgg^i Mgpr nmin ffmf ijff:.g*réf*%jaw imw tf

mm» §u*lm • Utél* éo -**.
X* mim rifKfhi tmm tm mm
ma ták-i* âi t*tm%m. Pa******
ttajt iim q%* ajfia 4}«mt* pm*énmoo * iam * tm*. éa
qm *mit -m a**, a^Ja am at
!-¥.". Tmm aftcèf 4*ttt ét Imi
éél* pm* um mim « pum tt.
mim 4* «4«*tV*f«t,

P. m a ttfttthm am mée*
ét mim taitim, "tia mtmm
t th ti'***, qat • *•¦' ••«?» é* <*
.ttt-aftitn /%jv<t.«, . ml,* .,
nn-in da Bt-nt. Etpt** o*» «*»
Jn-iiatat éa H-tjm aée m ém
»•*» »«,.'.« f*Ut m*mt*m ém
o%* tüm tm mim tt§al aat
el.-iltda i p*-t»* é**ta)iw4a,
A pttipatm fmm a iV»-al» «««*>** iva * 7 V>» t*>J*m, qmata im omkor *-**-»*»*a 4» q%etrl, pai, "I.-,. ia té aA» M
*é»*i,mm. Camlm eiimé. Mm
tléit,»** a Ltoca!*. Oi tm*** mar.
mi *h tamimm tm tét, mm
pata ;.« -**.-i.-f»j# « UUtial.
t t-i'* qm fmam ét.mim/^m Ja
tmmm a gatitm at* #»*»•, paU
p*m t p*m » pem".
CONTKA O CAPITALISMO

IASQUH
O tt. littmtt lama, éa fie-

q- f ida / },—; -v (id j-a. lt raio do-
etmw-todu dlscmao, acusem o
capdattmti rtuttc^mtticano da
ter l0t%mto o tuçar da II.'.m a
Ktuitsiínt, rturJodo *l ffaçaar-y-ii .J-Kvtat dc noua lp, a.
a fim dl cvmbaitr a liberdade
«*-••« rut/oti fa-sfe» vida* a tato*
SacrtfMtt* aa» pottoa. Iielmí,-*
o psoo do* Bttatlã* Unidos. A
prnttrlo dt "defendei" a &»•
ri»-»* e o ««<•-/,> cjttta o qm
Httlrr ttmbim invocava — a-«,- -»-¦» • d* UnUo SooUttca
— a» férçm ttaclonttias norta-
amttkanm qutttm assumir co-
mo ;/¦-.- o eoiOrtVa da todo
o mtti-do a dottdntdo m tar-

• i. > do* t,.-.•:<-, a monopólio*,
conlra a democracia e contta

mm O 1)13...
Ototmo * tm t** ¦"¦ > ¦-.
*mm*rmm m mé** ~* f..«_«jt*«**m, mmm tktaa #**#,
«**V ét av**-#»«** pt mtmt«ms* t*w*0ér*m ém RmiJn
Umu faT-et-aat-è* ojmlo é lt%$*.tm*, m fiam Néâmo, tm tt*
fr#r-# fít*» J*^w-a-ar ajb*p*f mm mimo ttáitÊMi» m m*nmm, mé «»f>tmt.*mm\t ét m*
****& tttmm fava « c}*,
&#**&*. # aAtaj»-**» « **•(,»mm, fim taomoo, po» tm*mmm fü.»*, laatf»^!^, t^
t*t**«*i -**«taf(j dt éjttm *.rooroám ** mm -uitr-émrt.
tom, (wi amta» • -métm lt-
t*U*m d* Tmttfam, taitm, *
tmtottém éa Atm^a-Aa «Uíj».
tto* émtmt* toda a j-atna, .
• «ijVfVta, a ta.Ma.ym /4K .w,
mmt --.i«««.j*ra ata Pm^at atual
llnaUltrtm t 4lfmm<ê „#.
tm* t-fesa, ét WaB Smat a
O m*& aottt aaantfamt, ami
Oturmtti dm^mttttH, ç^,
p*t*»m;ída,U* 4* ««alar j.#..i
.ta mn»! , ootUrmal tmm
Htmp Watiat*. A» -mm» *..
(• ar-tt.ta-u « ét ««Mi fttfmétmsnthtm, di**+im utn.nm,
mm tmtptttmittéo çj» ,t,
ttm tntmpo* tmahtm oi mt-
m* im-iam éa taammmtm iam
(****. CAaata a mttito ém
t*fa*ff**Vn* ,,„a a ,..„i. éa
t*pOattmo da Wall S< ,.t m
mmm ;<«.,-» i\t. . Amint*
Latina, Batamm *•.*» a ptio 4*
tua cftiuve temé»tn*. a tm.
remos q lUeo ét mt »*>¦-, ,•¦'*'»
aatst tWttirria. mralmáa tod*
a mma acoatemtla. taduttdo a
Btattl a uma dcJctoaa !<--lU;*o
da eti-aua dai a-uta ene,*.-,,
Pala por fin da* alm atbmt-
rim tom qu. a povirm eomtaça
a a-fotW a Cc-t-m.ii! t.» . tom
cfitt apelando para *¦*'.« ,-t pa-tura. -.- atnttdo d* qm pmm
dtfmiimm a tndeptòdttna 4*
«••ia ,j.-.-ta a a democracia.

Pataram ainda, aa ,v»-v/# Ao-
mrt«í»*-*i dai firças drmocritt.
cai .-«ai '-'-ji 

a* .'.'»*», '.'
da» * a wti* cvv-;«,», v« j. a
deputado foto A-tato^aa. 4a
bancada tomunltt.. cujo dtsctu-
m pakttcamm baftg-ra/i-ta-nr*
n«ffr»- total. * oe tr, Benlcb
V-j,-.-',. th P.T.B.. Tf.,.
tto da Cunha, éa P.R. e Btnt-
Uo Cmtoa. peifbtm ditOdim*.

A Ctmara. da pé, çuatdoe
um mfm-fo <í« lUttcto. como vo-

IfVdtK-tii-. »,, A* I,* ptr t mt 4« «wi.iiiú, ai*
pmié-oâo 4* A*»«*rí!iMF»« ttat
lf» i»-*-*»!*»»*.* da UíiaiJ, * 4*
r«j*aa*ci Ifaaiflfta imim, -*»<
liUfliUHtí 4» (i.«UÍ|jJUt 4* ã#K»
tte 4» Faitp |;tii-#4-»-ã*j-iaii«.

A l»#l»l* 4, »tílítf.i» t|« |J«»
,-="j.-if» tmot,* mm tmoé* ot
mtoho 4* I'» »v:« iiat,^,.?,, h
méjr, i* n-5*» om it !«»*•»*
M aite-taristíé t» **g*ft« a «»i*
»* «tu moooWtéo **H>*Taal a »>*'
l*t»itl»4*. « «cintem titman*
4**1* -to* tu.»» t-'*-i»i->»

4.* I*\S0 iWa*« **»*» tti*m*.
dt»** o |»iul«-»í#4* »*l*a ate*-aln*a*, *«ira «•* ra---*,--,
a<*«tí-a*í*f»4u» tte »ik.i hi
4* t«»4»ft a* faoM >». a |iw.
»*» Hjfc.ji.nraj. qu* # nmm,
tf» * otin-idma-ilaila pata fim,
« >«ki* 4, (!*»a. *r. .' i ¦ «t-
t ifi». nt.» a «twaiaiaaa » «««•.
tttto* m falar* * *a*a l»4*> u..-
t* monwoia a aalv* «a -j»lr*>aa

l-«l.. «i.imii«i-»«. tm iii-i t»,
ra jí!«ií»»í«-

i :•!» a «,..-»«.ia a Ata. a a*.
Arioi-i tia», 4<* 9,1 ti . :. ¦»
a palavra * aprmate am» Ia.
dlrecla 4 »,*t«. r»»B««4ah.i-, (.
nUtWiial W««tar.ti|.a» • |||tl|a
4* i.:.!* li» Cariotra,

A eatUtiMia * • raleotita
»«•.-«•!.*« a rr«í~«l(U. 4* p*.
i. -«Jt.ittíio ii ti vlbraat* t rrv>
toatada Mlva «ta tt.n...

A "<•-.!*, a prt*l4««t* Jo4o
Atlwito 4«*l*ra tua a «•«»»•
*-»lr«* «iu» m lutei» l *m :«
i-.».-.j£.-!m »a Ui. 4* Viia-ia.
P«m«-->»í*(-» ataa ifii.uta.it aa
í -•¦» • do iluttra mar-wlial aa»
m«od»nta 4» R. r M a tit a
p»l»vra aa *r. Klla Romar--,
da A. T. D., qut pr-aa-i-Htla
(fina bela orat»., ->»o»traa<iv>

• (|0* era a ItAlle d* Mun.!!

m 
"ir*MI«, 

f*a Mw*w*i il« ftom
né*, **» **««»U* • ^-t»-«- »'.«!«
ij-ttmiJ «I* wa*»*»>,*« > --•" •»' «í»
W:-iii*>*K («»*.»» v • i,,-. 4m»

Iii<t4«4* fu* litar»»*» t «jta*»* m*
tn*, 4t* aVi<-tt,#i-f «te ***f.4«-+"**
trf.*im---y« a«í»..7,í.í|.», «-».ai«|»a
»--•?* a-«faiMl pm b^datlai a *» ***
f a-tVjit 4a p»ífi(i-* í .-li.'.'-,,*, f" *, ís=i-
i««u i«--.tíía?j...v!-.

tHatfái m- 
'« 

(*i-w**-**m • tu
»»w»i +«ta* m *si*5.»hj.*-i tm m tmm
nua «>»*-*• a «-tiua-i-i *"»--H'*hi

í»«-» -tlaat d» 4«k*i»H''»* •*•* (•*
ti* ,:, > Jn-*(»«i*fe»«*a*»i a f*«**4i*
*W m..'ii i i.»i't,fc**.in«». i.in
i«*,itit rm &i*4«» a «ti»»*-» 4a
t vl*r«Jta-aa*« } lll. 4»I»«* A» f»-«*l*».
ír&istij 4a tMiitm, 4- l%»4a
|--< ««li»* »f.# t+u «K*.ii*ii,««!t\. «a*
UOfim i I4aifi|j-4a 4* íatpt».»-»,

m ata. |W****a(ilátÍaa 4* tm. mt*

tr.,.> «»4íO;»f*flai, -,i|
iu imi* mueMtttA^- roem «um* a mu •,

* »' Í....-M » »»-*<ir «IM* tm êm m m/Ãmtttif**, mm-*i... tatmtO ém #*4W*>« '¦*---*' WÍIPWj^MÉI t B'ÍIMik rii.rií,

(*+»•»»* aa *-*«*• d« fj|-tféatei m i *>?
4»1*-i«f»»» # *"-**Wíf#te«»}"aW,* «f* j-fí-
««(»?«»*», §!# «•(-< • Mtfit (»*->' 4
t
r4:
é*»* (-•«# ptttt* tmmoh*** 4»
tm**!---1 »•(--*. pmttm mouo
ísln ««SS!*--*-» 4* e-ah-fat* ta (-«
<!«,» -|f*'tfta **»**ífff 

O imptitm.
t a *-4~*-í«.*fit-« «te l#*4* • tmm*.
aMai4>~ l,-*a*^tlJ»» Utl*»- |l----i*-- lii-sr.-i.idi.-j>, is»* mitáfU

IH-i

tdmm ti^minàü e w*»si iras.
n«ile d»» j-itia» m» tstwiiv.*
wrWoWa, min» merrti^a

•a lraw*f»ma, pai* f4(t;* * 
j t«,«d, 4» «tees*fi»íta. «aj» (»«• p>»
li»iMi atti «*«. i*i«i',». a*»

EKal-atJ» '-ulRaa. 4 4a »»:)« fa»
rma 4* 1*17, mje i-p-iitiji a*
|. I«|ra ..i-lt.lijii».,, J,JM JkS, pffa.
•ia 4* Í-e|*ti!l,ft|»a atattlaiaiita- iSj
*»*»4» 4ii»«,fia| mú» etmjnné».

("»i*4ii *¦« »mm «Ja «tat» «I»
1 "ut »a*-tjaj paüi.U-j-a. 4sa «•«»
»'ii*4a* *nm, p*-» atí** a Bra

I.
Aa i-..i.r*ti-:-,. a -swj-.ili« 

4-m aa*
tu» «m.-.c*. • ( 4-s» *allJ»V« 4* CM,,
Ka 4a bwwtf.il!» (a, «« ataiaa»-* '¦»
«¦'¦IJ. I «ra a tolu 4a attaa* " -
(»-U a 4* «-ata* rae^Wliiiaaia
t-t»t«a «ft iaa^»«4j, eaarantemrt»,
tt * atuim* lMi-i-»e«j-t» éhua.-fia»? ral {tara ba* qm lia» a».»,
(aair

Trmlaa a tr. OC-i» Rmíj» «I-
u*a4» qut. b«*4tKrK aMÍm, ,untJ.
»t u/tuiiiai 4a n-ju«r»-i« 4a f,t

«?II- ^'"-j-iíl**» fM-t»ri t*m tt*»*
»«««» N aaia 4*» lüt-a-** 4a
*-««(* i* «it» tM* o wmlo ***-*¦
«-•ii-att t» i«-#(»ifa **n*lateala «* *m«

4*íí':. 4a< l(*»*s»» lite-itlciM aa
f»-H*»#-*<» «te a*(«-a*ti*aiir **m hhum
4<* ¦#«;*.>( |t«*a»t*-««ll, #*j íaaa»
*«-'»» «J t.Jl-tí»»H» |M«írtj.i:.,(«*|
4* K«!tíl*t«ia», rartteatta *«*»
U'a«.>i**a*.-.>ü. «tt» |»Mà, «iuw»«**
inti^w», i.s»jial»a*>st.u •- «i-j (--¦
4«fta mootttort **A «iliria # t*»
fct-iwíal. iut al«» 4 l<«><#(*!* |«ata
«a» - ¦»»»« 

para «é»., t*rwi*a<
<?»"» ler * «-««1-** tie »j4* (**«»*t4<(
ii»»»»j«t al«**nf*4-i a tüfléfia, "»§«¦

Itftlt 4* »l»í.«*r ao* »(?».-»'«? fi'Hi.»*
tjd» lula;!»» em »l« » »" 'ju*
feitr* lf»f4»»H frufitatati ttt
a rettria 4» qut tm mmt** tati*
nU Ha*ttt *tii«*<»j» «I* que »»*
t.iitt ffcj-ol*» *a a »»(«ia4a »!»»
atr4 «mutaiia. 4* q«w tia* »«**.
»*» U"J*» ftãdrii *tr pirí*»l»
«im Irtnar, «««a fl *»» *j«al »-«
iMMrat («ut»-» »fti*4il*t pr
l-n»-l*m*wi*-

rterguiHw a VV. K3«as st»
ICflUM l»t» li"4ííj, Opí% IVi "
ria das iwttai Min** ita gur. -
ta. (tusí-juíf <&'-** i»ati-.*!4í.

té mmHím eliíai» -^"iú*
rt« 4(..í*lf«»a

n^-»n*ía e taíjaa Cil,.
na fitama Imjwjaãfl.tait*,, .,
tf»s.r «ti éttfmwr o ii-.» ¦
ffi* sim, nm*» ssa»«-*s»í
p!j» tN*OI 14* N^lftr-- »'- »
Itattoi exti4*mtitJifw» c «3 »r.-.fiMüfio* da aoTa k«v?s
Üsíasâ (Mrtttadtí a -;«*»,> -
r'Jí*4ftria. 1-wta*-»!, Baiái, í-.-.»
t^tiAl e Taruuia, m, »,,;-,,»
tuaís -miltMiias ds -r,-Jt
Mrqite a» õt«f4s «,«- u
l-rtr-im m» t P.C, náe i -.
w -wiiilr ««ma OtiRtm-ttia,

Tua», Sai**, fte-wt* Vm*-
tmm, pttíom otmum, tr *.*
r«í»áa tet tftBtb*íB nue «tnita
itm"*ot mt* iaiplrtucnüa*!t«. e*j*íf-fm(t failit Be.

» JiMWt-iiiín.-in.s.
t*-t naiiiei mu d-,.n-aV* eu»

;.ví rsrto «j-t,!ím tibl**» de«• -' '¦' «smo* ivéitm to Bupfp.^nhunal FrtJeru!
f e »S. (tt»la -fo* dai a**ta

OaWiattic, ? «i-ma Cr.ic»»? ?í"«»fUin!(i-t44 do»tar <** tnou-rtui *st«j-f
nlsctída da f«ha-
tío PCI!, Dbavtjfda eâg

cpm o mundo noim *ir»?i-adií. it»' julga-lo -tm pnrtldo de

Bi e 0 qe* 4 a Il4lle «»ia.aa. ,'Jm*' /f"»'* • »•»? «mtttraria

to dt mudada a ttsptlto ao*
no-ao» roorfoí ata guttra. B a
mulo fd Itvantada.

Repulsa Em Todos Os Partidos...

Hoeamomila

(Concluiâo da t.a pág.)
cti- »--,;¦:: !'t a questão do fe-
chamento • Intcrvencüo noa
IS Slndicnto* filiados t\ Unl»o
Sindical dos Trabalhadore*
do Distrito Federal, cm vir-
tude de uma portaria Incon»-
tlturlonal do *r. Morvan Fl-
guelrcdo, baseada no decreto
nao menos Inconstitucional d*
7 do corrente.

— A ComissSo Executiva
a a bancada do P.T.B., -
declarou-nos aquele parla-
montar, — rcunlr-sc-80 boje
para examinar o ato do Ml-
nUtro do Trabalho, do qual
•O '¦'¦:.- .1 conhecimento pela
nota dlvul**ada nos jornal*.
Pessoalmente, cm principio,
«ou contra a Intcrvencüo em
Sindicatos por motivos poli-
ticos. Ncs3o sentido foi ml-
nha aç5o quanJo diretor do
D.N.T. e, por causa de In-
tervenções políticas nos Sln-
dlcatos foi que rompi com o
ex-Ministro do Trabalho, *».
Negrão do Lima.
GESTO INFELIZ DO T.S.E.

Abordado pela reportagem,
o deputado Lino Machado, rc-
presonlnnto do P.lt. do Ma-
ranhão, afirmou-nos cm tom
categoria»:

—Acho que foi um erro
palmar. Nilo so combatem
Idéias senão com outras
Idéias. Sendo assim, esta
clnro quo condeno o gesto In-

Inconstitucional s
(Conelusiin dn l.a pdg.)

ciou — dissolvendo a C.T.B.
i inconstitucional, nntl-dcmo-
crátlco c impatrlótlco. Sem
fundamento Ic-ijal e destituído
dc qualquer senso dt response-
liüitladc. Os motivos oleflndo»
nos "considerandos", 

para o
fechamento da Confcdcraçfio
dos Trabalhadores do Brasil,
sSo chavOcs, JA por demais des-
moralizados, sem aceitação no
selo da oplniflo pública e, mui-
to menos, no da classe traba-
lliadora. Isto porque a C.T.B.,
rtn Inúmeras publicações, ma-
nl festos, clrcnlnres e notas,
srmpie salientou o seu ricsc]o
dc apoiar o presidente da Rc-
publica e o seu ç-ovfrno, para
o encaminhamento da soluçtio
do» problemas que nfllgcm o
nosso povo. E nesse sentido
cem apelado para a massa tra-
bnlhadorn, tia qual i legitima
representante, pois surgiu de
um Congresso Sindical, orga-
nlzado e custeado pelo Minis-
tCrlo do Trabalho. Nasceu da
nrsoliiçao de mais de l .200 dc-
legados, dos l .400 que parti-
dparam daquele importante cer--ame. A C.T.B.¦ d-.irie.

çtüj vem preconizando a
imlltlca do bom entendimento
nitrc operários c patrões. Acon-
solhando sejam levantados uns
sindicatos os problemas d.i
massa trabalhadora de maneira
dímocrâtlco. Mostrando os tra-
balhadores a necessidade do res-
ui-tto a Constituição e ns 011-
torldades constituídas.
TEMEM A UNIDADE DO.S

TRABALHADORES
Porque ciit.lo fechar uma 01-

g-inlzaçSo qu» vera seguindo

¦ BI
esta orlcntaçno? — Indaga o
próprio Coelho Filho, prosse-
fluindo nas suas declarações.

E responde:
— E porque ví na C.T.B.

a unidade da classe trabalha-
dora. Unidade que t fator dc-
cl5lvo na luta por melhorei
eondlçoc» de vida, no descnvol-
vlmento do progresso cm noas»,
pítrla •; constitui o siistcntAculo
do regime domocrAtlco.
O VERDADEIRO INTENTO

DAS INTERVENÇÕES
Continuando em sua critica a

atitude do ministro do Traba-
lho, o destacado lider sindical
acentua-,

O que pretende o sr. Morvnii
Figueiredo í evitar a» assem-
blilas livres nos sindicato», on-
dc serfio levantadas ^s prlnd-
pais reivindicações da classe
trabalhadora. Discutidos o.» dl-
reitos dos trabalhadores, asse-
gurados na Constituição, que n
sr. ministro tdma cm desço-
nln-c?:-. Todas estas Intcrvcn-
ç5es, portanto, nJlo passam de
uma rortlna de fumaça, que j^.
Ministério
sôhiv_jji--sfnrtIcãTos, para orul-
tar os seus Intentos dc tirar a
esses orqanlsmos o pouro dc
aulonnml.t i-ue lhes resfn.

A C.T.B, RECORRERA
Finalizando n siri eitrcvlsta,

Manoel Lopes Coe!!:-- r:':in de-
clcrou:

— Apesar da violência de
que foi vltlc-i, a C.T.B.. de
acordo com o que lhe garar..»
os direitos constitucionais e
|udlclílr!os, r.--orrcr.i. por todo»
meios L- • -, a fim de que
lhe seja garantido o direito dí
livr» lunclonainento,

do TrnliiU-rr--
sôlire_jj---sfnrtlcã

ft-iu daqueles que cerraram
as portas do Partido Comu»
nlsta do Brasil
CO.NTRA A POLÍTICA DE

«ESCADA ADÁIXO»
A decisfio do T.8.E.,

respondeu b nossa por*
gunta o deputado Nestor
Duarte, da U.D.N. da Bahia,
—• significa a política de e»-
Cada abaixo, com a qual tro-
mo» mergulhar novament*
em t-morc-. nprt»cnftoe* e na
ilegalidade quo 6 Infelli-men-
te. o rfr-.-ti-m fatal a que lhe
querem wtar os maus poli-
ticos e dirigentes de que ntto
so poude livrar até agora.

O deputado Allomar Ba-
lcclro. eleito na Bahia e se-
crctArlo-gcrnl da U.D.N.,
reafirmou com na seguintes
palavras a sua oplnlfio Já dl-
vulgada desde o primeiro ln*-
tante cm que aquela Casa do
Congresso discutiu o golpe
quo se preparava & sombra
do parecer Barbedo:

Sou contra o íechuinou-
to do P.C.B., contra u cas-
buu.au do mattdato do sous
dciiuliid'-* a cotilru qualquer
atuiiluUo ii libofiludo de ira-
prousu, uu seja o tueba-
niuutu uu suspeustlo dus jor-nais tigudu aquele 1'artido.

li. termlnuu:
Us ponluü do vititu do

inuu 1'ui'lido coiucidem com
a niiuiiu üpmiüo íieuBoal, u
(jiiu biu doixu ¦lurloilomtjiite
u vuntade iiunt dotoudô-los.

Ainda da U.D.iN., tivemos
oiHiftujiKiudtj de ouvir o
doputado Jurací Mugolhâes,
quu nua itií u suguiQto o ia-
oisivu declaruçtio:

Meu puutu do vista *0-
bra a decisiio do T.S.E. 6 o
do meu Partido, já eiiiresso
polo lidor frado Kolly.

G0NI''I.\.m;a .\u SUPllEMO
TIUBÜNAL FEDERAL

Aloiiiloudu a iiuíbu solioi-
l;i,'.'iu, o deputado Emani tíá-
tiro, fopreseutante da Pa-
ruíbu nu bancada da U.D.N.,
usiim manifestou a sua'
opiaiuu.

_—• Cabu ao Puriidu (Juniu-
nisia do Brasil, duutt-ü dos
postulados jiifidioo-domocrá-
ticos quo nos dirigem, acatar
a decisão da Justiça, mus
usar ao iiioiino tmupo do
todos us recursos legais,
tondcnlcs a conseguir a rc-
forma ilessu primeiro pro-iiuneiameuto.

Confiamos plcuamoate
no Supremo Tribunal ve-

•b-tpritãnle paraibano, — e na
vitória dus ideais eternos da
Democracia.

CHI Mb, CONTItA Y
CR.VCIA

DEMO-

(Ia
tiupua
U.D.N

lu lluy Santos,
, respondeu a

Abandonado em chamas
o navio sueco

KINGSTON, Jamaica, 8 - (U.
P.» — Notícias recebida» aqui hoje
disferam [|ur o mpor suecu "Shca"
fui nlianiloiinilo em ilminus, dez mi-
Iliai ao 3iulneit»- de Kinsgston.

nona euquet* da teguiata
forma:

Náo quero dliculir uom
eomeutar o* íundomeatos do*
voto* 1 -.-j--.ri.ii.j. Considero,
porám ut.,i ,-:::. 10 , |0 ,1!domooraoia, mòrmenta oon*
ira a reuaicente Demoora-
ela brasllalra fechar ou ue-
gar reglilro t qualquer par-»tido político.
A PALAVRA DE UM REPR2-

BENTANTE DA E.D.

Dentre o* representaote*
da Esquerda Democrática
naquela Câmara, procuramoiouvir a oplnlfio do deputado
Domingo* Velasco, um do*
que conhece por experlènola
própria, as oonisquénolas de
atos quo redundem em mult-
laç&o da* liberdade* qu* a
Democracia larantc ao oi*
dad&o.

Eis o que no* declarou
aquelo parlamentar goiano:Acho que a deolifio do
T.S.E. i'. ura atentado à
Domocracla o, além do mais,
um grave erro político.
NAO PODERÁ ATINGIR 0

MANDATO DOS DEPU-
TADOS

0 deputado Crepori Fran-
co, representante da U.D.N,
do Maranhão é de opinifio
que o cancelamento de re-
gistro do I'.C.B. nSo pode-
rá atingir o mandato dos
deputados, de ve* que fo-
ram eleitos polo povo e apro-
soldados sob a legenda do um
Partido quo tinha exislôncia
legal.

Por sua vez, o deputado
Vargas Neto, do P.T.B., ou-
vido por nós, declarou ape-
nas, que segue a posiçüa ja
definida por seu partido.
OUVINDO UM DEMOCRATA

DO P.S.D.

Ouvimos, flnalmenlo, o
doputado pessedisla Jarbas
Maranhão, da bancada per-namhurnnn. que após nlgu-
mas considorações em torno
do riecisfio do Tribunal e
suas possível* consequín-

cias, afirmou:
Nfio quero analisar o as-

poeto jurídico da decisSo,
pois quo ainda nfio estudo!

os votos proferidos. Enten-
do, contudo, quo n Democra-
cia 6. por sua natureza um
regimo do opinião e livre cri-
lira, um regime plurlparti-
d a r i o, -""

tTTpgíinlainns, por fim, bo
os parlamentares levanta-
riam na Câmara a opinião do
povo em relação aquele aeon-
tecimento.

Certamente, — decla-
rou o deputado Jarbas Ma-
ranhão. — Não somos outra
coisa sonão representantes
do povo e aqui estamos paradefender ns suas aspirações,
provir as suns necessidades e
defender seus direitos.

lütft >|» cultura iwlil.nlal
Klocia a *(le da» nmt.»t pr*.-!••>»». anlatla a loteti-Mia*
*l* .'«« Í.Vcjj l!::,..f|alttltt ..
vida da aotta naclo a fu vo*
Ia* para qu» a damatraeia ata
t>«r---a em dou. iuirl»!
-PDI PAIU »|$50- QI'B ftl.f**.

V..HI.I -!M«-

Sefue-ae-lhe a* ¦rii.u-.j .
*r. Otdrio ttetba, 4a B. U.,
ttm Inirl» ia» ira;»,, fn.j.iio
qu* mal* ama vr», na» cia.
! -j.vi d* ana 4aU r**lira
da huroanldid*. cabe ama aot*
d* Iriatesa, d* aa-tottU * da
revolta. Kvoe». eom watnt, a
t 4a maio d* : vi. «m «*fs* n«
|jovo» livre» do mundo d*r-»-
taram pela» arma* a* pol-s-
eU» do Elio. Ne»t* momtnto
em -ra* e*l»bramo* a vltóua
da pa» democritit-t aòhtu o
faultmo -eradur d* fatiri*— afirma o orador — iam.it
d» faier «ia (rand* pari* do
mundo, * multo ««tieeialm»-!*
te no n-««11, uma lnttrro--»c«-t
»ti«l' «.-. formulada perant* a
memArla d* mllbfl»» d* mor-
to* da humanidade, d* mllh».
re* d* brultelro* Imolado* a**
tornln* da tuarra *uhmarla* a
no* campo* d* batalha» Val*u
o ¦¦ i.-iirtrid do* iiiitmi mo.
to»f E*t4 atiesurada a parfVencemo», realmenia, o fatol*-
mot R e**ai [-re-imat que o
orador formul*, II» próprio
lhe* di r**po»ia: "O* («*m»i
d» no»o» conflito», outro» f«-
brleanle» d» fuerr* preparam
nova» carnlflalnaa".

No Draill, ramo» antaiar*
•• « começar a realliar-**, lal*
ludlvelrnanta, ama rc»taur«*t«
do f»»el»rao. A «xll-paclo do
elncro foi Inoomplrta, «em
aisepila cabal.

AI eatlo ot primeiro» re»ai-
lado» colhido» pela» fftrça» em-
penhada» mal* um* ra* em
dc»tmlr a» loitltulcfi*» Ilvrtii.
para cuja lobrarlvlDcl» mi-
lhOc» de vida» humana* (o-
ram sncrlflcodaa, com oma
quota dolorosa e dlrnlflcan'*
da »nngu» br»»|]olro. Vlola-a*
o principio - ,-¦ :..-!,] da d*-
mocracla: a livro organUnç-o,
em partido» de tôdn» aa cor-
rentes tio opiniSo. Curvo-io«
«ntc o velho a respeitável uon-
«ilo tia IntftDf-ibHIdiide da»
decisões da Justiça. Cedo o co-
mcntnrio desse veredicto obtt-
tio pcln maioria d* ura voto,
cm B, par» a cassação do re-
Kl-tro ,lo Partido Comunl.t»,
np«i uma tremenda c«mp»nh*
tio preparação psIcoloKlc», dlg-na dos mótoilo» dt> terror mo-rol ilo fascismo, cedo-o Aqne-
Ia grande conselíncla da Jul*— o prof. Sá Filho — qu.
fflra o relator vencido do fei-
to, e que foi buscar "t ln,p,.
roçile* de su» fò católica, o
niit-Io tiltimo contra a» por»-
pectivas qua a tlocisSo do» ieu»
pares nhrlu pnra a vlila ij0
Hiíisll: ".... Terminando, *e-
Ja-me permitido registrar,
como o homem d» AVnlmy, qu»nesta hora e nesta lugar co-
meça um nov0 periodo na hi»-
tória política do nosso pai»,
Acontua o oradnr que não tardou

Quo Dru» proteja o Brasil I",
o inírio da cfetii yüo da «cquéncla
previíta de atentados contra a do-
mocracla, como corolário da vitó-
ria da reação, obtida na Justiça,
poi--, coincidentemente apressou-so
o Poder Executivo, através do mag.

Apresentou credenciais
o embaixador brasileiro

BUENOS AIRES, 8 (IJ. P.) -
0 cmhnixador do Brasil Ciro de
1'rcitas Vale apresentou hoje cre-
denciais a» presidenta IV-rtiu.

FALA NA ONU TJM REPRE-
SKNTANTE DA AGÊNCIA

JUDAICA
LAKE SUCCESS 8 (PorLarry Hnulk, da A.P.) — A

Agência Judaica para a Pa-
lestina exigiu que as Nações
Unidas removam as barreiras
contra o estabelecimento de
uma pátria nacional judai-ca na Terra Santa.

Ontem, no Senado
Na scasiio de ontem do Senado

falaram o» srs. Alfredo Nasser,
Bernardo» Filho, Hamilton No-
gueira, Salgado Filho « Vitorino
Freire, tudo» êlcs sobre o anl-
versaria da vitória dat Naçõe»
Cuida» súbr* • fascismo.

«?«-**»,».it.a * totlhar tam* 4» tm.
•e(»r * (•m-bAií* A» ajJnire* a dU

!««*«• da itteii* eaatra • í*^.»-*.
II, e-tiaprinila a hear-xa inniw,

bhtcl* eom qm a dutirçuia * Aa-***-|»{|a dat E»-Ot-ab*i#ni*» 4a
IJrtwl. • e-cnM|na t-tM tttu ean
ts4t 4-.rit.iit *a ;*,.. d» D.-aiíl * ji
pabllead* p*t hi, joni»| em tu*
t li-*» anterior.•U3IBIUIV0S 

DE mr
O *r. Ult P-«| Ijrma, 4* tV»era

d* 4* l -.;».. Iktaotrfiir* Naríoiwl.
Çioeaeíio-i o ief«ia-a »Wur»e, qu-Ct.-n 1 a* (r.irti*:

Sr. ::...-,,-í.i MMMrtnha. de
Morai*.

Bm v. aacla., en eumprimen-
«o tet noma da U. D. N. ... ci*-tiandido» 

toldado» dt K.B.H.,
o* ucepelooal* bomto* da no*'
»a Marinha d* Cutrra a ot not-
•ot herolcot aviador** da P.
A. D., * a» latiquecivtlt enf*r-
meira», aot qutlt eoub* a torta
ét acre-etnlar m«lt umt paginad* lldrla, pela bravura com qu*»« comportaram na* frente* d»
batalha t pela ajuda Inegável*jue deram * redemocratlraçáo
do Ilraiil.

Sr*. v*reador*t;
S*Ja-m» permitido Iniciar a*

minha* palavra», ne»la oportu-
nldadc, quando «t comemora o
tegundo anlvenário da vitória
da» Naçfie» Unida», revercnrlan-
do a memória du» rallhAes de
Jovem tacri ficado» tra todos 01
campo» de bttalha do mund».
Seja-m* pcrnilildo «vocur o t,w
frimenlo da* mie*, da* irmãs,
da» noiva» a eipoia» d» quanto»
perderam a vida para que pu-
destemo» todo* nó», homens t
mulhere» dt todtt tt nacional!-
dade», viver um» exlilcocia dig-
na t tem lemor d» i>er»egulçúei.
Sim, porqut i7,i da U.D.N. n*o
no» esquecemo» da» prome»»»»
d» ante» da fuerro, da» quatro
liberdade» de itooiovclt, de to-
do» ot tratado» Iniarnacional»,
da» carta» aailnidaa pelo» lide-
ret m.-lximo» dt fucrra t rail-
ficado» pelo Draill, dot prlncl-
pio» proclamado» tm uom» do»
qual» venetram at Naçflet Uni-
dit. I-J porqu* labtmok quo. "o
pre-o da liberdada a a «terna
vigilância" * qu* ,„„ permito
evocar o* milhfie» d* Inoceritc»
«acrlflcado» t o «oírlmcnto de
MUI parente» t amlgot. Sobre-
tudo porque nó» também temo»
t>» nossos morto», muitos dos
quais nfio tiveram a felicidade
de ver ralar o dia 8 d» mnlo do
19-15 porquo ficaram nos remi-
lírios d» Pistola. B* cm nome
destas vitimas brasileiras da
guerra e em homenagem aoa ml-
>hõcs de jovens dat Naçfies Uni-
tias, trucidados no desabrochar
tia vida pela fúria «anguinArl»
ilo» opressores, que eu vos falo
1 e»ta oportunidade, cta nome da
bancada do meu Partido — a
U.D.N.

Ei» que me ocorre, ars. ve-
«adore», uma pergunta profun-
tlamcnte Incflmoda ao» reaclona-
1I03 do todas as naçfies nesta
dia de boja que deveria ser da
festa» e de alegria» ma» que se
nos apresenta profundamente
gravo « sombrio porque desde
imtcin a Democracia «sta de luto
tio Brasil. Pergunto, »rs. verea-
tlorc.i, o que vamoi fazer do
tantos morlos. O qua vamos fa
zer do tantos mortos? Esqueço-
los? Mas, como? K o» princípios
pelos t|uais lutaram e morre-
ram? Vamos sacrlflcá-los tam-
bem? Ou n6o foram sacrifica-
do» por nenhum principio? 0
fato é que, nó» que nascemos
entre duas üuerra» monstruosas,
nós que Bofremos as consequíu-
cios da primeira e assistimos a
gênese e o desenrolar da segun-
da, temos hoje uma concepção
da vida que não pode ser com-
parada ti dos tranqüilos nego-
ciantes da vida humana, Temos
o direito de perguntar nesta lio-
ra cm que vemos turvar os ho-
rlzontes políticos de nossa pá-
trla, lemos o direito de pergun-
tor aos nossns governantes, aos
nossos brilhantes generais, no»
nossos dignos Juizes, aos parla-
montares e ao povo: Senhores,
o que vamos fazer de tantos
mortos? Sim, porque dentre êlcs
estão os nossos irmãos brasllcl-
ro» que não atravessaram o
Atl&ntlco e ficaram soterrados
em Plstóia, para dois anos ape-
na» passados serem os princl-
pio* velo» qual» inoittiittin Jo-

por líoMcveli. i-ttgunto %»
tctttfii a tt-Mia U?i*tí tletr.»*
«*raru tcgon tííw rU<m de
mOtlO UU vá .XM-.;! <i> praCi-
r.htai dlm a*-» iu..' - <tue lo-
ram iraidot? Perstur.U» os há
cu naa pentiHa <vn ".-t?<** un-
Miei:.-. «3 «íi a ví.tfade tiva o
tter cs.ih-.asta n*u nt~tws e-co-
Ias, iwria parventuri a apo*
Irgla?

Àpena-i «iui-i ar.D» pa*»aciot
ca data tio annuUvitj ja po-
«.tir.j, afirmar, a caerra íoi
icnclda pela Juvetituàt*-, peios
lisoçcntcs, totei a venceram
nos campos tie b*t" »'lt.i Mu.
a pai* eanharant v. velhos
tcaciotiàjrit»: gx-tt.ou*;! ili-
Ucr tto íutttfo tios subte-rrà*
ncos do Relclulog c do fundo
do» corações dos regoetstas.
Ganharam a pa: us que tusís*
tiram, pelas tuanertetes dos
Jornais, o «ancue da moclda-
de Jorrar aos botbot>3es no
Pacifico e no Atlintlco, ...\
«vala c na Eurupa enquanto
tratavam dc acumular mais
lucros, cm aumentar as cifras
das tranqüilos contas dos cs-
ti.bclccimcntcs bancários. E
tfio bom negocio fo! o guerra
f-.uc nlnda nem btin foram
enterrados os últimas mortos,
lü estão do novo, ot chacais,
o* abutres humano-" a pregar
uma nova carnificina.

Todas estas considerações,
Éicnhores Vereador!» v*in a
wopósil-T da situação inter-
i-auronal c naciiinr.l Trama-
r • uma nova guerm. Ela está
tia Irr.prcnsa. Está nos Trlbu-
nr.l3, nas ainda nio chfROU
i«a rua. O nomein do p^vo
Rssiste estarrecido as dctiar-
ches para esta nou nvcntu-
ia o nr.taralmeni.e \t\ de estar
rerguntondo tambóm: o quevamos fazer de tantos mor-
tos?

Não menos grav.» t- a situa-
ção nacional. O Pala entregue
a um Governo nascido dc um
desgraçado equivoco — como
bem afirmou Otávio Manga-
beira — gasta o reu tempo
numa aventura de c -nsequcn-
cias Imprevisíveis, como é
esta que se inicia com o ío-
chamento do P.C.P. Não tH-
mos crédito aperto, «w Rgri-cultores. Não temos produçãonas fazendas. Náo temos cs-
tradas para conduzir a pro-clução existente. Nâo temos
escolas, nem professores Não
temos nada além do flla-s de
transporte, ae todos os gene-roi alimentícios. NSo temoj
nada além de lmen;.o3 proble-mas a resolver poniiti* ?..- nos-
sas riquezas ninguém cuida
de explorá-las lndiióirlalmen-
te. K o Governo" perüido nesse
labirinto de equações apre-
senta uma solução sciiõaclo-
nai para todos cs problemasadministrativo.;: resolve fe-
chnr o P.C.B. Muito bem. E
agora? Agora temos o desfl-
ladelro. O desfiladelro pelo
qual entrou um 1037 o senhor
Getúlio Vargas e teve a sorte
de snlr Ileso ein J945. E se
a história se repetir então te-
remos cm brove os mandatos
dos Vereadores, D.-putados eSenadores comunistas, r.assa-
aos. Depois a maioria ou a to-
tol:clacl6 das entldodes repre-
sentativas de classe», fechadas
e os seus dirigente;; encaice-
rodos. Operários, estudantes,
comerciados, homens de tô-das as profissões, sejam co-
munlstas ou democratas e atéfascista.-; também pasos, por-
que o desatino e a Irrospon-
sabllidade passa a s-er regra
fjeral nos regimes de forca.
Or partidos democráticos
também i.odem ser fechados,
porque os seus «epieRentantes
nesta Câmara de Vereadores,
nas Câmaras de Deputados
o no Senado pasSarão a servistos como simpatizantes doIJ.C.B. ou como inimigos doregime, simplesmente. Mas,
n os problemas quo estão aespera de resolução? Estes oGoverno dirá, 'não os resul-
vemos porque não deixaram,
tivemos qua cuidar da ordem
interna". Ai, então o povo

«teerâiico. mas ooraue Rio 4fcrhnndo-o que •** verifSc-trA
a «Icmocraei», Nâo mnoi nd««twdas do P.C.ll Somainôi tta V,D N. intmmci
üiii-a-tili-mic» d» d.mocraeiarjue so nllrnta qintwio saranta«t. liberdade» publv-t- q -*
existência legal do* l»ari{ii»*
,*r;..:n è!«| U)-.i!ii;tr--s. uu nltoc n «cfia anando 'eifinfe »inanlfcítódío lo Kfuamenl--,A proi**oslto do ftxhamenw
Co p.c.D., lalvea -*entru de
pounu horas, se Bunlfcstan»
a dircclo nacional oa U.D.N,
que de qualquer forma -•
portará A altura d» suas rta-
l»;uabil!dsd«, na «lefesa flaj
franquias dcmotrsUcas, por-que o que visamos < a deles*
da CanstltuIçSo e «.-o Dt:;;u-
cracla.

CordcU Hull, a 21 dc março
de 10+f, dtela ao ía*icr a ne-c!araç/lo sobre a politica cx.
Urlor dos Estados Unisiif*•Nâo h& caminho n.als sc*,u-
ra para os Itanuns r para as
Nações a fim de ft mostra-'
rem dignos da liberdade do
que o da luta pela preserva-
Çâo, por todos os meios ao
reu alcance, contei aqueles
que visam destrui-Ia pnratodos. Sòm*-nte os povos que"com decente respeito pelasopiniões da Humanidade" se
qualificaram para assumir e
pieenchcr tm respfnsabilldit-
des do exercício da liberdade
e-tâo credenciados pnra usu-
fiul-las". Eis, pois, o que de-
vemos fazer: lutar ;wla llber-
dado para nos tornirmos dlg-
tios de dcsfrurá-la.

Desejo terminar o meu d!s-
curso recordando as palavras(io Brigadeiro .'-.dunrdo Go-
mes, nosso candidato a Pre-
sldôncla da P.e;-úb."ca. Disse
fie mais de uma vez: "O pre-
(u da llber-: .. k .» eterna vi-
r.llâncla
103T".
CREPÍ

e 'embral-vos de
SOBRE A DEMO-
CRACIA

Nâo menos categórico c não
menos Incisivo e de espirito
nâo menos democrático é o
discurso pronunciado pelo sr.
Benedito Mergulhâo, do P.R.
Apreciando os recentes acon-
teclmentos e aludindo à de-
cisão Judicial que cassou o
registro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil, afirmou
que esse ato cobriu do crepe
a democracia brasileira. Glo-
ílflca a ação dos nossos pra-cinhas na -ruerra contra o
nazl-fasclsmo e rermlna a
«ta longa oração com as hLs-
tórlcas palavras do Ilustre
juiz Sá Filho ao reafirmar,
na sessão do Julgamento do
P.C.B., o seu voto já brl-
lhanfomente proferido peran-to o T.S.E.: "Que Deus pro-
teja o Brasil!"

Sobe, em seguida á trlbu»
na, o sr. Acloly Uns, do P, T.
B. O discurso dôsso vereador
constitui um objetivo relato
dos acontecimentos dosenro-
lados no cenário mundial,
principalmente militares, e
vma entusiástica profissão da
fé democra Llea.

A HOMENAGEM DA PR!?-
FEITURA

Comunica o sr Álvaro Dias,
do P.R., 2.° secretário da Câ»
mara, que acaba d«* lhe che-
gar ás mãos uma mensagem
do Prefeito Hildebrando de
Góls, em que dá co.nta cia re-
solução da municipalidade de
dar, em homenagem no Dia
da Vitória, o nome de Praça
dos Ex-Combatentes do Era-
sll ao logradouro público, :m
Esplanada do Castelo, em quese ergue a estátu» de Rio
Branco e o nome -íe "Monte
Castelo" a uma escola cio Dis-
trito Federa!

COMO FALOU O REPRESES'-
TANTE DO P. C. 3.

Após o discurso :Iu sr Leite
de Castro, do P T.N., assoma

(Conclui nn ,'í.a ;»i»';/. >
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BALAOJDE
ENSAIO

Cres-rcu 
ontem n agilaçio

em lArno do problema
da Interrençio em S.Panlo.
Na verdade, èate problema
náo exlíte trnio na cabeça
d,,-, que Ititrrr.ttn a ata
mala reacionária do P. S. D„
através dos órgüot intima-
mente ligado» r.o lmperia-
IImü... São o» mettnos ér-
g.'.t.» qne diariamente vfm
faiendn as mais desmorall-
Md.-ia v térprs provoratrôe*.
com p nlstentaa convites *
desordem e ao caos. Com
r- *¦ autêntico balfto do
ensaio, pretendem os "In-
tervrnrlonlstas" sondar a
repercussão dos sena sonhos
de liquidar a autonomia do
povo paulista, fechar-lhe o
parlamento -» destruir as
suas garantias ronstltucio-
nals. Esquecem-se esses
saudosistas da ditadura tle
que a Assembléia Consti-
tulnte bandeirante, através
da palavra dos v&rlos parti*-
dos ali representados, já
pronunciou sua veemente
declsfto de defender a auto-
nomia de S. Paulo Também
* povo e a Imprensa do Es-
tado manifestaram Idêntl-
ea disposição, tle modo que
o itovemador Adhemar de
Rarros conta com o npolo
de todas as forra» paulistas.

De qualquer maneira, de-
vemos constatar n colncl-
dencia de recrudrclniento
da .i:;,(:ii;ãii do problema da
Intervenção com n decisão
de se cassar o reipstro elel-
toral do Partido Comunista.
Depois de um golpe outros
podem vir — pensam os
rrnpos dn reação faselstn
Indígena. Não queira o gc-
neral Dutra praticar mais
esse desatino. Não há am-
blenta para tal crime quo
se premedita contra a Cons-
tltulção já mutilada, não
há clima para mais um
atentado à democracia que
desapareoerá com a cassa-
tfto do registro do Partido
Comunista. Se prosseguir
nesse caminho, conivente
eom os grupos reacionários
sobreviventes da derrota
mundial do nazl-lasclsmo
cometerá o general Dutra
um grave erro enlas conse-
qnênclas ninguém pode
prever. A Intervenção em
Sfto Paulo seria o Inicio do
eaos no pais, um rrlme que
instaria o derramamento de
sangue do nosso povo. Con-
tra êle lutariam todos oa
paulista* ciosos de sua au-
ionomia, com a -olldarlcdn-
de de todo o povo brasllel-
ro. Desse mesmo povo que
recebeu com repulsa a de-
cisão de so Impedir a vida
legal do partido que sem-

Íirn 
se bateu mais pelos seua

ntcrfrsECs e direitos.

liberdade de
Imprensa

IlbâO é segredo pura nin-
¦™ guêm que os planos do
grupo fascista do governo
incluem no seu desenvolvi-
mento a supressão da liber-
dade de imprensa, direito
fundamental assegurado pela
Constituição. Ao penetrar no
caminho sombrio dat viola-
çóes da ordem legal, com a
cassação do registro do
P.C.B., sabem os fascistas,
agora complacentemente aju-
dados pelo general Du.tm,
que a divulgação da verdade
pela Imprensa popular e de-
mocrdtica será mais uma
arma para impedi-los de che-
garem a seu fim.

A liberdade de imprensa é,
pois, mais gue nunca, uma
bandeira de todos os demo-
tratas, Om, que fax neste mo-

4* ajf.íkia» t»|Mè -, í , il
tarai m P.C.B., «-.» mm
tm tm**ma*M m t*viirA- -»*
•*|»!i**<**-» «ta p*»-. ¦ •
Wà» t utJi^t*» At am i'* ¦*'¦.'
•«•rtSM* 4t Rat-w* mtt '
P*Há»* mfàum, W%*tê>t t-*** *&, !**»******* * {è-s-tã* t»
Mcmtfftit getakait, ti . .¦
Pwpir— T^itateat Vtétii* >
m pu* * ii*»*/!**** úo m
vau m \*&i* tm **s4d* -
«ta t*mê* tw-ta * pfMkai tm
t ft» t i_#«ii mrtfi* i *í-v Parti
taa-tat*-<iita ata -•< ***** t ;,
ty|í.ieí» ntiit&Z* a rat <•¦¦'
t* Ktatataé-f fva- ¦ .-t a *
* «ta pt-á-iitam **.-> . -1
ft¦.».!«-:,»># Sal p»9i»» t> ata M -£tí'ú Rd«tr# «I»
Q-ata, it*iwttttm,*m, im»m*m * tm** m
i«44ttMf»K» «to P-C-R, "flrtNttt sta t» »pm*
Um t** a?**»,***** *%->.'•* t *;h* dt, Itarütta, «!*?«•»
te *Um «wirSfta •* nflait »te*iu»«*iiM» qtttt
tm «tariasat f«mata<taf*WMi d» ta-tifia*. «fltai* ««
«Maiaio «i.iiu ata Cem, VtU ******** tm*
tttfiM, tt» tt* ***** fotltanif, mt ti-Mtaie-a a pt**-
lt**... Si PUhO, P.»-.t.a*i-.!„ tllí» |»|l|f4 l.»i--,.
nm * **tt •ati*)****** *** pto.** «ta pHvrtttt,
aat Iam* «***# tt rt-giaiam k-o *t«*»ta tm (Am*
«tat p«mtf**4M fM>ttat-M-atr»tt tta ttt-fwt-Kit fc«r»
tatmita ttm a viiatt* MStat « «>art<la«*tuf«> «
teta t rt lutaria dt* tP-wtastmi» tw*«mt*r*. lro*l
m aniâxta »(f»«n »»í*« . tn A.i« ptittt fat»
ftltat r«*»srx» a f ********** t P.a.Iuaj»! n* t.t» ***.<*,
***** Irvam* • TSP, I «Irriilta c»*»f«* o PCB.,
littvaram talraaar-ir* t-irr-pf-rtaf * ptrartttn, 4*
atatéo ttm a ***•.**, d* *m -t-eR.-t«»t-i«mh--*-i ttt»

Ccctlla-iltt **.t a ã'*m*.*tta,U tatail «ter.
cotar e* nmaeetw-rolrt ¦'» faminto, co-nfiatilrt
ao ftito -ta rrcuMA tta P.C.R rta «tefr»* 4t
toa ofattod* leotl q»»r ttaolfka «tefrt* «Ja Co»t*
m-..\if tftfrta da df-tsoarracta. tkffta «ten tat*»
rlitt» tta povo. conclua»* a todot ot Mrtitat.
KVla» at conto"»» «fri-»»fr4hc*»» o prolrtaitado
t o pova a NAtftctr at Mtt ffti-*». a tu,,:*...
cada vn mata at tuat ftlrtmi tm itSmo «Ia Omt-
tt(ui(l«v a fl» 4t dettotmt o mtlt tarldammtt
poutvtl. dratro tta otdtta t 4» ttt, o arupo !.»»-
«ttu OMt apoiado ptlo Pit-ttdmlr Dutra, toft-
Iklia a N*(lo e «»;i a tmlço 4* opt***»o Ira»

prrtaliir* Itnqut,
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DA CRISE MINISTERIAL FRA t*L« í Vrí^ JLdl itmtP aA^t

*nen'.n um deputado qut *t
dit democrata, um attritor
de nom*. eomo 4 a tr. »«,.,».
do Fonlet, Szaiamtntt apon-
tar ao governo o rumo dat
ptritgutttUi a ioriwit. r-i o
que dtclorom ontem e rtprt-
ttnlnnle do P.lt. iiroipona ao
trttptrllno policial "O tfto
bo". He; .I» dt mottrar-i»
apreensivo quanto ai "mtdi-
dai rtitrltlvai da Ubtrdadt"
que ponam dteorrtr da dt-
tuão conft o a p.c. — eomo
tt tua dt cisão jd não fomtm il metma uma violenta
rtitrtção á Ubtrdade —
aereieenla qu* at eonteguên-
ela* it llmllarão "apenat"
(tão tuai palavrai) a que o
Parlldo Comuniita não pode-rd, tnttt outras toliat, "man-
ter imprensa ou algum órgão
oficio* o".

Quim decidirá o que ufa
órgão oflrloiof A policia, na-
tumlmenti... Eitranha demo-
enteia etta do tr Amando
Fontes, qm tt nprtna tm
tugerlr nnvat formai de vlo-
laeão da liberdade, tndo
adlnnte dot detelnt malt ts-
iremadot da camarilha fa*ttsta! Mo eapttulaelnnhlai
da sua eipéef* qut abrem o
caminho a ditadura. E o
curioso i qui depott ie quti-sam...

BARRETO PINTO
JA SABIA

pi um dot corredores dit
*~" Câmara dot Deputados,
precisamente uma temana
antes do julgamento tta eas-
sação do reglatro do Partido
Comunista, Barreto Pinto
Iniciou a aegulnto conversa
oom um eronlsta partamen-
tar:

Tenho grande* notl.
olas. Um "furo" formldá-
vel...

O jornalista, a principio,
não s« interessou pelaa no-
vldades.

Barreto, o que V. quer
é propaganda.

Desta ves, nio. Quero
lhe falar tibre o jnlgamen.
lo do Partido CTomunlsta.
Vou lho dor a resultado da
to taç&o.

E numa grand* gargalho-
tta :

A "coisa" está decidi-
«ta, vai aer mesmo 8x2.

Ante a Incredulidade do
jornalista, que sabia do queera capaa Barreto Pinto, o
deputado de quinhentos vo-
tos replicou t

Pode publicar a noticia
no seu Jornal, sob minha
palavra.

Depois da informação, se-

Srcdada 
eom ma-nlfestaçfie*

a Júbilo ao ouvido do oro-
nlsta, Barreto continua iDepois do pronuncia-mento do Tribunal é potsal-vel que eu d6 um "giro" pe-ta Europa. Voei compreen-
de, estou cheio do dinheiro,
quero gorar a vida.

E lá tt
mattlftndo
Vai gotar a
pa, èle que

foi torrldcnt*,
• dentadura,
vtda na Euro-
n&o tem feito

outra coita no Brasil, f ***
4 o homem que, janlament*
com o conhecido carrasco
do Tribunal dc Hrgurança.
Himalaia Virgolino, pro»o.
coa o julgamento dr um po-
dcn.no partido político, hon-
rado t honesto, com um
passado do mais de vinte
anot dr luta rm favor do
povo. Três a dolt, anuncia,
va li -tr.-i', uma irmana an.
tet do julgamento, com um
eorrlso tarcAstleo not lá-
Mo» HU do» Jiil/c», ria da
noa-t-i» ju»tlça, que ofendia
do manrlra gnmrlra ao an-
teceder o rrsultado du jul-
g.mirnt.i do Tribunal Elel-
toral.

O INIMIGO DOS
TRABALHA-
DORES

f| MINISTRO do támbio" 
ntgro, o tubarão-mór, o

ripriiinlante dos magnatas
da Ftderacáo dai Indúitriai
qui te chama Morvan Fi*
gutiredo não podia iletzar d*
manifeitnr a tua repulsiva
altgria a propôiito do ficha-
minto da C.G.T. t dai Uniôet
Slndicait, bem como da de-
eiião do TJS.E. lôbri o re-
giito do partido do proleta-
riado. Êii* "trabalhitta" d*
fancaria ocupou ante-ontem
o microfone do "Solidário
Radiofônico" da Agência Na-
cional para dar vaia ao teu
júbilo de terviçal dos esfo-
mtadoret do povo. Sindo, co-
mo i, o inimigo número um
dot trabalhadora, contida-
ra que o fechamento de orga-
niiaçõet operáriai marca"uma dala de excepcional
relevo para todot ot pátrio-
Iat" — ptifriottu, evidente-
mtntt, marca Morvan,

Nena metma alocação de
fimi-i-T.frrl einitmo, o agert-
ta aot açambarcadorei de-
clara que o minlttirio do
Trabalho não fai política *
lô tem o intuito de harmo-
nliar ai classes e isecutar
a lei. Todas as suai palavrat
eqüivalem a um deimentido
a ma afirmação, poli que ai
decliõet comentadat por
Morvan lão claramente Ü»
galt t nitidamente politica*,
envolvendo a torte de um
partido integrado no orga-
nimio democrático bratilei-
ro, eomo no de todas as na-
eões livres do mundo.

Mas a coerência não inte-
resta ao tubarão-mór. O que
éle quer 4 faier a ma de-
magogia tateista, ocultando
atrai de fraies vaiias o seu
profundo rancor ao movi-
metifo sindical e às ativida-
des políticas do proletariado,
que constituem um impeci-
lho á ganância desenfreada
dos magnatas seus amigos.

¦*¦*¦**¦——
O ANT1-C0MUNISM0 E SEMPRE CONTRA A CLASSE

OPERARIA — Um golpe contra a democracia vem Imediatamente
teguldo de outros golpes contra o proletariado. Nos momentos cm
que a reação t os restos do fascismo tim oportunidade para aten-'ar contra o regime, contra a Constituição, suas violências .caem
primeiro sobre a classe opcrArla. O proletariado c a primeira vi-
ttma da reação. Aconteceu assim nos tempos do fascismo. Vimos
agora, na preparação do golpt contra o P.C.B., o Govirno, ce-dendo As InstlgaçCes do grupo fascista, fechar a C. G. T.
c as uniões sindicais, numa ostensiva demonstração dc que paracomeçar a luta contra a democracia t contra a Constituição cabe
antes lançar as primeira, violências fascistas contra o, traba-
lhadores. Essa t a llçlto para todo o proletariado que deve cerrar
fileiras em torno de tua unidade, lutando em defesa da Consti-
tulçllo que the garante liberdade sindical, direito de organização,
nfío permitindo qut os testos do fascismo possam restaurar a dt-
tadurn. A democracia depende, pois, de um poderoso e unfcfo mo-
vimento operário para enfrentar os inimigos da Constituição c ga-
rantir o funcionamento dás Instituições democráticas t republicanas.
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RECUSOU-SE O GABINETE RAMADIER* CADA VEZ MAIS FRACO, A APUCAR APOLÍTICA COLONIAL PREVISTA PULA CONSTITUIÇÃO Ií A EMPREENDER UMA
REVISÃO GERAL DB SALÁRIOS - A CLASSE OPERARIA QUER O AUMENTO l>APRODUÇÃO B NAO GREVES, QUH SAO UM RECURSO EXTREMO

dkl, .!¦'¦ «t-axí- tttitUl-Mi.-f-arr parte» «. a « in-W»*» ai.»

tais •¦• -¦ - t. '. . a * *»* m**
papaia** t * Ir-*».*, %**** á-witati

TliORtiZ

PARIS tp» atltal — fl mtit*
t**sta* ttttaa * «riüt* psWílftitl tfrf.
ftat4t tm «lutei» 4» batatacla «I»
•|;*--*si»f* a».ii»?i.t* Rs*u»ta'f ttn
tt»«i «lt «Mtat-ri* m «f (tinta d-*
**,„¦*,***»* r-*a**f!| ada.it» naa |<f
Itt-tetoi t|« t-,!i»*****< • tm ata qa»-
Rf ttlidlt-M M f#d«.lf» 4t fU*«*
tt*«4«ta tw tf*ttat «lt mm* miúa
tta ea* pkliik* «I* tallii»*, ,» f. ,*
ia »a*li4*"t* Mtant. Rttartt** mt,
|«»*c«|t«l«s««»(a, »a .... -|sa i.íi.ii
l»«t 4* a!ir»»a«r p*,* ttotutr. tlr*-
tat «I* am «it ía (tftait dt 1», -¦»..
(IatIo*, tt*,* |»t«P.l*ta»»l# dt (4»*»«,
tata* • Parti-ta Ct-awaiilt t tmt*
tt.. Nt i*ift..!ii ta »:."t * mai*
fwt-tentto ptrtita «ft 1'tta,,». tmm
*gM*$»tai m> V«Vit4ia t rw Mtdt-
gw-rar. ia.w tttt mtittta a* ata *;',
ctçta, !•«!*. tat i.-U.ia-. mttitapaii'
ttMt, tlt d..|*o»iM»o íun.iiluílotut
(Ir tlU* qt»f Itta.fuiwon *• .nl,-,;.
talantaa é* it»j--i.a!iii.u, ft.t-,?. rt»
etetulitat dt tfaita Pranrni -ma
lf*»l,f»a.lia .'.' .! tt.i*., * «Irtrt»», Rf.
ta*Wr«t* *t**m att Vtelatm (a
aaiiga IrutaCUat) t diitlto «le Kt»
tmtt rrpútta* latteKnilratt t!r;,t...
tí» t; t. !„,•« d» Ifoita fi..., ra... r»
t-t* t Autlialit t t Adkt do Sul
•is «»».-.!.!..« t»t.-.l'-n aaitmaawi da
ramttaitMi' lititlntr*. O» -rlrlntntn
tt* otga-i,t»i»ai ?« dt(*tacrilte*MBt*t>
lt. tmu mm gmfino poiiultr, qm
at grandes pmprkilrtai Ira-lti* dt
II » at doa.** dt ca»p«--*a» Itapritt
|l«Ut liai****** .-'*-.' !'i-i*m tttpitP
di»t*. E com * cimplitíit»,|f da an-
tlga «lia comtaíiia. o trartonlifo
at-airanle-fra-la dcganllúi* lt".i y
ll'o, r*n**:"***m por tao utaa d-
taarta d* lata mim aa ttopa» liai-
c<i** d* "ocaptçSo" t o ctérrilo I i-omrntt qual 4 a mpclio e**t*ta»e! popular n-tntmr». Ram*. | aasirnio da rlane r;vt.i,!a.

ttm f*«» ftlt fitit* leti ***** **
ttaprâlfeir atwttt irwn* *^*lt*ga«li
* • «i*. • atílM*** ite «*.»!t#»«««»8. ti*
tf«>i*«hik, T#ií *k ***** Htuftkti
WalWM «fc taiButi»» «ta* **¦*¦* litaaa,
a#e» a iimi» tte l(l*i*atr<*t lí-tfwtl
,*!*.r,.,t* [.«a» rmaplrt* • «te tft *te<-
»>,i«.!» -- « t*wt Un* aimãt ttm qm
a VtetMtm M a..-.a»iln_« f*u p*.
t-f-MiH» B*rtt.|*-*aTli_aAt... K t fta
t »>* I i.t i* pa«.i««!«*«bia aata f.
Int ***** «tet-ra-teni» ata» Eiu4*a
Unida.,.. O r*M, ate V|»_,_.a. 4!
«ta t m*m, pate. O pm* d* it%*
tnttt «wtter tutetwwl*. qtati mmh
«-* i «.'< «it, «teaim utabta» *t* Uaita
r««*t«f..«, mat * ( ilttm fitarf* ata
t»tlaV« .ia.a.-«l„ § utrr..fl lo. Htl «a
raaflltM ***** ié a,.ií t»j4 t qm ta(tm irpiímidat * fei*r t fat»,
(Mt t!'t-uUJa>» ta.ai» a-> ptittawn
I-» »,..i.,r...i tia l**iU faiwa pi*«í,.

O l'*ll|.|u Omuníil» i <o ,|,., ¦
a '¦¦* potlttea »te (.',.,». i«.| ti * ii.
plftmrnte itnptríttal*. t tta mt****
ata trompttihati e faythaa **•.*,¦'.¦•,
liamtdkr pedm aa: -»tt« «te tmt»*a,
c* i «itn»i* ptta tatltat pt-tttet
ptotatlptir it*»r ramiabr. Cano
laatWm ata tpeteti * < .ítt-a a* tta
|.ff|-t'..;to *dc ata iwrr t «u» peli<lirt de «.íiií,. ji ,*:..le»,i,, po«ler laaliial, j »!t» t/**rt*(rtt et* *pt
thtm d* C.CT,

A declarado {mMicada a ir*-
peito prio 

•butrait" 
ttrcuttvo da

UnlSo Sindical «tat MrtaU da
Rcgilo P»-í'-- -r not =-.,.»!,» cia-

K.io

ttf K*«* «lt? t» atMeVl - |
tiiwpte* -ter ta-dteto», 

'*¦¦¦¦.¦* '.
t*mmi*, m mm pm
•létw-barâiiit tte et
mm m *mm% **** n«afc«dtaá.*?<
tp* vtm tmtmiimm pm* .» *•»¦
wtmta tmomlt tta pttinl^liíi. rt
•<-ta«*.fc» ll* pnal-atila. t tmtà**
«M*.ul ptia a bt* *mm* * ta»
tt****** t * «tetaW *fWf|||Í*
dílf»*tM • |t*«t.a* -ft «!.»la,V..- |
«p«» * PiiaH* pPOtlB» •¦ ¦ ¦
Mil. ita* par* i*w» t*»» %**%*%.
tArttt t*\*fg*m*t a*«%Í3ate. tm\\\U*\*
qm* a govtffM ttota nte» qtas Ma
atai t q** lu*** fl ftt*thh* h»
mtm prl» C.f«,T.. tnasn «jam?
tatlloar «M r»-*te-»J_if», «* m*
p»»«t«Aifrt» |vte r»pr«'-4^S»» ttm
... (dltt-mti**, laltf Iratattliar «a
oikw*. ,*ut\t-tt»i ot I «¦-.-•» * ot"th**** «te* tnpMattaitait-ti. tt*ttt*
niUm tm tampe* ét ««»!_!:•-.» t
o qw t ltepiMt4i»H««t*i»t>., tmtt
tom q*tt ** itótki»» i«tls#« **
nuitra, pneu» fr-lt»|yw.l»,!t,

tll fvíaJrsitsseatr utm cer^st-
tinta rm «ardis aa Pranç* alta-
1*4* prla tta.%* t.iu!,.*.* r. a
itptmtKi »ta» Pie*»** esíiofctai «U
«•paftc* d* Pnr.it Popt-Jar. P-a* um
látta t * tr*-..i* capital talxinta
a prf !t..io • tt» *1« eu» a i».
PajS.a »r arrotar * m*(*» *t
d.flt. iajti.» Ifllmut. Uw ted
airdwlta aot «*»-#ilttai «ma i«»
lifltaaltva (lO çf-ipt *ítt O Ot**
l**eümt* ét tit Gatdlr ptrpar*.
Itar ontro tedo 4 t i--,t»rJ, ;s» n*t
Utatca». ptlo pttrwlaíf» irarto-
elrto. «te «_«r.t«« prc*.,v-t• •,»
com a b-.cuataort* dt lomtfltar
o dr»coctlrr.t*mmloa it tarltar o*
trahalhaa-tern i «ptv* t «te Utttt*

11 i... ' i .'4
•'¦'• ' f| M'. («-aa-^a
trd tta Tr»ta»l*» C*,t*
-?-:•¦ -i a»

«jb ttaít» p«**
(Itiff *>ff*fil*s

^m.t'l* «w iMarfta»* dU
|»*_MÍtr4,%t ,*y*4ÍUM*,$a,,

Í»a:.-U*.3*
tmm •

tt p,mt tt**

*«* ta'í lf*.
tt**** :¦ •- ¦' te» - •», . r
qm*»' ¦¦¦'¦'
mut** *¦-••*

vtt*4* i*\Aft tí* qíi$m$*rt*.* fl»
taHa R«wi!» .*m*%M-m # , t*
trtt tm fltew. TTii»teiat# a wm*
t*it**Sí* «te tm ttw* -atento *******
tArt-ro por tttm tta C.G.T,. mm
pita tenwa «ta* lert^Éi laaie,***
émtt e ItKtí-traittf» éo *t** >**
gtttOtf. tr tta <t*m • «it»# rm
p**¦•**** -te um* rnH-tx*.!.» tita*
tt* aoim!r« patt-artait d* C.CTI'.
d«-siiít*ta a after «blteiaUaitet m
Patihta Ctmwnbta * a C.fiT,,
ajof m tntrrfwt «tat p**i***ííi** ttm*
Im^aãoitt* tsw *rt**i**IM-la* «
t**_Rltr-Mr tr*-5.;aí!*i. "T.*Pi«aiiti*r%
«Stfita l*Kt«tâ «ta alta ItAtr^a,
ttai}(W a t-Kwvff • ateatalr* 'O

opt-rtrtatta vai i Qttvt r*t>mi%*
u»i-a*<»ml# coa»» ma pretrai* r«a»«
(«a t C.G.T,. qo«> ****** » r*t
hs»rst* «te. utH-íiw» e |t nS** e*\*
A* «tat lafrtfttr* «I* ¦ura*..*
Ria nrals-tnlt witoto: ti* ttgr.t**
aliiat pedítíita calna a mt***, tttt
ttmpt* arutado» «te fowtetar c**
wt. t * teprmi« c«m!rt»ii«te!f*
Htünando a erc*t...

(fnnt-M na !.• pd>.»

Comemorado -Solenemente, Ns /,

, l. -i.t.1 lUiaU liti i."* ini**.)
u uuiuuit o ar. Au'aiuio de
,__..._„.ca», uit OiUicauu cu-

aiuiiiaait, cujo aucuiw • ao
**auuu«i i*ur;

U o.i. nalAHIi.lO \.-U-
Uji.Lt*u*jü'. — juuiio. or.
ff**»aeut«l bra. vcrt*a<iui«».
tUuo. or. UMoaiiouiiMi ua
.i*.*...... MlUcUliU ..........
iiiiu* ae taurae*... tu urauur
• vivnineii*-» apiaudiâoi.

bxmo. br. Presidente
da a , - .u'...u uua En-cuutou-
lentes ao tirasil, Cel. Peuru
;..;.,_ o.i:..í-.i.u 1411:1:iUa, he-
toicos oilcuus da noaa* Força
iiXpeüiciouai«a B r 1* a 1 i eu o.
uruvua di..•'.:.:-.., du nufeu
urra. (Pounas piolunuu-
da*).

Uois auo* são .......... quu
ut exercitus 004 nações agres-
ju;.'... os txércltos !ii:.;.-;.i..i--
ta», capitularam sob o fogo
viuiriuno ou* lórças herólcua
aos países amantes da paz e
da liberdade: (Palmas) dos
exércitos do Marcelial SU-
lln. (Palmos) dos exérciloA
ae Montgomer-f • do povo
norte-americano sob o cn-
mando supremo de Franklln
Delano Roosevelt (Palmas •
tob o fogo Inclemente da glo-riosa Força Expedicionária da
nossa Pátria. (Palmas prolon-
gados).

Foi a derrota do ¦,¦*..: -,...¦•
cismo e a vitória da Democrá-
cia. Era um mundo que sc
enterrava, era umn época quesurgia para a Humanidade;
as íôrças violentas do nazi-
ínsclimo. do imperialismo
mais agressor Jamais conheci-
do no mundo, completamente
aniquiladas, c o m.nulamente
destruídas. Era u marcha da
vitória do povu no mundo ln.
telro; era a vitória du Demo-
cracia era a vitória do povo
brasileiro (Palmai» prolonga-
das).

A campanha da Itália, es-
ta formidável campanha quu
oncho as páginas da nossa
História tão vastamente aqui
desenvolvida por todos os
oradores que me antecede-
ram, marcou a afirmação po-sltlva e indiscutível da vontu-
de formidável do nosso povo,de assegurar, realmente, a Mia
consciência democrática, o
seu desejo de auto-cletunnli.u-
çáo, o seu desojo ao respeito
dos liberdades humanas!
(Palmos prolongados).

Para essa vitória muito e
multo contribuiu o povo do
nosso Pátria, nüo só com o
seu sangue generoso, mas,
tambem, com o esforço glgan-tesco do toda a Nação Brasl-
lelra, quo se levantou de Nor-
te a Sul paro dor os necessá-
rios abastecimentos o ílm de
suprir, na retaguarda, as ne-
cessidadea da linha de fren-
te (Palmas prolongadas),Era a nuião brasileira o

Ilvttt do mundo, t conqultla
t t ¦.-'..!.,*. dctta llbcidada
para a pot»* Pltrla* (Prolon-
gad* ttlvt dt ptlmtt). B vi-
tuui rcnaKrr no mundo Inteiro
a bandeira da tlbtrdadc, com t
vllérft dai Na.rj Unida*.

Surgiu a ttprtttlo tobtraoa
do povo t t qut atllitlmott At-
»,-.!.un.>. rcalmcnlt, a atl* afir-
ma(lo dai lulatpollllcaitopovo
catravataudo na Itllla, na Fren-
ta, na própria Altmanha, tm
leda a Hui-opa liberta. A 11*11,.1-
cracia retturgiul No Brtill ttm-
bém rtisuriiu a Democracia com
uma nova tra, com uma nova
(érca m,.,...•'.::, na, força ta»
Iriurdinlrla qne 4 eaprtitt tm
ioda a t.i.i trajetória hlitórlca
a tm todat aa tutu pcla Inde-
pendência, (Adat 11 tatu pcla
llcpúbllra, em tAdat 11 lutai
pela liberdade • pela Democrá-
rlal

Neste patso, todos nAt vlraot
turglr, depoit dejj» vitória, ot
Partldot Cumunlstu do mundo
Inteiro, ftict part'4'.: .-otrjals-
Iat que tanlo tmluliiaram para
«sa vitoriai o Parlldo Comu-
nltta da França, o Partido dot
fuzilados • |,,i ,..-.1,!,.» aplau-
tos), o Partido Comuultit da
lIAIIa o partido doi "Partlgln-
nl" (Palmas), o pnrtldo de Tito,

Parlldo Tchcco, o Parlldo Co-
munlsta dc lodot lutt palsct
dt Buropa, tempre a itmpre na
vanguarda da lula ptla Inde-
pendência, contra a escravlitçío
iiazl-fatclstal (Palmai prolon-
(,'adns).

Foi na luta pcla liberdade
do todut 01 povoa que te firmou
o. posto conquirtado por todoi
01 comunistas do mundo Inteiro
c »qul, na no:.!.a Pátria, também
nós comunistas tudo flximoi
para dar tudo que ti„:iiinoi pc-
In vitória do Uraall, pela vitória
de nossa PátriaI (Prolongada
snlva dc palmas 1,0 recinto t
uns gnlcrlns)

Quem vos fala foi tecretárlo
tícrnl da Coinis,.'.,i Nacional do
Ajuda & Pórça KxpcdiclonAria
tio Brasil, no,: unos de luta da
Força KxpcdiiionAiin Brasileira
noi cnmpoa da Europa (Palmai).
Mm com a nfirmnçíio doi Pnr-
tidos Comunistas uo mundo bi-
lcilo, dos Partidos Soclallila»,
dos Partidos IUulicnli, de todoi
os partidos, uma Democracia
nova ungia, ara t marcha dn
Democracia progressiva, da afir-
macio polllicn da vontade 10-
bcrnnn dos povos. Mai ndo
crnin somente 09 partido! poli-
ticos, tra todo o povo que tt
levantava pnra lutnr pclot ttut
Interesses. Kra ,1 classe operArl»
brlt.lnlcn, em a classe operárit
frnnceen, ern a própria classe
clnsse operária m-nsllelra que ie
organizava, era a classe ope-
rArln detodoi 01 paiiet
que saiam dais garrai nnil-
fascistas, e te lembravam do
tit in pio do passado, da trai-

grande arsenal que mandava v
para os exércitos cm combate
aquilo de que necessitavam I
Era a ponte sobre o Atlánll-
co; era a defes. ia América,
a defesa da Civilização; era a
luta formidável contra o lnl-
miro de todos!

Todo o nosso povo eslava uni-
do, coeso mim só pensamento 1
destruir, completamente, as bor*
das do mal, dn avalanche, dn
ngrcssao, da Irnlçüo. Cssc foi o
desejo e a vontade do nosso
povol

Mas o nosso povo nSo tinha
conquistado ainda at suar, pie-
nas liberdades; vivíamos aqui,
em nossa terra, ainda 00b o
Jugo da ditadura j nflo tínhamos
liberdade política, ma„ a nosan
Força KspedlclonArln foi asse-
gurai. Junto a todoi os povos

dos movlmentoi opcrArlos
du segunda Internacional, que
traíram o proletariado, que
aceitaram a política guerreira
de 14 a 18, Depois dessa guerra
sm*i;i„ um novo movimento ope-
rArio no mundo, um movimento
nascido do sofrimento e das lu-
tas contra o Inimigo comum,
agressor e esciavlzador. Üitt
movimento operário que renas-
ceu 110 mundo forjou a Fe-
dcraçflo Mundial dos Sindica-
tos, na qual tivemos representa-
(Ao nn pessoa do nouo iluitra
colega de bancr.da, o ir. ver*n-
dor Pedro dc Carvalho Bruta.
E naquela ocacldo, trt. verea-
dores, sr, presidente, er. maré-
chal Mnscarenhaa de Morsil —
outubro do 1945 — na França,
exmo. Br. Mntcarcnhai de Mo-
ral», uo momento tm que ira

homenageado pclot bravos ofl-
rialt dat fóncai franectat do in-
Icrlor, no momento cm que v.
excia. recebia at homenagem da
oficialidade do glorioso exercito
franefa, recebia tambfm a ho-
menagem da clattc operlrla bra-
ailelra, repte-entada nat figura»
de Pedro dt Ctrvalh» Draga t
Llndolfo Hill, parllclpaiitt» da-
quele conclave, rnnvldados cape-
flil» para at homciiaftcn» que
Iriam prestar ao comandante da
notta vitória. E v. excla., entlo,
perguntou ao nouo lldcr aluai,
vereador Pedro de Carvalho Ura-
iat "Que fazem vocla por aqui,
rapazes?" Ao que Pedro dc Car-
valho Draga retpondeu: "Trata-
mot dc completar, ua paz, o qut
v. excia. t 01 pracinhns con-
qulttarnm na guerra". (Muilo
bem; multo bem. Palmai pro-
lnng.-1d.1s).

Hoje, o ir. Morvan Dias de
Figueiredo declara quo o ir.
Pedro Carvalho Draga e o ir.
laiiríanu Ihicelor Couta táo
agitadores extremistas, visan-
do com isso justificar o fecha-
mento das agremiações da
classo operária em nosso terra I

Essa vitória dc Democracia;
conquistada do armas na müii.
entretanto, nâo significa u
morte completa do fascismo, ti
fascismo sobrevive ainda cm
focos esparsos pelo mundo: un
Espanha de Franco, em Por-
lugai do Balazar no Paraguai
do Morinigo. li, senhores, nus-
te muninnfo em quo vemos os
povos Iodos afirmarem a sua
(li.-po.ifçfio de lutar pcla demo-
11 'ia, cm que assistimos o
ir.r.nd 1 inlolro comemorar 11
: i.a .'ala predileta, a dala jire-
lülela dos trabalhadores, a data

da confraternização universal, a
i!;..'-.i da solidariedade dos pn-
vos, a i'.nla ila classe operária!
o 1.° do Maio! verificamos que,
no eiilanlo, em alguns pnisi-s
a classe operária não pode
fc.-ilcjai' seu grande dia.

F.m todos os paises do mun-
do us comemorações de 1.° rie
maio foram unia coisa formi-
dável, in,ia afirmação real da
disposlçda dos povos de asse-
guiar a democracia e liberda-
do desses povos. Entretanto,
aiiuiuis nesses poucos países
não tivemos a oportunidade do
ver comemorado o primeiro do
mulo, a dala do proletariado,
No próprio Japão — ocupado
pulo govrtrno nor.le-amerlca-
110, — assistimos a milhões do
trabalhadores virem paia as
ruas dar expansão k sua ale-
gria pela dala magna da olas-
so operária. Apesar de lòda 11
força do fascismo, apesar dos
campos de concentração, das
torturas, das câmaras letais,
de todas ns mlsárlas que o gfl-
noro humano podia orlar,
apesar dos exdrcitos blindados
dn Ilillor, Mussollnl o Iliroilo,
apesar de lodo a Indústria eu-
rop-íia estar a serviço dos po-
lentndps, da guerra Imporia-
lista, apesar disso foram der-
rolados. Foram derrotados!...

A muitos povos parecia uue
a noite negra do fascismo Ja-
mais sc acabaria, entretanto
aridinii. a-c-a-b-o-u-l fPal-
mns) Mesmo no Brasil não se.
pensava quo acabasse, mas
aqui também acabou, Pen-¦? Pensavam em

. Nado 6 oternol
r.le 'na .5 a von-
(INiln

savant e;n qu
lirsnin ntarnn
Nada 6 torno.'
tade do i• r,vf'!
gados)

II:'. não lrt dúvida, dlflcul-
do.de- paia consolidar ns con-
qulslos democráticas dos po-
vos. líií dificuldades, há di-
flouldodes até para sc concre-
tizar n paz, SSo as fricções
necessárias, são ns fricções dos
Iriterôsses om Jogo. Aqui, no

tim%.0-moffCi
Brasil, também há dificulda-
des para consolidarmos a nu-
ta democracia. Aquíltt quo
pensavam em tirania elenm.
quando viram a lus da liber-
dado te tsiuslaram • agora,
ainda em potlos de comando,
jugam-ie no desespâro • pro-
curam criar todos 01 Impeei-
Ihos e aumentar mait ainda ot
obstáculos para barrar a eon-
lolltinçüo da democracia * a
lil.it.lado em nossa pltrla

Vem o fechamento dtt organl-
i..,' * popultrcs, dai eteoltt de
ttmlin, ondt o povo vai cantar
a tua dor t a ma altgria, doa
clubrt de fulcbol, da UnlAo da
Juventude Comuniita, dat or-
.>,,:...,-,! tladlcali e operartat
c, agora, a catiacto do reunir-,
eleitoral do Pnilido Comunista
do Brasil.

H' natural. O preaideott, o ge-
neral Dutra, foi um mlolttro do
Balado Novo, onde nlo havia lei.
Httava acoitumado a *.,-.....-.-
sem lei, tem respeito lt Itn bl-
tlca» da Naclo. Ainda nto com-
preendeu que tciuoi uma Conttl-
tuiçAo, uma Carta Magna em
nossa PltrlaI (Palmai). F,' o hA-
bllo do cachimbo...

Dal 01 Prlmelrot de Maio prol-
hldo», dai e fechamento das or-
ganlzavôci do povo — atoi In-
conr.lilucionali, llcgali — o fc-
cliamcnto da 1 .;.-. ..,.;. dos
......!.. 1 do llraill, Inler-

ditando uma tociedade civil ,t-
glstradn, tem o menor processo,
com um ilmplvt decreto 1 o fc-
chninento e Intcrdiclo dot nn-
dicnlot e a tentativa de raafli-
mar a sistcmAlIca da Contolluu-
çSo d». I.els Trnbalhlitai quenegam a liberdade e a unidade
slndicait e que pela próptl»
Constitulçlo do 18 de tetemhro
de 1910, fstií revogada.

Sr. presidente, rstamoi viven-
do renlmcnlc, uma iltuaçAo "iuí
gencris" em nossa PAtrla.

li' a incomprcensSo dt qut vi-
vemos uma nota ira, dt que te-
mos leis.

O povo confiava na Jusliç.i üu
Lei, lutando pela ordem c petanossa PAtrla, como ainda con-
fio; entretanto, tomos obriga-
dos a dlicr: o povo flcuu »ur-
preendido eom a cassação doregistro do Partido Comunista
do Brasil. (Muilo bem; palmosprolongadas nas galcriat).

Sr. presidente, 4»se julga-mento foi político, e foi um írro
político,

Os Juizei que votaram c.inlrn
o Parlldo Comunista, votaram
sob a infli.encln daquele peque-110 grupo de rcacionArlos c fas-
clstas que cercam o Govírno do
general Kurlco P,«8p»r Dutra.
(Muilo bem; palmas prolonga-das nas galerias).

lasses Juizes votaram com tuas
pai.toes pc*--.,,.-,;,, c nüo romo
jnlrcs!

Como juizes votaram o .niizSA Filho (Palmas nas gnlcrlas)
ü o juiz Ribeiro ila Cosia (''.il-
mas nas galerias-', grandes J11I-zes tle nossn Pátria. (Muilij ,en,;
palmas prolongadas nns gale-rias) tine julgam liianlc dn» pro-vas. e nfio sob a prrssilo da lin-
prensa reacionária (Muito bem:
palmas nas galerias), desln im-
prensa reacionária quo rejnbila
com a boalarla do Kstailo dc Si-
tio. ,1" Govírno de esroçfio, de
cassai;,',!, dos mandatos, dc ínter-
vençfio nos F.slndos, procurando,
com isso, nos nrrnslar no deses-

prolon-I pôr0, ''ítlrt cnUíin"I Lido engano!
Nos nos manteremos denlro d.n
Lei, lutando peln ordem, pelatranqüilidade, contra n desordem
e n intranqüilidade 1 (Muilo
bem; palmas prolongada» nn re-
cinto e nnn gnlerlns).

Lutaremos pelo respeito I
Constitulçlo 'Palmas).

Iaiit«l-emn» pelo rptpeilo aot

/lun/cfpd/, o D.6 a »
dlrtlloe doi tldtdlotl (Palmat).

Ltlirtmoi p«l» tflri-.i»;i.i j..
que tlgnlflcoa t ..-- ' *ut
n.noi prtíluhti! (Uttito btmi
palmai pt-oloagidat oo rrctnln t
aat gattrlta).

St. prttldtaia, olagulm p--.it-
ri lm,.» ür t vonladt eobtra-i*
do» pe-ra». t a aaa» vonladt t m
de ae.--:.- a Inlrtoiigtntti at tlt
fttt dt ordtm t da traoqulllda-
dei (Moito btmi palmai prol-a*
fada» no rtclott t aaa galcUi).

lltiptilamot a Ltl t, tomo nio
toncordamot com o vtrtdlclum
da Jutti(a Eltltoral, Irttnai, a».-n
Iro di 1*1, recorrer ao Suprimo
Tribunal Ftdtrall (Uullo bem,
palmai proloagadat no recinto a
nai galtrlae;..

!u»i riurr,,,.,» a vcrcdlctutn
da Justiça e nlo Iremoi, de for-
ma alguma, para a IlegalliUda
cm que noi qutrem jogar! (Mut-
to bem; pntmai no recinto e na
galeria).

Casiem o reglitro eleitoral do
notto Parttdoi anolcm t rcsul-
tado dai elelcóe», em todo •
pali; ainda nlo nq_i cct»a-
ram o reglilro civil do out.o
Partido 1 podem ftil-io também I
(Mnlto bem; ptlmat prolonga-
das naa gaterlaa).

Nói, porém, conllnuaremo» ua
legalldtdr. t^iutlnuiremoa a »l
ver, como tcmoi vivido, I lui uo
tol, nlo Irrmoi — como querrm,
para 11 catacumba», eonaplrnr
Nlo, nlo a nKul

iiií.ui. da ,-.*.  • .um
nlmo deita Caia, quero louvai
a atitude doi dlgnot repres-ra*
tanlei que mt anticcdtrain ua
Irlbuna, manifcattndu o teu pru-
leal . a iua lndigua(lo e a •-..
¦olidariedade, „*-.\ hora em quo
é canado o reglilro do aosan
Partido. Quero, entrclantu, dt-
rlglr a todot oi partldot. um
apelo veemente para que te
unam todos, para que ¦« orga-
ulze uma unlio poderota eapax
de barrar a marcha reacionl-
ria que ie prepara e que JA te
Iniciou em noisa PAtrln.

Ei ti, iiiHicha reacionária que
pode ir muito longe, que pode
cair lôbre todo» o» partido» a
«aln caindo Jl, tem dúvida, ao-
bre o ,¦,,'¦-. povo, nlo pode pa»-
¦ar ignorada. Todo depende da
dcclalo dc todo» 01 partidos, no
•entldo dc reagirem uníssono
contra esac violência, contr» o
deircspello k lei, eontra o rat-
gar da Conatituiclo que tt pre-
tende t que JA se cttA faxendo.
Apelamos para a unlfio d» todci
os partidos, dt todo o povo, que
chamamos para a luta, para pro-
testar contra tAdai ai Iniqui-
dndei, «pclamoi para a unlA., de
todo o povo, a fim de que oe so-
lldarlxc e proícsle, lutando pelo
respeito ?> onlem a I tranquill-
dade, pelo respeito ao» direito»
dos cidadãos.

A carestia, a» liluaçôea difíceis
para , ¦ osso povo trescem cada
vez m.;.,

Que laj^r-cnTrõrauto, o Govírno
para resolver estei problema»'/

K' como disso o vereador Paes
Leme: diante da enormidade >lo«
problemas, que o Governo nAo
resolvi, cassa-se o registro do
Parlldo Comuniita do Brasil,
Que fez, diante de nossos pro-
Monas o Govírno que al csta7
Mostrou-so incapaz! Nfio resol-
veu um, slqtier. l.'m só. Nao i
govírno, (¦ desgoverno, senho-
res (Palmas) fsse governo dn»
Morvan & Cia..,.

. Entretanto, o nosso Pnrlido e
o povo brasileiro, querem rjsol-
ver, honestamente, estes prohle-
mas, querem marchar no sentido
dc encontrar pacificamente uma
soluçitn para esles problemas! 13
mesmo nesta hora, o nosso Par-
tido abre a porta para o Govér-
no, apontando o caminho parn
procurar r, encontrar soluce,"
para estes problemas. Como?
dt out f.irni»? organizando um

govirno dt coottanc* airton*!)
um govirno que lospiic a loúta
ot Partldot, a lodo o povo bra*
tltclro, a confiaaca de qor ne*
cettlta par* rtaolvcr ttta .lar*
tlluiflo dt notta Pltrla. ' •*
é a iolu(4ot — um g','.íf... ,|*
cooflan(a nacional, capar d*
barrar a mhérla, capaz de ban**
o tofrlmcnlo cada vet m*im *¦**
nouo povo. I •'. «..!¦!« para qu*
tenham-»», realmente, um -tiivér*
no fortt -- governo Intl.- ntt
apoio popular, ttm govlrnu qu*
dcspcrlc lóda a cuntcllncla .lt*
rot>cr!tlra da nutsa Pliria.

Iito i o que clamam .,¦¦•¦ ¦•
morto» de Pittola, a nona PM
B. B. que nlu leve derrotai t.ot
campo» dc batalha da lllll,» «
que cotiqul»!ou a Democraria«
Democracia que e»!l lendo nctM
ta hora uma grande derr0l* imrtf
o nouo povo (Palmaa).

A vitória do povo trr! coiiqui».
ttda t tlcancada. Tcmoi certeza
dltto e eita certeza 4 que no.» dá'
icrcnldadc, 4 que nm dl ciufirn*
(i, 4 que not dl energia puta
apontar lolucAcs para ot pio*
blema! gravei do nouo povo. A
vontade do povo, — a aíl-ma.
(Io demoerlllca da Naçlu, est*
legitima «flrmoçAo da Deinorr.i.
cia, 4 Impcrcclvei. tio ImpinrU
vel, eomo o »lo at plglnu .»
nona Hlitórla, eicrltet ptla glo»
ria da Porca Expedlclonlrla Ura.
sllclra. (Palmas prolongada»).

OS VOTOS DO MARECHAL
MASCARENHAS

O último orador dn gtande tolo-
nldade 4 o marechal Mucorenhai
de M.,i ! . que principiou «um
breve» palavra» dizendo que no
momento em que ie cotueinora a
vitória daa fSrça» do bem tibie nt
fórçat do mal, no momento em que
o» feito» da Força Expedicionária
Drtudlelra »áo rememorado», ali, éle
tem o direito e o dever de liooitv
nagear a heróica cidade do Rio dt
Janeiro, poi» ela compeliu eom lodot
o* Eaiado» dt União na tua culfe
!ao,.-.-;',) do unguc. Foi a capital
da Repóhlica a que deu maior con»
llngenle humano para a FED. Sclj
mil carioca» combateram gloriosa»
Dtenle noa montanhas e no» cam*
pot dt Itália. Seli mil cariocas —»
uma quarta patle de lóda tropa a
conquiatou para a heróica cidndt
do Rio d« Janeiro o icu "pina.
che" de tncrlffclo e de glória, Agr*
deceu eomo reprosentante da FF,B|
ea homenagem» que a Cau lhe trt»
bula a fax votos para que a capi»
tal da República representada por
»eua vereadores, aeja a vanguarde!»
ra do etpíriln demnerálico do Una
ali.

Tudo» o-a oradores receberam c*.
lornsa» ovações da assistência c dat
galerias e lodo» tiveram a rada'
passo se,,» discursos interrompido*,
em várias pa~ngen., por vibrou'
le.» e prolongados aplaRsoí.

Finaliza a sessüo, de arôrdoconL,.-
a propoBta. foimuladl pelo" »r, Co*
nedilo Mergnlliáo: com um minuta
de «liênclo, em homenngem no' mor<
los da guerra.

Anuncia n »r. João Albi rio qut
o marechal Masenrenlui'. passara
pnra o «nlão nohro da Câmara, ondt
receberá n» pessoas que o desejeia
euniprimentar.

A saída, o marechal comandante
da FEB ê alvo das demonstrações
ile carinho a de admiração do pnv.i,
que o vitoria no momento em «pit
S. Ex. tomava »eu automóvel.

Teptommomilú
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t, tiUga I* ia «a»**»»» * *l>, é*
• 4a bmiv» da mi. aVt K*t«»rt«»«
MmkipUi qua. »'*»t da teOrl».
IMla dt q»**n.» d* l'i*l#'"wa
.• triunfa t«d*r*l O atim
, «_. a aptal a* ******** *«*»•
éum da Pititmta pnMHlaw
trtmtatrm««lt, du a **#*«*.«.
"Aftii* I» - Cel» » t*t»i» d»
tiiínrlt drtt» dtwtl«, a *«»s»«t».
*M do eNNMmiet ptitWI««» a^a
fM», i>,h*t»«» da Qtttdrw 3»«»t>*».
ntrttur tp** tatam íatle.4»»» ta»
tarrtiret da O****'» l'*me.
¦ente'*.

,* -.«u44ttt fel praitUM
wt<t «i MmwmI Catltla í1i»m<»
Vilaça, prttldtal* du Caalta. lo«
jtt.mlu parta d* Mt*»« •* tra.
Ctlte Pm Ira da Atro«-!4». %,* •»•
. ¦ ... Alirtda I.... d* W .-'*
a Ittariqa* letíte Uarcla. Com-
p.tnu.m k tíí.tm* Ctalte»» «a
ftqtttu.i aarthtorvt «itati»; « a
drtnalt lat*r**i*4tit, mtalf**'**'
tf», «a lodo* t-.lutiiJt »••(* a J>
H.iu da Ctaiio »a prvtttUi
t ¦ ..»» aqatlt «aedldt. qu* tua
u. Mttrtttft d« mllbart* dt ter-
Vii*<tm.

I tiriada a antaa, » ptttldrola
at-- .'ntuu A aitrmbtrt* um Ma*
i i • »i a aer catitde aa prtttite
d» Dlttrlto Federal a a todei oi
i.;«; t.i ». • rjcít rontent at na*
Vindtr*r«Wt d,»t petnirmit arrat-
dorvt t a *«-«»* • -». - • .•*» B-f-H.

no Rio Granúc do Sul
fOItlO AI Ki.liK. I (A. N.)

- •: :• • ran.rla.nmlo da ra-
eleitoral da P. C. H . at

Jurtial* dttta rapítal trataram
dr ._mr >> governador VVall«r
J uhiiu, o qual, ruir* outra* cot*
t*> .lim: "Nenhuma noticia da
car-ttcr oilclat cbtfuu ao eonht-
cimento du forímo do Ettada.
SAbre O cancelamento do rcfit-
tt. eleitoral do P.C.B., Unha a
dtclarar qae a mattrlt cabia
taclttiltamtnta «o podtr judl*
tlàrio t qut. It antoridldr* da
{H.ilcr ctecotlro, nlo competia
analltar, mat, apcnat eomprlr
ai ,-_«'-;,•-« do judiciário. Ala-
dindo to «inbiii.tr qut rflna no
Pilado, dltte que, Minado In-
InrmaçSet rceebtdat dt ririot
i- ri". ... tudo ettA em perfeita
ordem.

MUNICIPAIS
O u**wa*t*i to aptmad» **t
i__,»altsa4*4«, 0****4» ttt «fll*
i>tt èajt hí* dirtiuttt «a i#*
ira H«t«i*t attf*tW#4*t

O #te<ttiu d»t H*t«»tiMt tu*
,,l,t** 4,l,t>lli, ptla CttlMti
_>!!*(*-*• aa antt» II da tO**m*
dttme llll qu* dlt a t**ato>
It: ~\.,u.tt>. 

ttti* I í >,-'.'.> **
t**l**aa,*ta qat tuttto »***-***-
t*d*t aa pt*** Imjrarraitttl dt
to dltt a atuir da i>ji U«»{U.
dM t«'*i*ai* d*r|tta".

f.nt f»«* dfltt di.j...ilii»u. a
tinir» dat i**.)--»..-» •.».•..* .t
tal *i'i«M.-.i*f r*ti*m*i>ta t«t».
tlta Jt ifttti» a lira 4* qat
ibibii **i* *.-!¦• a titlmta
do aamtnto r«»tf lia» «ta am*.
t», aa tta* Aa prtftlte Ittte
Imtdltlamcat* • sirmsafta «It*
**rT»nl** t44r£«i M t It. aa
ttrte «a taatlaua.

A pramafia do* t#atlau*e a

itU^rin a <•* iraUífc*.*-*»* »
«,.,»'«t pa4i*t» ÍJ t 14, mm,»
,mm* amornar o dtttti» «ia* •»»-
t.tL,4»<«» ia Uaaaat* ruii-i*
m fttaai*. taatltta a taoUta-tm*.
u.i. i_i._.i. ««ttl fi.m+i',, a
ttlittlm 4m Xtmimut* ia *• 'tt**a

a «».--»»* Pai4ttai
r:,'.i piMHflti a*ft***as*4*a

imita r««i-i»_Mi-uj4* *m» qtta-
•tia «laatlota a«i**«*it4* |.ti»
Oalra. *tH|tNt>tra*Aa i***t *•
ir . • «i a aateta H»*aa*Maa
•at :-_•:*• ttattn^att «*t*taa
'•• 1'-'»» :»»4U*t tlria v*->*
'¦>;.< i ».-• i»<!»«i.-t mui.
• • • qat, at taa attlsrt*. ata ll**
eraatafla ht aatla 4a 11 «a**»
íi. ml .5i.lt iwi.iií. yata
"» rtiUaiti qat ala i-ih'»*
f**t***/\a\ * i.t;.«jii» 4* ,jii'.a
littoU *lt . -• . ... ti|tu ,.r |§Bi
¦a^tü»! ptra p*At-t** !*,*ti*

LOTERIA FEDERAL

«ILHi

w "íf **m Wm.* mm**. w*r*tmr%mt**mt W

ttt i|'«f ttt«ftti» <•*»•• IMtltMJ
*umü,**t .ii,-..^*-4 h&m k«* j-vm. taiiAit -.í^.*ím h^i* ••*. 1
*f-j* *tv«t j| i . mié Ia I IuíAéIÉ- è*t-ta*Èa%-'olà I
*fi:*íj-_t.'._«» tf ££ 4^ ^H ^ Í>\vrt\*W 

*

ttt dt ***** NiWtarit. «r..-»*í..*
au* !.»-...* dt t**.<%*«».

faWm*^***- o^imo,^**^^*** t*|t^«i«w yw_p w*li«T^^" ir I

REIVINDICAM SEUS DIREITAS W°*UM governo de confiança nacional
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o*** «j^te w fc PROTESTO CONTRA O ARTIGO 10 DO
^"i^iíWte atffi DKCRETO «4IS - RUUNIUÜE ONTEM O
£ »vt,r« ^«,iMt. m^ CENTRO DOS PEQUENOS SERVIDORES
)nM*4 * ll» dt H******* ***'w

M «..t*».--* • fbttt*. *¦_¦»¦» i a t*»t o *•&.» U-í*. tt na nu**
] t*~u;t* ommifmi** * ****** j a», MWM i*^31 ««"- hPh

a-* f»u» < ..tarttttt * atualt.
MM *'.*:,'.*.. c.'iWa bt ¦ ' r -t
|MH ij^au l_M_HI Ü4 «.jrfíítt
MlUnH NMplM| ta**n*#l«
do a .:.tf.,í:t* d» t_jé»t t (tut
MOMB fttó» c«*»p«-* te tüSta*
lha a* Su.•«{*»

AttííTAiJÜ8 POmá A
HMOOlUUVá

'í-<alv4 ••t»a_u» t-c*U i«-t*

4* mam ia t**S *m amam a»a
íne.WM.- • latKk* da -mm-, wn
#¦,«»¦¦* i-w» taéM ta »•*-¦• Hta
a*rft^A»á^A A i* d__________itt_ ^___l___k áà » 4b&. i ____* ^_t___t ^__4

pui*-m ** aMtwta MMtrt* e-t «***•
(4*1 «tt MBlIl t «' jaiKttil*ttt*

Hu.tt.tw j.í«t. h ¦,-* mfutmma-

..» ii.«.,-.ia* -UfUt-Vtdce «I MMMnMll !«?• eAt«Rtt»da
t»aia oomtttoMl tm mm
paia H\*$vt* eostneeatim to la-
Mi irai** fM MOCntUI HiO»
o* quafe d» ftau^aj-u te
CM IA Mi(;.» tn.i}U»!-,!_. ledM
r-At. o ^*n-_u«tnto i» .«.».? 3
l »:» e llruli a t»*ia A «íe«-.«.
MMk "-!--:¦.!*.':- i tqttl A

tut n **«t yt.-pm%.*t vma **»¦ ; Js-a:-.»:.>a : *'t <,-ai p«titrta
da ;-*-!!«» t «'<»«« pt"* "• ! clt,! ''•¦.-* " ÍÍH*-*» «ca Car'»

MM

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Hoje, o julgamento do dissídio coletivo
dos trab. na indústria de Sabão e Velas

1)05 TKAHAt.HAüOHES NA
INDÚSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS: — (Sindicato doi Trtb»lh«-
dom n* Indóitri* de Prodntoi Qul-
micot * IndiBtrUU p»ra Fin* Far-
macêtiticoi. Sabão a Velas) — Rea-
•¦••:- i hoje, ¦''• 13 boraa, no

Tribnml Regional do Tral^lho, o
jtils.imrnlo do di«?idio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PANinCAÇAO E
CONFEITARIA: — O jnlsamento
e«tá marcado para o próximo dia 16
do corrrnte, â* 13 horas, no Tribu-
nal R'-pinnnI do Tral.allin.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO, CAL
E GESSO DE S. GONÇALO: -
Nu dia 14 do corrente, A* 13 hor**,
terá julgado pelo Tribunal Rcgio-
nal do Traballw.

DOS EMPREGADOS NO CO-
ME-RCIO HOTELEIRO: - A Dl-
retori» do Sindicato doi Emprega
di.i no Comercio Kotelciio e Simi-
lares do Rio de Janeiro, deu entra-
dn no dia S, no Tribunal Regional
dn Trabalho, o dissídio coletiro que
a corporação deliberou suscitar con
tra * claiso patronal para obtenção
do melhores snlúrios.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — "Sindiculo
dos Trabalhadores nas Indústria*
do PanHlctção e Confeitaria e Pro-
dutos da Cacau e Bala»): — No
diu 13 do corrente, ns 13 hora»,
terá lupar no Tribunal Regional
do Trabalho, n audiência de concl-
Ilação do dissídio coletivo.

DOS MARCENEIROS: — Nâo
Imiive conciliação na audiência reali-
tnila no dia 29 do mê. de abril.
O presidente do Tribunal Rcgio-
liai do Trabalho concedeu o prazo
do dez dias para as partej apre-
tentarem novas razões. Esgotado
ês.o prazo o processo iic_cerí ft
Procuradoria Regional pítra rece-
tnr parecer, devendo prosseguir, dc-
poi«, até o julgamento.

DOS TRABALHADORES. NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAB-
MACÊUTICOS: - (Sindicato dis
.Trabalhadores na Indústria do Pro-
dutos Químicos paru fins Farma-
cêlitiros, Tintas e Vernizes): —
Não terminou o julgamciito reali-
.nulo, ontem, no Tribunal Reglo-
r,al do Trabalho. O eu.citado le-
raiítou a preliminar da ilegalidade
da assembléia, onde foi autorizado
o dissídio e os juizes nceitaram-im,
o que levou o Presidente do Tri-
bunnl n adiar o julgamento "sino
dic", concedendo o prazo du 15
dia,, no euscitante para satisfazer
n formalidado exigida, sem u qual
o i>i«i,¦<• so será anulado,

DOS 'TIlAUAI.IIADOIilvS 
NA

INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
PELHOSi — A aiidiênciii do con-
cillaçdo terminou «em nenhum ncôr-
do e o Presidente do Tribunal Ro
gionnl do Trabalho concedeu o pra-
zo de dez dias pura as pintes npro-
sentarem novas razões. No
di» 'Sii de abril, esgotou-se o pra-
to * o processo devera doscer Ã Pro-1

curador!» par» iec*b*r p*r*c*r,
eonttnutr ¦'« a jutgimanto.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇALOi — Alada ala
foi ;•-.:--. It a dat* da Jalgaminto
O procetto «ií nt Procuradoria
para receber parece*.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS i — Foi rtnorido. de-
poit de eumprldat aa iormalldadei
i fii.fi pelo Tribunal Reglonil do
Trabalho. E depoli d* remetido
ao relator, est* dorolteu-o »o Pr»-
ildcnta do Tribunil por alo ttr
tido reilliada a audiêndt d* eon-
ciiiaçlo. Encontra-M, agor*, cm
poder do Procurador Regional, qua
ernitlri parecer.

DOS EMPREGADOS NOS d-
MITE*RIOS DA SANTA CASA
DA MISER1C0*RD1Ai - Ji io-
ram apre.onladai notai ratòe* pa-
loi lutcltantei * suscitadoi, poli
não foi poeiivel a ooncilliçlo. O
proccsio desceu à Prosuradorla p«-
ri receber parecer. Ainda não
foi marcada a data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO
E CONFEITARIA: - A audijncla
do conciliação realizada no dia 12
d.- al.ril terminou sem a efetiva-
ção do qualquer acordo. EstA
esgotado o prazo de 10 diai fixa-
do pelo presidenta do Tribunal pa-
ra as parte* apresentarem nova* ra-
zoei • o procesio deveri deicor 1
Procuradoria paro receber parecer.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAOl — A lt de março pas-
mulo o Sindicato dos Trabalhado-
rcj. na Indústria do Papel, Pt-
pelão s Cortirus deu entrada na
Justiça do Trabalho a um reque-
rimento recorrendo para o Tr4-
l.unal^ Superior do Trabalho contra
o acórdão do Tribunal Regional
do Trabalho, pelo qual foi con-
Cedido n corporação um ridículo
aumento de mlários.

Ainda não foi marcada a data
do julgamento,

DOS REVISORES DE "O JOR.
NAL — A reclamação do paga-mento do lalário noturno feita pe-Ins revisoras ainda não tem marca-
da a data do julgamento,

DOS 011 .TICOS: - O Tribu-
nal Regional do Trabalho remeteu
ao Tribunal Superior do Trabalho.

et* li d* março, por ler*t* ««
Sindicato* da» «nipragadore* ra-
corrido d* deeitl* asurior. At»-
d* nl* -«ti rairead* a dat» A»
ju!»t*manl» et* Tribunal Sapori**
do TrtbtU-*.

DOS FERROVIAWOS DA LEO-
POLDINAi - Pai *,b*A* **i*a
di*" a Julgamento de du-.HI» m»
ciuda pelo Sindle*** da otrpora
çlio.

»fi«» ,»-!»_._4 |N»U f.J«t,l ttítt
ba p*i*im * **«* MÍM fM
»t_»j :it.*a i «-¦'•»-. i* «a

f-t'.» tt'- ;**!»' , | p*\m
•»t: ItttiMai mínimas, d* uu-

- -i 4* !.-¦»-» *tm .!»^-iio tfmOO-
Ho}*. *a i*^ist*t {i«*4ua«í«--*i!«»
0* V .: ,-¦* i -.I.«-_i n ui»
í'v.,m ^¦.¦,-ia»r.,M qm* tadm ta-
n- p*i* ui--. '•'•¦' utaa pa* 

'
¦» ¦ ¦» t »>•/.».- a ' ¦- -i-i-

a tvAiia o* poma.
$t oa perna da tntmSo pta-

*-!**.. aa «Jtt-laotHia dra__.-ut.-i.
a • '•-',** da ara* prviUam*. tt
4 t«-4U4* qm a ptt>!*tait*4a. r-«»o
d4»t .., tmitm. »':«*v» waa
»aí'*.tt •'¦«* (Mtte ittKwJit-.i*
a* t c*»*a t/m ts*tcw> ia» Orttst»
pyut-m a f, " J-tmp*t***t* oa
r,, m t«i!i(.aUia 6* cpt****o t*t-
jwfliSuu. ,<U Isrt» taiaBri^aáo-.'»
ali lrt.a'a «ta I r,a-* s(r-'»4»
*f->* o* -wtfíia »:-.ía r^iitttian

A '-¦-,;» r ¦' ¦•¦ 4«i ,,.- -m
Mil '.-i-i1», .-Jto ,'.-'»-, qm
t»tilrtr-'v* »»ltrt^!ft*,lo '-'-.»

•rlt fft-Ui u !''çaj d* nar**-
lls ntamit »* «navio.

Nla. *r. Pr»»Hcr-.i«. SObtimm*
loco* ;•-.•» dl . '.-r« « , "¦•
i-:"'.- . —ji !¦'.'« cre» ¦'•« ¦-.

Ui !*-;»j d» dateoM___, rtltM
' '« .'<• da '¦.. :-.:. A :'j-í

B_M dt :'.-«.-.. Pxr^jt! d* Si-
!*t*i * * Grtcl* .— i'((.í»K!ri
•Ao '..< a ?*!',}<**•*. ta* tatulta
*-> iiírl/k-.'o íf'"> aa s__rri f*h*
*r»a!>«ltnttt A* '---.-<.¦»-:« *
axttttti atada poe^jt. ;<. :...í-i
par íi:;*i r*ackntrt*a. p."-- 'fi-
tsrot* ptio lap«r(*h____o ttnqa*.

Hojl :::¦. i::-. . em QOttú COR-
ttntnttt, m ! 'r-v.-j 

que comba-
terun m N'aç.*,t_i Unldu, ot
grupot bolaclonlttat da Ara*-
rica do Norta qut tanto te
craptnhararn para Impedir
C«ie o* Eatatoa Unldoa da
Roostttlt partlclpaiitem, ao
lado doe alladoa, na luta pela
llquldacio dot t_x6rcltoe de
Httltr — viu fArçu conti-
nuam o* ctuapanrut tenu
contra a democracia, pro-
curando nrrn.it ar .«utra Tel
ca potoe Urrei do mundo a
uma nora carnificina.

Em noua ferra 8r. Pranl-
dente, tumbém sutulttem pe-' -">?'¦-¦» focas fa_KUUa. I «u
não poderia, no dia de hoje,
falando da derrota naibrta,
falando nu eaperançiu da
paz, deixar de referir-me à.
nossa pAtria, porque ent&o
extarla apenai dizendo pala-ttm vis dwtst tribuna.

Nlo ee pode comemorar a•vitória das forças democrl-

M»a-ii» qu* *J**|-.Jfr.lt» OJi; >-
MM do ; ata a a ÜMUtfl
fll : tt , povo. m * .-> tea»
tSctiIrtai prucuratam pratex*
taa a -.-•.;»:.. «•.».•'»... ti
l':-:*.att j ;.-..!..'.kat • . t t
titti tantas rim dmunrU-
OM *.ti*.» tribuna pt<r (.' :.t*i-
tttintaa di quaaa todaa m Pu-
'. ' I a, :! :., :._.:.'« ' r

Alndt It ttaparas da pro»-.,•-.¦, Ia « »:•« da : •«'
tmpruttttram aaau r'.-.** na
capital da ..*;•.'!, um*"qii»bra-!}e*t>ra*' rtdletiU» eom
o objiltro d» tmnadlr .-;-* o
p«U pod Maa _HBMni no ra-
a:••-..* letal. rtfUn* qut, fer»
da dúrida. rolooa na Uect-ti-
oade ot faaelrtas imprnltea-
im e todoe ot tntmtfoe da •*•-
mocraeia.

A Carta dt le* dt ittttnbro.
pilo atu etpirtto a pata !«tra
(ta aetu AUpaUUroa. tâda ela.
é uma ¦-_;'. «oi UU-
mlfrot do rtftme d*rr.<>srillcD.
doa »-_vtri«,.:..i das liberdades
far, !.-»n.tnU.'i: a llb*rdadt dl'•,'-¦'.'.¦>. a dt Impraata i a dt
:--::.'.l ..

Pois b«n, Bt. Praaldenu.
tíuriwit* êfi»w pVfOvOh PMto"

*_•__. Puta» a;t.£uati éíitaba-
Au fi* «:*__+_U »...;-* 4* IMMH
w.,«, émua ±** irjm.i,«» . .***»
i»«««> I«.,t.|i4*i>«i, *ã.tt*a ****
*.*, amo «* »-,-.:,!*_«*..« aa mas*
m#i* ptft.4* 4* ÉH4M ******
*ta 4a 0»tm.a*m *-^itn.«« «*»> t*j#
a f*k: A fVüiíit ti*»tl* t**#»a a
pt*U A*mt*t **£«•__!+;Sr* ll4Í,IÍkU-
lia watatiata &*» .-.,,(»_ « I»
-tt» Ktaxtarta, a «tt m*k *i*Am*
a «tuii.fi» q*m »4 •**!»•*» 4taJ*
a uammi»t,i* da fatta 4* t. te

i< |*t*ttir«a*. ama rn.,,..,., at
ifglaell 4» t't*t$* ftata, at tf***
«"<. «j*i a *-.**- l**t| mta tm, ttu,
a l'..í«# t».. .um *«*_* aA***t am
õ-Aa* d* fi tttt**H ii» i- t a
MMlht t*j«tH*"

tk ui-u.--:im tatatoám ..<»
i. .'. -,:*! J.-M i>Mltl_ tld. l*4U< mUt,
'* «h tf**** »!íll*t*t, ^"r.j-»

Um qn* f»i«ti.-i mi**t o*
mnn$m 4* lamotrtovt.

*»t*ltm* LM H»* í tse* ttti*
ttUfM nla *Í4 *f,«lii*í««WI etNti»j \md*m p*r*e*t, tialar»1#iain
=•"¦.* <!*¦« ui--» i#m.

|.rU prímeirti l»4|ar «letti
»ra»ar, n» dil «Je b^i*. úttM
ifibttMt, 9 IHnvkttlP KMfir«i.«í^r l*M\t* tmno o rei|toi»»4«
tri jiflfMtitirêi pelo* *_eflt*<1««)
_Hii.-r.>.t<t qm f# \tm toma,
!r:|J j foi.lfa t l .ll»titUI;íít fl»
|í^,.lbllft

h. F.aiia «¦»¦«*. Iraindo o ia-
tjiíiriiit» u .»i-i Ue r*«p«H»r «
\pmk eum^rír a Coatula*çla.

u ür, Atutíio 'iVfee — ii.
tUrta. sio t-m f«íle tnsTt
fMÍM.

(i «II. J04Ò AMAZONAS -
Ktfi». a*ti traimio uu.

MaMi m4* • *»u4t ia aa* \^m M (jrait itafliocrtOot» «le
im, a teapaím 4** t**a*fh» àaqa*- \ m^q j»0Vb. a afiihloamla a pi-í*t ««* 4»*r.i»**i m*iu «a wa«U , um At |(4m t^ma pata FAr-

.» Mt'*liH..ii4rie Hrattletra4* «««ttit, ã ***** * a**** panfc..-«»aw*i* a* abútft* «tt dit.Ui.
Aia»u!.< inm» atlaitaa (»**ai

U.W,**\, a tm*--;*>.íU íi.,» 4»

O SU. AGUCOLA PAtS DE
BaHKOS ¦ mil aaat Ia qm tt-
« a,,, « (<ttna a« K-jiiji. <i»«
i»»i. i * '.ul»*»* aa taaftd», a
Asit t.u í. • qm tairaa a da
tkatiitti btntWtr» •«¦ »(-«'•» E'."««». a P»il.*«aaau f- ' > ¦ « a
-t,u_i«i* (r«a.-'--''., T,ma a ttt
dmd*.

0 SR. )0AO am«.'..*, tt -
O* - •!•-: .,t !-* llflll. Ilutl!»»

tal***», ti* um tatalta t >•-»¦»
t aa $***&* ia H>r-*!"t a aa*
CaeMttatrKt A* 1*16.

QmtrM , >u*m • A;L '.*>-. ..'|
Coaidialtl*. ?f:|--.!«: ta lUttter
át grtr !» Oèstitl» C*&iltta<49ad
a* *»du amUtatot t Cata. at
umn!' dt » r-.l;. •" •« a tia-
,-..'i:*.i» nráaMn 4**»* êetpii
tira.

Pannltam^oa oa nobraa co.
lea*as rtlar aatas pouca* íi-
DOM.

Parvuutai au — a aqui nat.
ta tribuna aa encontrava o
Relator — da grande Comia-
rto — encaminhando a vota-moa dumaaetrar o* propòri- iÇ4o ^ ui jjj 0 MgãínU;toa tlnlttrot doe tmmigoa da

cemocrada. wubemM eondn-
tti oe dettfrioi do Drastl U-
trando-o doi ateolhoa ptrlgo-
aoa qoe ae epraeeutaram em
tAda a (Tanda marcha qui
tem dtsdt ot dias da rUórta
cbtlda na Europa.
¦; .1 '. 

c* , «j.'.«:.-. i »-.-.:.-».a.i

q** a* aa dtraha* aturaa aaa-(u-
nado*, tlt qa* m nrpeteto. cc-j. um*
•oBtrlaat* coda ttt etolet, *Uquat
d* i'.i» *ort* i Ceutltolfl* d* Ra-
píMlaa.

F*mro at d*eW»c£«* í,r...y..'.u
ar,i»-»r-.im »««u Ca*» p*U notaa
lluttr* *ot«(» tfii.".a : Clttl» In.
atar, dW*nd«id* • Po<kr Etoeuli-
r» • ifUmaad* qu* • Sr. I'r«iM»n
>a d* Fla-6tU«« Jinal» comHtfl
ala* ma* Imponaaaa «m dcar*».
priio i Co«utli»lel*. O qu* rimo*.
• *o*M «nt reporta lr.-i-.Haia *e
pr*auaatuB*nto d* ledo* o» Par-
tl.lrj. »<*u Cata, fcl a auqaa
«berto d* Podar Exaeellt* 1 &.r_tlt
talei* d* ÍUríUl..». Mta mm»*
t« baria «xt_B«ulde • Im du pa-
lm«* t-iul proftridti par* tranqet-
lixar * Naçta. paio Kdtr d* maio-'
ria. a Já a Podtr ETseuthe ett**a-
n aa, d*erat* qa» f»r» prefnn+i-
anu * Carta d* IM*.
IK1.ECAL O FEOlAMEffTO DA

C.C.T. • SINDICATOS
!Uf!t*-_M, Ir. Piwrldanta, aa da-

er*to qn* ntad* («diar a Conf».

Oeatjarla, para esclareci
mento. conbãcer o peiuamac-
lo ia Comtnáo a receito dot
panlot qut tou enumerar: a
regulamenUç&o da fonnst de
Constitulc&o doe Slnttlcatos,
potla impücax am Interferia,
cia do M'r_au__-.o do Trubâitio

Pr»t»«lj*d» * am C«ru M*«aa .c» vida asjwcUUva a admi-

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
CRESCE O PROTEST os
TRABALHAOOR.ES FRANCESES

^^'^^^^'^^'"^^^^^•¦¦•^¦'^^^^¦^'^^^¦^^K^^v^v^^^^^arfw^^*

PÉSSIMAS AS CONDIÇÕES DE ALIMENTAÇÃO NA ALE-MANHA OCIDENTAL - NOTICIA-SE UM ACORDO NA GREVEDOS TELEFONISTAS NORTE-AMERICANOS
PARIS, 8 (O. P.) — Conti-

nua aumentando a onda de d*»-
contentamento do* trabalhado-

^^^^^

toçamomila

re* franceiei • a Impiani» Intor-
ína linjr, qu* a O>nieder*cio O*-
rol doa Tr»balb»dora* ordenou
um dia da grev* na cldaita de
Montluçon am *ln*l d* prottito
poloi biixoi laltrlo* * a Iniu-
flcitncl* do* abaiteclmento* ali-
menticlot.

Outrai lnforniaç&ai dU*m qu*
cm Nai.tei 200 peuoti, lidero-
dui por prctcltot d* numtroí»!
cidadci, entraram no moinho do
ar. Onmcd • i» apoderaram de
20 laçai dc farinha. A iod»
onda ao verificou o ataqu», etlt-
va *em abastecimento d* pio ht
im.ll". dln.-..

A üHKV-i UOS TKLKF0N1STAS
WASHINGTON, 8 (D* Ch»rl*.

Iternold, da U. P.) — No «.•
dia da grevu doi telefonlitai doi
I-3tailot Unidos, surgiu hoje *
esperança dc uma Imediata so-
lucilo, quanto nos operadores da*
telefones a longa dlstaucla,
quando se estabeleceu um au-
mento de 2 a 6 dúlarcs semanal*
dot saldriot dos grevista».

O assistente do secretário do
Trabalho, ir. John Glbton,
miuncimi o acArdo depois de
ii in ii noile Inteira de diSCUSsGet,
tendo declarado que outros 28
sindicatos locais haviam cor«.
corditdo com n proposta em quês-
tão. l_8la é a primeira vez, des
do que começou a tfreve cera! doi
telefonistas, que os funcionárioi
d« govirno norte-americano
apresentara razões que dão mo-
tivo a esperanças dc normiillxa-
ç3o imediata dos serviços tele-
tônicos no pnis.

PROTESTAM ÜS TIUIUI.HA-
DOKES IIONfiAUOS

LONDRES, 8 (U. P.) — Oi
trabalhadores húngaros na Alo-
manha ocidental estilo se qucl-
xando contra ns péssimas condi-
çSes da nlimcutnç&o na zona brl-
tônica de ocupaç&o t hoje, io-
Kuudo nnlversÃrlo da rendlçào
da Alemanha cm Rhelms, ns au-
torldadci bt-ltftnloai oncAram

eom pesilmlimo a* atlvldaid**
do* liderei ilndiceli qu« nlana-
Jiun um» dciiiouiiraçio »m ma»-
»a para e ilbado, em Hamourfo.
Bipcra-i* a ehefad» d» dou d»-
vlo» com ni.-nllm_.-ito» dentro
doi doli prõxlmoi dln.
CONTINUA A GREVE NA ZONA

INDUSTRIAL DE BISCAIA
PARIS, í (A. P.) — O govlr-

no «utAnomo baieo no axtllo
anunciou qu«, n» b»a» Aa noti-
ciai rcccm-chcgad»! d» Eipanh»,
qut "» grev* continua o» tona
Induttrltl dt Diacala", »cr**c«n-
tando qu* cerca d* 8.000 opart-
rloi foram detido* * qu» um»
arena d* touro* foi adaptada
pnra priilo, poli tâdai ai ut»-
çfici « prlsSci da policia estilo
ehelui d* homeo* a mulher**.

O govCrno b a * * o icreiccnta
que tanto a grev* como a repre»-
alio cstAo ie estendendo a on-
trns cldndet da regllio basca *
multas prlsOes foram realizadas
nn província de Gulpuxcoa.
CONT.IlATfTLAÇOI-S AOS TRA-

BALHADORES ESPANHÓIS
PARIS, 8 (A. P.) — O govír-

no repulillcnno espanhol no exl-
Ho, no fim d* uma reunlío d*
dois dlaj, saudou oi "potrlotai
de todos os partldoi c claisei
soclnls" dentro da Espanha pila
sua "corajosa aç5o" no come-
morar o 18.* nnlversnrlo da
Rcpi.l.llca, no dia 14 de abril, e
pntticularmcnte os operirlos
l.asros, pcln parada do trnbalho
no dia 1." dc mnlos

"A sua atitude é um claro
testemunho dn vontade demo-
cr.itlca dos espanhAls, um exem-
pio para outros patriotas em
toda parle e um refArço da re-
soluçfio do governo (no exílio)
de libertar a pátria",

Terminou a greve dos
trabalhadores da Pre-

feitura de Londres
LONDRES. 8 (U. P.) — MI-

lbarcs de trnbnllindorei da Pre-
feitura de Londres votaram por
grandi maioria i\ terminado d»

¦na grav» nlo eftatal dt dei diu
a ragrauirlo tot mu pottot
imanhl.

A iBiptmlo da "pandi" onn-
ealon tambtm ot planot dt ou-
troí trabalhidora* qci preten-
dlam tolidnrlttr-tt eom o* gra-
vlitat, abindontndo tnti aUri-
dadaa.

A VERDADEIRA
CAUSA...

(Conelus&o da 3.a pdg.)
B* qu* a agltaçlo I o qut mt-

noi eotivtm 1 da**« operária »
bo povo a«*ta momento d* cons-
plmçíkt nto-fatcUtat • degaul-
ll :m contra * rtpúbllcn. Dia-
pondo da C.G.T. t tendo um
partido podero«o eouvo o Comu-
nlsta para defendt-lo*. ot traba-
Ihadore* *abem perfeitamente qu*
es açflei lioladai * precipitada*
,6 poderflo tniier-Iht* pre|utzos.
Mas tlci eitflo pastando dlflcul-
dade* t aqui t ab muitos podem,
portanto, itr vldmai de certa»
manobrai eomo a qu* aconteceu
na fábrica Renault. levada a efel-
to eom multa habllldad*^pelo*j>ro-.
vocadorei. 

'GíÊvt 
para apoiar

o pedido da Unllo Sindical doa
Metals" — disseram íles. Para-
cia um pedido da C.G.T. * o*
mais afoitos abandonaram o tra-
hnlho. Depois disso s<_ cnbla 1
C.G.T. colocar-se à frente da
massa pnra levíl-la pelo caminho
mais lenuro. A qrevt ~- disse
Touhaux, secretArlo qcral ioda-
lista da grande central sindical
— deve ser um recurso extremo.
com o que estA de acordo o Par-

No momento, o que a classe
operária exlqe do qovfrno é que
fie tome as medidas necessArlns
para aumentar ¦ produçlo, me-
diante esse nbono horírlo que per-
mlta aos que trabalhem bem tra-
bnlhar melhor, melhor nllmenta-
dos. E que essai medldai ntln)am,
sobretudo, o capital reacionário
que estA Impedindo qu* o* fábri-
cai trabalhem mnli,

ntstraura doa òtndlcatos. :.vj
no qua dli reapetto ao e^tatu-
toa. hoje praticamente padxo-
n:i4'Ji>i? Poderio ot Sindica-
toa ..'__i_!i..:_-.-i em federa-
cio, unlio ou confederatáo em
eecala nacional ou estadual,
aegundo aeu próprio deaejo?"

B o Relator da grande Co-
.__!._:,íio deu cui resposta que
e do ooniieclmento da carta:

Dls 8. Sza."Nenhuma Interferência -
Isto é depola de promulgada
a nova Corta — nenhuma m-
terierineta pode a lei cstâbe-
lcor no tocante ao Uvre exer-
ciclo da atividade prollsslonal.
Cjuanto ao objeto dessa asao.
claçio ela é que o definirá. A
lei apenas exige princípios di
ordem legal para a sua con»-
tltuiçio; quer diser qua os
ür.* devem ser llcltoi como ae
exige para tôdaa as o-^socla-
çCos civil".

Afirma ainda 8. Ebda.:"A meu rar o único espirito
quanto ao grlu de organiza-
ç&o sindical, ou melhor, quan-
to às untâea, íederaçõea ou
confederações, 4 evidente que.
sendo livres, a lei não pode
delimitar sua liberdade e es-
sus associações terfto a facl-
lidado de se agruparem como
deliberarem".

Vejam W. Exas. o pensa-
monto que presidiu a votaç&o
do Art. 160. E, hoje. o Poder
Executivo declara que a Con-
solldaç&o das Leis do Traba-
lho 4 que esta em vigor t que,
portanto, do nada vale o pre-
celto constitucional.

Sr. Presidente, o que la-
montamos é que, à frente do
Ministério da Justiça esteja
um homem que foi o Relator
da grande Comissão Conutltu-
clonal e que tem, talvez, mais
do que todos nòa o dever, a
obrlgaçfio de bem conhecer e
Interpretar oa dispositivos da
Carta Magna.

B*, portanto, essa grosseira
vlí.lfcncift, qua o Poder Exe.
cutlvo levou a efeito ontem
contra centenas de Sindicatos,
um Insulto aos Constituinte
de 1046. N&o constitui éaaa
ato uma ameaça ao reglma
democrático, sen&o que fere
fundo os dispositivos básicos
do Estatuto Supremo da Tio-
pública.

O MAIOR RESPONSÁVEL B'
O GENERAL DUTRA

Sr. Presidente, no dia de
hoje n&o poderia deixar de
elevar minha voz para protes.
tar contra medidas dessa na-
tureza.

Há oi que pensam que si-
lenolar 4 o melhor caminho:
há os que orôem___auB- o-roaft
justo" BéiTá proourar formulai
eubterrftneoi de entendimento
oom algum políticos para de-
ter esses atentados contra ai
llberdadet democráticas. Meu
partido, porám, nüo pensadessa maneira. Acha que á
fazendo a crftioa mali onôr-
glea, oondennndo tfldas as ar-
bltrarledndes, comoUda» om

»«i...i ila Malha
.«.'«íi.a.lii •!«.¦« ordem tle

t't«'i«'i««t ilo Ministro du «¦*¦'<.-
jt Novo, mu nunea de um
|,!0.íi|eola eleito pelo iufr*«lo
unham!, eom obrigação da
. n <¦'¦*: oa .<-u.!!i:*n'. i doa
*<m< - ¦ -i - o «levar da «<»•
tarnar o pili dentro dot prm-
íipi.it r«U_bel«.Í«lai pelo* re-
yreitotanlea tatnb4tn eleitos,
l-or lufragio univerial. pira a
Atir-nW*'! Crtiittitulole.

br. pratl !>!*». lamatiUtv.4
lodot, que o ganarat F.urlro
tiatpar l"¦.'-•> que leva mau do
que qualquer outro prasblenta
da República a oportunidade
de tar efetivamente o i-.. --. ¦
,!.t.'t dt todos oi bratilairiM:
juiUedooU 8. Eula. que lem
mtreeIdo n«tta Casa e de fora
dela o apoio rapalbln da todos
ot ;»r"i i ;•/''-•. da («Mai
at rlastu loelait, da - ' • ot
• -'.. :»i da npInlKo, ennlando
eom ' '¦ « •*«.-t elemento*, nlo
tenha 8. fi. í» - procurado dl-
:'*•'.- a naeto pela etlrida lar-
ga -1* unllo ntclonal. enquan-
to cravttiimoi problrtnu e*>
tio a exigir loluçlo Imediata.

Como patriota a como ho-
meu qua estudamos a iltua-
cio econômica dt noita terra.
h»m tabtmnt dns aif«xoi a dot
aicrlficloi que lodot ot br ati-
leiros preelsam latar nesla
Mrniii da ruína, para salvar o
Brasil da mina para talvar o
notto pttt da mina e do caos.
Todos nde reconhecemos a i^-a-
vldade da sltuaçflo que atra*
ves.amot a 4 por isso meamo
qu* podemos, desta tribuna,
alisr em vor bem alta que í»te
4 o eamlnho contrário k oxli-
têneta ds nosto povo, porque•'¦'.* intimo eslá ameaçado dt
desnparefer pela miséria crês-
r»i.'.« em que vive. ft.uo ra-
mltibo 4 o qua ji percorremos,
a ss hoje vlvefhos debaixo de
um processo de Inflado crês-
cente, e se bole vemoi a eeo-.
nomla nacional em rulnn, po-
deramoi dtuer que tio conse-
quônclai Imiftlnqtins de regi-
mei políticos e de regimes eco-
nõmlcos, contrários K Indepen-
ddncia de nosio pais e K ftllcl-
dade de nosso povo.

Desse caminho, 8r. Presl-
dente viemos noa, e n&o há
um tó brasileiro que seja ami-
go de sua pátria e que tenha
sentimentos humanot que
possa desejar para o Brasil
dias de tristeza e de miséria,
dias de sofrimento e de opreo-
são, porque todos nót conhe-
cemos o que Isto significa a
sabemos que, oo final dessa
trajetória, veremos o nosso
pais transformado, talves, nu-
ma colônia das mais atrasa-
das e o nosso povo passando
fome, • a nossa Indústria de.
saparecendo e aa nossas fon-
tes de produç&o arrasadas
pela ünprevldèncla doa gover.
n an tes.
O JULOAMENT ODO T.8.K.

As instituições democr&tl-
cas, em nossa pátria, estáo s4-
rlamente ameaçadas. O re-
sultado do julgamento de on-
tem, pronunciado, pelo Tribu.
nal Superior Eleitoral, Indi-
ca a todos nòa, como disse ao
apagar das luzes dê3se jul-
gamento, o ilustre juiz Dr.
Sá Filho, "seja-me permitido
registrar, como homem de
Valmy, que nesta hora e nês-
to lugar começa um novo pu.
riodo na história política de
nosso pala". Esse grande ju-
rista sabe compreender o fu-
turo, e n&o pôde mandar ou-
tra mensagem de esperança
aos brasileiros, quo n&o fosse
aquela que a sua fé cristã
aconselhava: "Dc.? proteja o
Brasil'*.

Esse julgamento vem de-
monstrar a todos nós o peri-
go que correm as Instituições
democráticas e deve advertir
a todos da necessidade de nos
unirmos em torno de uma
bandeira comum de luta, em
defesa da democracia amea-
cada. E' um chamamento pa-
ra que todos se unam em de-
fesa da Constltulç&o
__0rjQxo_b«y&tr_nr~con_lavae ainda confia na justiça de
nossa terra. Sofreu, é certo,
terrível decepç&o com o pro-nunclamento de ontem da
Justiça Eleitoral. Falou-se
desta tribuno que esse julga-
mento era mutlo mais politl-co do que propriamente jurl-
dlco, o é certo que toda a ar-
pmmentação Invocada pelos
juizes, assim o demonstrou.

IM \)L V A.Ò a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento do que há de mais
belo e moderno em artigos para enxovais.
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f.ijftü, 4t tildei* t*<ít.__ ». « m
%tfdHSÍ* i que. te * refto QM*
t<- tíiu?-» a* um )n.<4fs.e.i!<.
i*j;nu--a *$\* C*m, i*l* *m
dt> ms- mtA* MMMBlai lie»
pfewiiíajtlrt. }» I.&.U, M«
.«per*, itada n teu niui fa-
tufitel * rtUI*l.íla let-d, d»
Partido t*»*itiHl#u 4o ÜrsiU-
TOtOM quanto» lai^ram aqui.r.» trítxitia. ftiudimm I Um.
trj t,(r«»., ijur tõr» eierelda
lôbra M juis^t do TntHiíM.1triturai. • tia* manoi uw.
taa ir:ti «ouürmus uue, *tn
certa.! reusU&et elftuatk», ms
m Ju«ik* BettonL tu** rm
alKun* labinettMt (Miitiet». *t>
havta tie.aro.ltu.to o fwto*»ittéttla, ou n**í. to Parca., Co-mtutUta do Oratil AkumaA
fftm frtiltlíalH.c*- (tuMIlUM
rtijioRASvet» t retolveritm qut*«. der.* feehar o Paitloe.
Dtaj »pí.j. tgaMfãm ti*t ttm.
srqu&sv-m* voltavam non-
ment* a «* reunir. » fotteor-
divuo qua nlo N tlevta tt,
citar o Partido Comunlüa, A
;.".-•._, foi aiarrtda ix>r ele
m tn t ot rrcttniwritfiimontr
faacutajk que t*m pneondolenr o PrcMUdenie Dutra pa-ra o campo da !ui_> ettU.dt
mofrátiea. «lemniitt* qu* *|-
vem tm torno de 8ua Exre-
lênrla, cochichando ao* wtt*
ouvidot tntrliriu e calònlajt, •
que Rua Excelimcla — nfto tei
tmrqut nutáo, dá a elaa pretctpnrla. ao Inváa de «ieut«r n
«a clara doa Reprrtentante-
da Nação Brajileira — * aten
tar para o pronunciamento d«
povo bnuttelro. tanta/t »*««<
repetido em todos o* qua-dnuites do noaaa Pátria.

C-atl. j M OMM li.Ij3.Tc:,!
»' PreWílttit*. tt» |ffo p.,!it-;,
dai eiau «rtvri («ntt^ufricuu.
O tr. PrttMtsU ib. Ittp^bUca
tta C-uamhantio tObrt u:.: nbücut.
a elo aat tt Soe !'.-:.-:, po-data, a :,l..... ttruia. tutomrm
o* m«o* qu* o pouata lattt tt
Irocedex <k*ta marcha p*rt0OM.O tr. Souta Leia - Prnalta-
ot V. Kacia. tm aparte, para
r«.---.-- u Mgaiatt: qut tta o.vtMlttua Dutra coca o Itclu-
o«to do Pttndo CoanmtMa por
Pt«t da podtr tleiwtmV

0 tt. loto Aatatooaa - R"
uma taaaíita dt apresentar o pro-blrtea.

O ir, Souta Leia — Pcr&x-
nt V. Etíta., cu ,ij . !„..
ttao. iw.-.j.( ot lulrn lnlj.-i-n i*.
fluodo a prova doa autoa.

O tr. joio Amazona* — V.
Escla. hl d* coovlr qu» nlo foi
nprnti a rnloba \x>* a qut alo

a primeira vet oeitei dlaa out.
deita tribuna. .-, .:..;, rnpeltlvtlt
» dlgnoi tt proouncUram. dtnun-
ciando 1 Ntçlo o procetto ter-
rorlita a a -.--¦-.-, 

qut (( |a,it
sobre oi |ult*i para arrancar da
Juitlça PJritoral a "veredlctum *
co»itr.1iio 1 democracia no Bra-
ttl.

O tr, Acurclo Torra — :.,., a
uma Infúrít dt V. Excia. I ma-
glltritltn I.:...llr :ra.

O ir. JoSo Amaionai — Nlo
t meu Intuito tn*ultar a Justiça
dr nossa terra.

O «r. Souxa Leio — Mai eita
Insultando.

O ir. Joio Amironai — Abio-
lutamente. nlo.

O «r. Acurdo Torrei — Nem
O Tribunal, nem qualquer |ulz ¦*-
ria capai d» votar 10b presslo.

O sr. Joio Amaronai — V.
Exda. hi de aguardar qui ttr-
mine cie expor meo peniamento
a re.tpelto.

O ir. Acurclo Torrei — Ot
|ul:es. sim, votaram tem st ate-
rem ao terrorismo comunlita.

ttM PROCURADOR E3-
COLHIDO A DEDO

O ir. Joio Amaronai — Ha
multo, desta tribuna, algum re-
preientantei dlueram qut foi ne-
cei.ii.rto eicolher-*t. a dedo, um
Procurador Geral da RepUblien
capai de denundar. baseado num
processo sem fundamento, aupo»-
toi atoi llcgali praticado» peloPartido Comunlita.

O *r. Acurclo Torrei — Bi-
colher a dedo, nlo. Afirmada a
suapelçBo do Procurador Geral
foi S. Excia. lubiHtuldo por seu
substituto legal.

O ir. Joio Amaionsi — Era
sem ddvtda uma denonda ridícula
mai qu» produrlu afinal o* leus
efcltoi nodvo*.

Desde entlo, ir. Presldentt, a
consciência da NbçIo vem da-
mando contra o perecer Barbedo:

desde ai paisou a nlitlr te-
morei nlo Infundadoi no coraçlo
de todoi oi homem livra.

Todo» no» labemoi, ir. Preit-
dente, como ai coisas começara «
como na coliai terminam em noi-
*a terra.

Nosso PnrUdo confia na Ju»-Hça brasileira « recorreu daquilo
qu» chamamoi uma ln|usta decl-
«lo ao Supremo Tribunal Pe-
deral. Acreditamos que o Tri-
bunnl Federal levando em con-
ta raiCei mali ponderável! e
atendendo ao clamornaçlni
kS-lcl^t^^f--a--xttcísKõ~ãgon pro-
nunclada e permitir que uma
(jrande parcela da oplnlüo pública
brasileira possa organl:ar-sc, den-
tro dos dlreltoi que n Constt-
tulçüo lhe nisegura, em Partido
Político para defender suas Idéias
t o seu programa político. Cre-
mos que n magistratura do nosso
nais haverl de farer |ust!ça ao
Partido Comunista do Brasil. E
é porque assim o cremos que re-
solvcmos acatar a dedsSo pro-
nunclada pelo Tribunal Superior
Eleitoral. Ontem mesmo, envia-
mos a todos os "Comitês" 

esta-
duals do nosso Partido fase tele-
Orama que passarei a ler.

O Sr. Acurclo Torres — V.
Exa. afirma que por acredita-
rom no Supremo Tribunal pa-ra o qual recorreram...

O SR. JOÃO AMAZONAS —
Evidentemente.

O Sr. Acurclo Tones —
... resolveram acatar a de-
cisão, Parece assim, que '.*jio
estariam ot comunistas com

a^*4it*9,**.i. m ttimtm-
D0HA BHHIOltM OMü,
om mmAUAMmAH..

it*íj..iva., s gcfpnu. d».- v.
IUA, MuiU gunte « tuiipti^&t.
fcsj» tittolo rrtCÍ9Õ__fta *> i**t
ritta que tive epi téf» ... tia
pcetidífite ila Repúblir^.

O Br. Aemclo Te-n*-*
N&« * Q® meti wnlwfi-st-.â.,

0 88. dUhft miKtmKm -¦>
... pmm ui* at c«NM$IAMtft«íwni* dn tímritm tí» rrM'ml Huprrtof tríriiomü p*«*.rwm » vtvtf nm t_tt«rt_'«tat

e • ooMBbwr r*»tttri o i^tftfotvwisitOii fri)uivomitiJ«
¦...«.i_'rutt-r...r Dtlmoeff»;;.« n i»,«»»»»t kfaiidailo ttrtt*
Uu itoi piMCiUH 0* tV.i.»li«ul,
ç4o * r.tatitiM rertm »».,- qu#
tm IVt*. q.í-i.<|twr «oriiiiíft quo
pom |ta«,t«r twldaiitia o bit*
tim ú* dmiuttnem ter* curtaiiuraçÂu r da oue a b<-.:..i«
ela, rU gflnal. tt* de aair uuua
lOboatMtda. ia de «ut malt
luft* im» ** tiusitat v.i.tou-
ru.

Ntmo t**iuúo fumu *do-
i-i ri* tewluíáo que nâo t****
ot totvtllo à OWfUUdfAQi
í*r.rqu#, Br. Pfraideiite. e_t*.
¦•¦ u r.-.i.v-tnuk.» d* <i„r í,á»

mo* n<9» qu«*m m enruiiU*
ora d* lei, etittmai certo» qut•sói not conduíimoi tlmnm-

mento dentro de normat ir-
..dt estabelecida! jwr quon
em poderet para fase 4»

Tem ftstím V, E*n a taa-•ywta
Hoje. para atinnlr aos eo.

niuntataa 6 nrct-vãrl» atin-*?ir * democracia em itm twt-•unlo. é ;-r. r- ,-i, atingir »
todoa cu out roa partidos poli.ttcot, porque ninguém pr*!*impedir n mim. etdftdfto Iwa-
t.lb<lro. goundo de direitos cl-
vli de participar — te n*o
tmm farelo nas fileira, do
Partido Comunista •— cm
oualquer outro de minha pre-
íerfeicla.

0 SR. CAFÉ* MIJHí - lada-
tiie oo Parti<la Sori*l Detat«rf|.
tk*. >Ki--i>.

O SR. JOJtO AJIAZOXAJ» -
.Ninjuái, i»>4» abril» oi tarai».
tmUi, lio inisrinw no f*-a--f fia
1917, a paauina a aata i!'«»!i_l»-
de fertaoa por clnctmrtlatí*. lua-
v.i,ni«.. N*e. Sr. l*i-.. v . •
r. (.„ Paitidd t_! -ti. ,!'l- ! ' a
ordem, indicar aa no»>a iwto um
roteiro «cRuro para oi .! in- .!»-
oioertllen*. Notao Ptnirl» \h-.\,
< !.il-nr«r.J_ cota t&kt at ouirai
í'¦--.«» poUtlcat, Iul»r , :» ; ' •«
dl* Imlitniçôr* .lemo-rài. ...

.'•'!¦;.':. ;'-,-. impedir que ot
cnmuntilat lolen» |«lo progr<-.«i «Ia
nono p»l», pcl* liefr.» d» i'..-,.il.
tulçia il* Rcpúblie», j,r!íi ran--.ll.
tiaçâo dt Demorrtcla.

('omniioiAiuo', hoje, o ti"j,irJo
aiiltcrúrio do termino dt euerr.v,
da titítia lòl.ta ai fírçit dn mal,
r awUtlmoi * litoi lio ztaxt* romo
ui que aralki i'.- exp,,, Ir-I.t til-
biinn.

Stbaj-cnuut Sr. Pioidenlr. bon-
tar a mrinótia do* nono* glorioKW
pneinhat que io morrer, pentando
ii» pilria, lef|»r»ra a lodoi nât tro-
mimd» responuiiilidade: de termo»
ditnoi do larrifirlo que fiwram
em terta* d« alem mar, lulamln ron-
tra a tirania.

.¦•.-. romunitta» ».!¦-, honrar
oi notioi mortoi da FEB, defen-
dendo deita tribuna a ConMltul.
ção d» Repúbllc» e .-.-!, (-nm
lòil» « enerjji» êsiei «toi com o»
q.itli pretendem emptntr at gli-
ri»» »lcanç»dai peloi coml...trnte»
d* lii-erdad* n» mundo Intelr... St.
bcrcino*, Sr. Presidente, aer dlftno»
da* i,-a.:,;',-< drmnrrXtlrai dn. no*.
so* antepatsadoi.

UM AP6L0 A TODA À NAÇÃO
E i por i.-.i qu*, *o terminar

men dlscurao, desejo fazer a todo*
o* pirtidoi político» «qul repreaon.
!.iil..«; ¦ lodo» o» homena • mulh»-
raa da no»ti terra; a tftdu ai clav
se* aoclalii a todoi o* tetorei d*
(.plnlSo — um apelo raloroio para
qua ujimoi eipaxe* de unlfloar
noit»* fArçu ainda ditpertat em
timo da mali sagrada d«* luta».
» dl deíeia da Constltulçüo ht
pouco promulgada, qu» garante t
existência du Institulçõe* democri-
licai no Bratll. E t mister que *»l-
liorno* pugnir por um gotirno dt
ronllanç* nacional, porque, tegun-
do mou ponto d* viita, noi dia*
da hoj* Ji nio poito corulderir
govirno, d* acordo com o que c*-
talieleo* a ComUtuIçIe da RepúbU-
ca, ia»* punhado de homens qua
iitcutam eonUa a* lei» da pai*.

Qu* o Pnaident* Dutra ttja oa-
pai d* organizar um governo d*
confiança nacional, porquo isto qu*
al esti nio pod* *er chamado d*
Rovimo, um* ve» qu» «ti hoje ala
tomou qualquer medida, nem mo*.
mo oom oiriter de pillativoi, para
reaolver a creteente iltuaçfio da
nilfilii om que ao debate o pom
brasileiro.

O SIL SOUZA LEÃO - V. Ex.
nio tem rniio algum» nêtte parti-
cular. O Preildcnte Dutra, ao ai-
sumir o governo, encontrou o pali
em regimo de filas, com falta dt
pão, e quase tnrln«i n_ gfaaiai da

ce&<nlnilo.
O SU. JOÃO AMAZONAS - K

continua nesse regimo, acrescido da
circunstancia de que a. liberdade!
dat quais ainda desfrutávamos aijo-
ra começam a ser cerceadas.

O SR. SOUZA LEÃO - V. Ex.
so refere a um caso resolvido pelo
judiciário de acordo rom a prova
dos autos.

O SU. JOÃO AMAZONAS -
Condenamos essa atitude do po-lor
executivo o apelamos pnra n noi.no
do todos, com a convicção serena
dn que a vltórin finul será da de-
inoeracin.

Não há fôn.a no mundo de lio-
je, por mais agressiva o estúpida
que eeja, capaz dc de.ter o avanrit
(los povos em busca de um dcstl-
no digno da humanidade civili/.ula.
O nosso partido, Sr. Pn;»!d"!ite si-
l.crá lutar com todas ai forças para
(pio muito breve nãr, hnia temorct
fundados no coração dn. brii.ilsl"
ros c para que todos se dediquem,
como patriotas, à granda iibra da
reconstrução nncinnal, (Muito bem.
Palmas,).-.
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Apelo Dos Moradores De *ro|est°$ 
1f11(",u!arnesCsntrs a Suspensão Da

ORSAPARKCTOO

Ricdrdo De Álbuquerq e Juventude Comunista
AGUA K LUZ, AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES - A PRE*
FEITURA ANDA ESQUECIDA DOS PROBLE.MAS DO POVO -

VÁRIOS POPULARES PALA M A «TRIBUNA POPULAR»
t j.«mmiútt o r»«.a«;» tt* Ia* açus» qua »» aeuRitiiam ipor todo o tatrra. «(fltlNMlOi¦miwcbo rn qwie eiicun' num emme*» m»um, l>*i ><tma mwtât* ttt^Uum;* lamaçal tm lado, uitp«"-u.rt<w o o ctleamento ?¦ um* **

iiÃHüüo a atmiuUr turram» imoIiIui a»jii,'dç*»0 tfo iMf.* lõnU.rua*. I Muna mm rt*.wn»í«"i*<itea
lil* U0» mt** {aM^lfc»* » r«ím » |»fíl*»UíT3 pM*-"-" |(*ll'i< {. tinta rivtoum ali a rum loi tiuvltfo» s^tMíiu-, nua npttmsj»í4'» de eanaia aMUdoeci fito •mk» Km fã» a Kotrt»* »»•Mas umu em mm***, ituemu elana a nirllso»» do feumi.*> a tralmiaa e itatfa ata»» lu* t. nâu moènta o **K«*

telto. T^am***"» u íaJçsasetBl^mesiio ttm t M|ado. Os we*
i»«fa errUa ru*« tm pm}9ist&\at*r*m ntttWínia* r-onlíaifars
Ait um» mt» dacUnau-R &|*am »|«çáu"

Padaral. B, muiiu*. diVii»»*», mu
amti»-*êu fa iKmtir-a t» -t-maii*
ta u-iwfi» Cúttiu tHempU* tm
mim* apontar lts»i»t«ui tf» Al.
bUHUert|-«r, ontte «taiira tlm*
{aram 

aa prmtaamtas da ft*-filura u Piilrifisue ã i»a mu»
pri» mie,

Nu**» ir•"¦-•( u.,"-!!- catave.
«nicm. rm i(i*"-»i(i.i ue Mir.»
fluetqtK* twilaiit! ide druur
ouliist yiwskittaí, a ros.-***)
paowaldBda da luttalaeâo de
lu* tlétrka rm qua**- uv.*« a»
aua» rua», a ranunicáo deatai» oura* para o lofiw-ci-
mauio de água de comu.
tttti pop*d&r; o eal**auu*ni(i de
«rtos tcehas aírnadai prlt-jtMunda^iks. eccottU a um mr-•fico de Umpc*a maia eficiente.

Em linha» rápida*, npr-Ken.
taro**» aqui a utt,.;citm qutr.' -• ficou da tuüti. bttr, rumo
a iipUilao da vu* nit-fi tu-ir -.

ILUMINAÇÃO DtnCJBNTfi
A ..:::..'.. >v-t-< t .•**.,. '..*..

Íe 
'***-« r-r-uu o tiem catar pú-

llCttS, e, ali. drllClC.Uc dtUUliA.
Pouca* ruaa tètu i«-.i.t:.iw<*
dbiwniici". para a ulllidail-*
ttiidenctaL náo bavendo. mu-
mo. nenhuma lAmpada na»
prtiuup-ui itxxitm do baxtto
Kit» arterial rcxianlt ... rm aua
t --...:.:..lc, reina oompieta es-
cm ia«.i duraota a nona o queí.f. .-ct•• « autacao de deaoe-
deiras e .•aIict<Jurr« qua. u-
»ü". tem camp9 aberto à prá.
tlca do crime.

A t-.v.r -respeito, o moradot
«Tose Raimundo Lima assere-
¦*.¦¦.!••*¦:

«Os recantos principais de
Rtrardo de Albuquerque r.l
fio Uunttnadoa. Nas ruti
mala af-uladas, a escuridac
aa torna grafe risco para os
que por nll transitam. Já va-
«04 casos de asjressôe-». assai-
tos • desordens sc o :.i veri-
ficado. ''':'.'*.bi'**-. àa casas nio
tão fornecidos bicos de lus a
contento. Multas, até, nem
Instalação conseguem".

MAIS BICAS
A população apanha água

pelos processos mais antlqua-
dos. Poços com 18 metros de
profundidade, sfio as únicas
funtes onde os moradores co-
lltcm água a qualquer hora do
dia. Poucas bicas cxlstcutes
em Ricardo de Albuquerque
pilo tem nenhum t-íelto prá.
tico, pois que, sopicntc duran-
te a nòlle funcionam.

A gente tem ura traba-
lhâo para arranjar apua —
tnrorniou-nçs a Sra. Helena
Jesus. Ademais, nfio tem
quem resista puxar todos os
dias os pesados baldes. E' -.--
tafante e cansaUvo. Quando
se apela para as bicas a uma
decepção. Nunca vi coisa mais
incerta.

Prosscyulndo:
A Prefeitura deve, o

quanto antes, mandar eons-
trulr novos bicas. Corremos a
toda hora, o risco de uma cpt-
dcnüa. E continuamos a to-
mar água dos poços. Como se
subo, os caclmbões nâo são ze-
lados como deviam c, assim,
fáceis focos para os mosqul-
tos agentes da febre amarela".

O CALÇAMENTO E OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

A construção do calçamento
em Ricardo de Albuquerque,
llgam-sc outras reivindicações.
Na época de chuvas, o subúr-
blo é invadido totalmente pe-

i«»Ji«aeii», Ficou, lambem, rm
p-rtmte» m. pul» qur, ale o \ttt."-ant*** momanio. nada m tn
tí-»,... (atutC*),

O Sr, tknerfnulo M.»¦:»•
liir» qua noa a«-«.miRir.!ui,i

w**fâ™ÉL

Atingiu o operário,
fugindo depois

A oiid.i dc furtos, desastres,
Suicídios, crimes, conlinun nci-
tnuilo a cldnile do Hio dc .la-
ricini. Ií a policia prosic/tuo
sem tomnr mcdidiis conoretns
nu sentido do pf.r Icnno n Inls
aciiutccimcntos. A Praia do
Pinto í nm destes locais ond«
Os assaltos, rmilios c nssn: ,1-
nio:. nfio se fazem esperar.
Grossas piuinidnrins tOm hignr
naquele locnl, irtie, por sun ver,
terminnm cm llnis, facadas,
piiiilinliidiis. ele. K( nn ninlorln
dns vezes, o sexo fr.liill 6 n
cniisn principal distes cnnfll-
tos.

Ainda tm Tnadi-ufinilii do un-
lem, o operário Mftrlo dn (iosta
Moreira, solteiro, de .ü nnos
de idnde, residente cm um dos
liaiiiicocs d n 1'rnin do lMnto
teve niini desavenç* »m—mm-
"üiifícls-n" com um indivíduo
conhecido por Ze/.inlio. No
meto da discussão ouviu-se o
estampido de um Uro dc ro-
.volver. Mário da Cosia fora
atingido peln seu adversário,'A multidão, diante (lo ocorrido,
pôs-se ii fugir, dn que sc «pro-
Vel t Oll Zczinlir. pnra escapar
também. Ferido nn perna us-
querda, Mírlu foi internado no
Hospital Miguel Couto, onde
recebeu os medicamentos mnis
urgentes, tendo ne retirado de-
pois,

A polícia teve conhecimento
ilu fato.

üUVWIif» tt M-iifií .1 ítít
Amslia Biinlltta

,- NA>t tem**» anui um «d¦*«s«ii. «rih tenico dr umpe*
ia, 0 lu¦> * ). »-»«i.i -.,*¦» rua»

|,*inaltando:
— Nem umoa. lambem, uti

tiósia medico, lâo necenãtto.
A rseota pubiiea nà«« i*imt{x»r.
ia ua ahiiii» qut* n tii«*<-'ii.m*

D Am-tü-i Knedlna fnrenou
a* sua* iMl: vt.i*> fajando >m
«¦ií-:,, toa ree*pons»vi}l» i^ío

.Oovrimo da Capital i* Mm dc
{que tajam reltadís para aqui*
ti»» ttelrro
I queridas.

tr

Cartas do Povo
; (oniuiiirando ttavrr diiiitd«

um pedida »m depuiâdo Café
Filho para que estude a quês-
lâo dns aiuda.i.*"í que tra-
iiaüi.ii*",, cm face d*, decreto
que obriga os jovens, ao com-
plelarem 21 anos de idade, a
apresentação para -rjvir ao
ExtTcilo. Pl(*lt«*b o rrlerWo
estudante que "KkIi <*"!»«idi»!»-

EX-DIPEOtClüSAlUO
ÜCSPCDIUO UK VOLTA

REDONDA

escreve-nus de Volta IU-
dor..:., o nr. Domiu-j-oi Mola .
Pereira: Em agCsto de 46 che-'
i:ud a esta cidade a ar-
ranjel uma colocação na Cia,
Siderúrgica Nacional, fia-
aliando Cr*$ 3,70 por hir-t. I u» (jue, tto mr tinuioeído, pn>-
tendo sido aumcnlido rara i mr *!«e v "**»«ud»íiie e w* i*
CrJ 4,10 crt :*tembmi do nr*- ,t cr.t "¦* no earixítio u< .lua
mo ano. O *tí* passado, (ul' r.prendbtaftcm, tenha a aua
rjrprcendJdo cum a Infcrma- ehnmada a» armai «uspetua
çâo de que a Cia. n&o nccc.v.i- i por um tempo indcierml-
lava mais de meus serviços.
Fui um dos praetnhas que :•-.-
tegrnram a FEO. enfrentando
na ít.tila os malorfs tierlgos,
convicto da que lutava ;•..'-
nemocracla. Mas ogora. de-
pois de tantaa promessas,
põem-ma sem mais nem me-
nos no olho da rua.

—x—
CONDENANDO AS PROIBI-

ÇOE8 DO 1.° DE MAIO

Do sr. Jo*»} Pinto de Mace-
do, de Cabo Frio, recebemos
unia caria da qual transcre-
vemos um trecho: "Cusla-nie
a crer que o governo do gc-
ncnU Eurlco Dutra c o do
coronel Edmundo de Macedo
Soares, que foram eleitos pelo
povo, tenham expedido or-
dens proibindo as manifesta-
çõett do povo na *"ua data glo-
riosa que é o din 1.° de maio.
Nosso pois marcha para a
democracia ou cst& cm plena
ditadura fascista?

OS ESTUDANTES E A CONS-
CRlÇAO MILITAR .

¦•actü"

0 ato at^uirio a iw*m«*
UUl**Mia| dtl fWfíHnO -Rispril'
í>ri*4tt m atttrláadaa da iu*
\tnwir flBBttnteta ***m pn>*
f-titcand*» uma nnds de pis**
mim d»» mds pi>*o timMteiro,
t»i*tiamfin# eli*ea»» a ncaoa
redaráu telrtramaf a mtn*
*ae*ii«> em «nal de repuisa
a lâo atrabiliária medida. Re*
s-.jw..*'-.<,.- imik» m K^nUntoR.
mrladei ea preaidenla da Re»
pbkHer -

DA«í *40it.\DORAtl DK
f.M*ll.\MII|

-Si» mulheres manidorai
em C-fti.-iti-.iii. apetama* a
V. li* que ?irt..:;*.:tjf:r o
alo tie nispaosio aa Uiiiáu da
j.urtiitt.ir conuitttta. ww
wsaçât» páiisfiiíf» e danoet*á<
lie» do* Jovens braalletros.
<a Odeia de Pauta Riucirn.

Or«»tt»t*<r Tot ir*. DIV8 Mâirtl-
ra e mau 13 "«siiiaturas".

DO C D. BSTAOIO DE SA"
Ao Presidente da RcpábU-

ea, (Jeiterat Kuitco Oaupar
Dutra, (ul enviado o acmuin-
te teSciiama:-0 V. D. Estreio da 84 en>
ferrando sua ConteiViiclap»-
ra o IV *'->:¦¦ :.«• v..i do P.C.B.
Vem l«--Jir;!.i":|lt-.rr,Ic jutll... *»
Vu«riir;.*. protestar contra o
decreto de *.i •,*.- .-.*i do fmi-
rlonamenlo da União da •lu»
tenlude OumunUta. ato tf-
<it-mucti*.'.í?o ** mu ü^.itu-
eianaL ta.» .'-»-> r.-.-u t-m-
lana de OUíi.r*.",

Telegramai iu n".*tr.o t...
t!do o C. D. í.c Estado de
Sa enviou ai» preiídente» do
Senado e Câmcra PWerwt.

ATEÍtT.VJO A CONSTI-
TUIÇÃO

A *.t. .do «**!oi; jovrrj Srr
nu Lottrenç-) da Silva. Adai
berto Alves da Casta» Au-fc-t
in Ferreira e centenas de a*
stnntui-a*. foi endereçado nt

LEIA

jURNAL k DEBATES
DIA DE LUTO E VERGONHA

Carta aberta ao general Góis Monteiro
Escreve MATTOS PIMENTA

li
Lil

greja
ler ade ie

ssia @ a•n..i|
Aprovado um relatório defendendo a separação

entre o Estado e a Igreja
tentativas da hierarquia caliíll*;.i'. :.* ...i.:. (:.,!.'..:„i.-. a (A.

mfi.) — O l^mclho N*riuii«i «io»
Escreve-nos dc SSo Paulo o \\ -, » (|« Igreja Metodista, a

estudante Hcrculano Neves,

Novos incêndios em
Tcl-Aviv

JERUSALÉM. 8 (U.P.) -
TcrroristBi desconhecidos atearam
fogo a dois estabelecimentos |u
deus cm Tel-Aviv, lioje, causando
prejuízos avultndos. Acredita-se
que os erroristus sejam judeus quo
ic vingaram de compatriotas que
sc recusam a contribuir para u
fundo de atividade-, subterrftnras
dos lsrntlltas.

Estrangulou o filho bar
baramente

A c*sa, sltuiidn na travessa
IJcnjiimin Constant, lifiü, Morro
dn .Martins, foi tentro dc umn
cena impressionante. Murei»-
niiiii Dins de Oliveira, cn.tadn
com o sr. .Insó llnrlmsn, cs-
tningiilou, num acesso de lou-
cura, seu filho Gemido Macedo,
dc 7 meses dc Idade. 0 fato
passou-se da seguinte maneira:
Marclonllla, nn madrugada de
ontem, acordou soliressnltada e
prcclpltuii-sc sobre seu filho,
estriiiiRiilnndo-o. A esta ntitu-
de da esposa, Josó acordou.
Entretanto, antes que "ste sc
uclurnssc da sltuaçüo, Mareio-
nllln ntirou-sc contra 61c, tra-
vando-sc, cntlln, violento lula
corporal, luta esta qu» teve
José como vencedor.

A policia, tomando conheci-
mento do tato, deteve Mareio-
nllln, sendo estn inleinndn de-
pois no Hospital Psiquiátrico.

O cadáver dc Geraldo nrha-
su no Instituto dc Portela Tie-

maior seita protestante doi Ks-
tados Unidos, aprovou o rrUtó-
rio dc um dus icut Comll'¦', dc*
ri ora luln que "« iRreja Católico-
Humana deve deixar de uiil-in-
lormar o pi.vo americano, con;
afirmações de lealdade aos lileaii
dcmocrálicos, ao mcsino lenipo
que dclilierailituiculc ueja a 11-
herdade demoer-itica rellfiusa
quando quer quo o possa fazer".

O liomile lambera citou "o fu*
nntlsmo c a discrlminnçitt. nos
paises controlados peln Igreja
Católico-Homuna" c notou que,
na Argentina, "a iei agora exige
o ensino ilu religião calólic-ru-
miiim.jiicsiiio cm escolas tle igie-
Jas protestantes".

A rccenlc decisAo da Suprema
Córtc, afirmando a coustitticio-
naliiladc da legislação estadual
ipie prevê o transporte de crian-
ças puru escolas da Igreja, foi
criticada pelo Comilí como "um
afastamento do principio ame-
ricano tle separação entre ¦ Igrc-
ja c o Kstado, acrescentando!

— "Resistiremos a Iodas as

eo-rumana de conseguir apoio du
público para essas escolas « para
uulros empreendimentos religlo-
ms, na base da separação di
Igreja do Kstado, porquo acri-dl*
íamos que essa atitude criará «
reação aqui, como o fez cm ou-
troa paises, que pode limitar a
liberdade religiosa... A situa-
çao na Itália e na Kspanha nega
aos protestantes a liberdade rc-
ligiosa que os protestantes dos
Kstatios Unidos desejam que os
cati.lico-romanos gorem".

O relatório pede a cessação dl"representação pessoal" do pre-
sidente Junto & Santa Sé, "scpi

o couseutiiucuto dos rcprescii-
lantes do povo", e ncrescenta*.

"Os nossos irmãos cntóUco-ro-
manos, com quem desejamos m
relações mais «mistunas e para
quem exigimos « mesma iilierda-
dc religiosa cm que insistimos
para nós mesmos, levarão ai
suns exigências tão longe que
devamos, como auto-defesa, to-
mar medidas que protejam ai
nossas llbcrdedcs c as dos nos
sos filhos?".

ESTIVERAM NA CÂMARA
OS PORTUÁRIOS CARIOCAS

Alguns porluílrli)". cm comls
são, estiveram em nossa roda-
ção, a fim dc comunicar • nos
o seguinte:

— Cerca de 30 portuários esti
v e r n in n a Câmara dos
Deputados, onde entregaram con
i ites a todos os lideres de liau-
i-ada, para uma visita às ilepcu-
ilfiici.-is da A.l".i.ii'.ii--"'*'.—ii**

gislação Social, no sentido de
amparar os portuários do Ulo dc
.laneiro.

Estiveram cm nossa redução
os portuários llanulfo IVioira
iln llosn, João de Almeida l.ima,
João de (insiro Motta, Manoel
JerAnimo Dias, Francisco Fiara,
José Ferreira ila Costa, João Fer-
reira. Miion.) Cinta «..lAnt,.

O arroz causa tumulío**
em Shançiai

SHANGAI, 8 (A. 
*I\) — Tu-

muitos ocasionados por falta de
arroz pnra a população se iilus-
lriilam por toda n cidade, fnzeii-
do com que n maioria dns lojas
de comestíveis se conservassem
fecli ndas,

Duzentos chineses nlncnniiii
uma dessas lojas, dela rctiinn-
do mais de duzentos sacos dc
arroz, depois do seu proprieta
rio ter dcclnnido que o supri-
mento eslava esgotado.

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE COM
TORCIDA E SEM TORCIDA

Tipo Sueco — depósito blindado — vários tipos REI

Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

Porlo do 11io dc Janeiro e a fa-
cliada do cais. Irão oi, a fim dc"de visu", ss. excins. julgarem
do esforço c sacri'leios dlspcn-
ilidos pelos trabalhadores na
ninai emergência em que sc en-
contra a referida autarquia,

lista visita tem por ninho
principal solicitar aos represen-
lantes do povo, uma legislação
que acautclc os direitos dos tra-
balhadores do 1'orto. I.'mn vez
que são obrigados a trabalhar
ate (IS anos de idade, quando cn-
lão terão direito do aposenta
rem-sc. Assim como, é nccessií-
rio (|iie sc adotem medidas dc
proteção pura os trabnliiadorc»
dos frigoríficos do frutas. Urge
que se providencie para os mes-
mos os agasalhos necessários íi
boa execução dos seus serviços,
pagamento da taxa de Insalulirl*
dade, e outros direitos quu lhes
são negados.

Foram recebidos pelos depu-
lados Armando Fontes, do P.H.;
(iiirgel do Amaral, do P.T.B.j
Osvaldo Pacheco, do P.C.B. Ks-
tes, depois dc lerem o convite,
prontificaram-se u fazer um tra-
balho, junlo & Comissão do Le-

Tose1 dos Santos, Josí da Concci-
ção Teixeira, Alexandre Gonçnl-
vos, Knocli Dora, Dosponsorio Pi-
nheiro e outros.

A Itália pede admissão
na O.N.U.

ItOMA, S (.A. P.) — 0 Ml-
nislério do Exterior anunciou
que o chuiireler Sforzn enviou,
pela mala aérea, a Tr.vgvc Lio,
secretário geral da ONU o pe-
dido formal de admissão da Itá-
lin na UNU.

Mensagem de um navio
afundando

NOVA YOrtK, 8 (A, P.) —
Uma mensagem de um navio
não Identificado foi recebida
pelo "MacKny "Rádio", dizendo
— "Navio afundando, posição
cerca de dez milhas de Kings-
ton, Jamaica. Estamos abando-
naudo o navio",.

t**nuia4a M.üíitm iu*„il$ 9ifiknttwm tm te*iwnte» i*r*
BMti

Nai ab»iu».-ui5Hi»4..." m^»>s
e ttvsext. 4irtetRtii.it.» « VÔfN
Kxevlénrta p*u» dtmmuwtr
itAMüt ie|iut*ft *o de**f*Síi 4e
IJMmwwãlJ ta* *ii|,taatir« «J»
VntlO 0A /t-trim. le i" :!{.u,
nisia.

T»i d«f«i«-4, nr. rtBf"*»iitao.i*. rff»» n cr.-n-ntnifíj-i ê um
*lcn\aHo k «|«fl!<|: p aUrc
j'ín.-ri!r|-,!a » VelU tia DIU-úwt* « de tttmm dt tomr,¦Pod-jraeu 4 V, tom taitt«ntlr o nwtw m*ii irt.......
I* -tfoini.1. t-.-M» me mola-rblt-rwii). • lulerfenr pattt
I rrroKaçio traulial* de :a 1inuivmiutMo «ttwrtsto, de-rel-trndo » iiwldddf Uvrt .10
dom term a «ua ilorkns* «f.
«il.!i«çà'>

DO 0. M, PS «ViASRAül

Ao l*r-ul4<iiU Ouiur Ou-
tra foi «i-riaiki o »ffulnt« i«-
IntiamaT

"Comitê Municipal PartidoComwtUta «m Aiaasaul tan>et* vetnmuv iuo!r»!,. eoiurao ato anU-democrtUco deV, r.t.\ fechando n Juvett-
lido fomutiUia duiMpriUn-do tiJÃírn parâirrifo lt artl-tta 1-40 COiuuutK&u. («.) JutMartlrj, SmtUrio WiUco".

".'nador Luís r"t:\ot
P...... recebeu o tetsgrama

•C&rA^jU* - rs. — iteu-
Cldu cru c«ii.i.<:i,*ttt ntunt-
dpal do P.C.B., snlleii-imoí? • ü:í trv -jeiiador do Poro.•iiMiiiilr tt Bi?rc>le Senado•-.* '(•::•« protesto contra oto inun-stitaclt,:*.;.; do poder«cutlTO, . «tupeiulendo a'-.'M da JuTeutud* Comu-

¦«Ia. exon<uido hos repre-
nt:iit«t uo i!-**vii ,1 :•..**> ea-

Itulrjrcm frente aot at;nta-cm a Cor.-tltnlçf.?, qu? lem-;tx;i o malfadado de* de no-¦"mbro de ii 1' t v..*4iu i-Jii*'.1 Estado No»o, qu«> alcdtiív?*;i iu mimórla n^ •:*:*.». «'r.u-íaç»3e3 àit-f-f-isc'-;:-*. a 1seta. (ass.) José Pascouto.
rrcsldente; Cícero Rocha crrancüsco Andrade Sccre-
:.irlos".

0 (•««"•« f>*»«'*,« Rt «a, »l»m 4«
fiteia 13 »í« ^trifíiiWw*» «*i«* trn 4i*
II 4- «miia »:ij«, |i«iíi«itii«i a »hj
a*i«. ma. l'«fril««»M I <•¦*..*.«, ir«
dt%ir «.» «ni AtUlViV» I «««».i» r- *
'*..*'.« |..,f, »l Lia «Íat«>«f.

Apn-eatha ««•» « tt*»**i» «t» ih
Mi.-. I» 1'ctrtlMM ««!'»* «ta tut*
m i*-.i«v**. I»«*»"K %*» ***** i*i«*
mja,,, um «fl» * » aattaa rniam
» «Ij..'v» H.e. tw» ««ta. lt* r*)iu,.l(»
nm o mtu IiIImk n.»i»»^rrt h tom
a «ri4tít*;* u»t|ki4« • <«<«» a «¦*»»»
tt4t%ma.

PELA UNIDADE DAS FORÇAS
POLÍTICAS NA ITÁLIA

O GOVHRNO DEVE MANTER-SE UNIDO PARA A TARUPA
DE RECONSTRUÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA DO PAÍS
ROMA,. I cA.P.I — O f»'t ttiHMir »* *r»W** |«.»j"»íti«« «#1-

irttm *te i'i-tmt.il*. wwMi»» Oni»<i»fflii* a tMkd »í*H»cã8 tm*
CU»***»! drvidNi #d»»r • »k»t**to i*«í»»«í» 4» |m>«.
«**»•»• «* o »<»» a*l*m%ttt ttKttaml tta» Intxt tmmmaà* áfdi*--
m n*» 4t *tf ttotw*wtm4o.. «ti J «te furta $ámtie, pmttt* atue* A*
Um* a AM'*iir« t;..m»i.iu*iiir
tltwwt* o |Ht>tii«HM tmamtim 4o
v,„H.*t tia\* p«V|IIWII MIMIMI,

A f*f*fi*4* 1^1*». «Al»r» * opt,
mfc» 4.. ftti«M*ft» MtnlMrut dt n»tt
o lt ilmtm U, iitmlt» da l'.*.l«(i-
(it N'».fcjti.il »»Síj« «MM «Ml» Ur-
v» lm*t do vovtettoi, a t\%ml o*
p«nt4<H da taaptnl» l^ititairoí*
M çptítfroa». tlrlimi ttr »* tttdiiat
4ar«i,«t- » rrurtlSt» tia «jtvbtott*.

Lldmi «te PaitiAa C-t,..aitu
dins irr atteiate » pcdiika dr•rijvfiár 

pata v«". a (ira dt *t
drt.iir tôbft a UidivuitaliJad* 4a
rflrdttl*. depoi* da Aitmlifi*

0"
EstaCORREM KOTíCIAS U

GOLPE NA COLÔMBIA
Continua a greve dt» c.iludantea — A Embaixada

colombiana cm Caracau nSo ttm Informaçòcs
sobre a «situação

CARACAS. 8 (A P» - Cir •

»rí**is»»iiit-, ttrfKH» «te mm>&*t d
m* \m#* én Bt#i*airi»« UtuA fk>
tattífam*. C*miím4*» # Sedai»*.,
i*. 4,1 MMli4rm 4t! IV íht'
pm ktkkm a dmwwA» *0ta« 4
»iiiMi*«» poltika tm itiàtu tt
t»>,*ma dmvuão do pra«raiM
fl!sii-t,-,jtdfi,«itli| Ja «jtHlmu prla
AweBiMfia CttrmutfMnr, t *èi*t a
mllHmlt dm limpo* |KÍltW»M -'«
itU\&o tm e^staenm eiual, O *»»l-
tnrini miAlltro in» .1.-4 i,» i.f.í».
i»te4r .ir «atar iditeitrtteta rn.
irr at (aiiai iv4y..*» da taeMm
im l*i*lj «ju* ii»n'» ttr ftmtm, *U
wmtitittmo ««tMOaika * (Man-
uir* da IttMla*.

t;ti.-.í,..*r lti*n.u. miiiiiioi de
Obra* PiJl4í<ai. pttitmtMt «a*
Pallí.k» S-Hi.lirtj. Jlit< aiM !*¦
pratstMlts 4a ImpírriM «*»*» um
vrta »l> t.«i!i«f.v» .1» A.sf.-al", »
nto Mjniltr» »«<r».sait4a»r»slr «{ttr
o wmitMrto nMnlriitM a wa for*
ii aluai.

At% 4m *#i«# 0 itttt*!** iia» dt*
t taén * í»"<rtfi tmçjjiteí.'.

Pro;.**»,*! o Caverna
frascii*

mm > ai.p.i - itm jv*j
fc»-*»t* 4a U-*4i «iiJt»t«t mim
t*m ttttt- a Vtmiiê pt**r*hm ama
o t»m*fiv» j»3lfsí7•t'»,* em tm*a*
nmu*u éa motda pti* cpal a*
tmpem&m úi «art-âa potmt»
atpttU fvtU matt ph»* *m aa
aeltps i-r*m«vi út wm dm tm»
lina» mlcmZr*. irf»j»a**wi4»#iiia
CMurlatet p»rlo çmrttm de Ua*
Ui», IdentkiM (.itifeti,»» tutsm
fiivia*»» am VUtaAm lis.*,*» «
tnálitiirfra.

A iwia fiaü.íM dntm,* mm
*ü«4a nl.» in Minai aat aa u^»a.
t,tV» .!.(t»*.ii^a. tdtat o Ittittr»
dr uu tttttxM ouso, ilrpitMlaJaa
prte» i.*r*t!j« r«s p»»iiu<Mt Am»*.
Ir a ifgtiftta a»eita rjwvÍuí

Recla
culamtn ho)« neala capita!
u ...."-. da que lerta ocurri-
du um golpa da calado na
Cúlôinbiii. o vatperUno "Ra-
Ira", citando luu;.-, dlveraiu,
uio ennnrmrdiu dretarou
que o s..í).inu"*it0 contra o
ú-vento Mnrin no Cwplna Pc-
ie< era cheftndo jnr Joi-rc

Tentou suicidar-se no
Campo de Santana

A te*em América Vicir»
Gouvla, tlumtttica, de 19 ..»¦.»
tio itlidr. . ,.,i.-i,i« ti.-, 11,.-. s:..
Fraoclieo X»vler n. 218, «par-
latncnlo 101, tentou p6r lira i
vida uik-.; .i,.!-. ontem no Ctm-
pn de .'....-. 1 iu» uma forla quan-
tidade de Ioda. Por esl» ratio,
foi transportada rm ««tado
Krave para o l'oilo Central de
Assitttncla,

Dcpoli de receber 01 meor-
roí neceitârloi, foi a «nferma
interutda no lloipltal Pronto
Sucurro. Oi motivoi qu« » 1«.
varam a proceder de ttl mt-
ocira nio foram revrlndoi. A
policia foi cientificada doocor-
rido.

ttdo Liberot
Aa comunicações da tm-

picnsa entre Boisotá c Cara-
cas tu-.-im intenvimiildas on-
tem e es i-üha» nas trans-
mtas&e** de hoja Indicam a
....iíc» ia de crn-"i*.( Du-
rante n semana passada,houve vários choques entre
a polida e os eituuantes uni-••"..¦¦:., em (trev«í.A embaixada da Colômbia
tit-.iaroii n&o ter recebido ne-
uhuiaa tntormaç&o a res-
peltii.
r^r.xiNH^K i>> r»»jT.:epjts

DE <• ' * *
WOVA YORK, 3 tA.P.i -

O Durcau da Ainociatcd cm
Bogotá Informou, pelo tele-
fone, que a situação aU con-
tlnúa tensa, rm coiuequincla
ds greve dos cstuditnles, po-róm nada labe a respeito dos
rumores de golpe dc estado.

Depois dc promoverem
desordens, foram

preso»
Oi rtlivad.trei Alrollao PI*

nrtr.'r«', tollrlro, de H ano» dr
IUiatlt*. tc.ií.nir aa ran Daria
ll* <*•!! I. 1. t.1, • J»ll dt» *•'••
rlmrnlo, de 31 «no» da IHadr.EHect'1 («.iiuit. lider do Par- ftamMt-B «ollelro. mor«d«r a
rua do Huranamento, SM, «m
Afi-ttinti» Porln. aborrrrtram*
ie Pt>r qtiaiqurr mnllro no Kn*
IrriMUto dr fiírirtnt, no Cali
4t> Porlo-

li-.i patiaram * promover
,*<t :.!,i «. a tmt pfWMtron •

Inlrnreaçlo ri* pollrt» «jnr rt»
prendeu.

Ratificação dos tratados
de Paz pelo Senado dos

Estados Unidos

WASHINGTON. 8 (U.P.) -
Oi comltí de relnçôr* extcrlorei
do Senado rerolveu votar amanha,
a railflca(.'io doi Tratadoi de Pax
com a lt.Mia. Riim.lnln. Hungria
< Bulgirla. O presidente Truman
* o secretario de E-tedo. ^enertil
Marshall, pediram, ante - ontem,
uma rápida votacüo a reiprlto
doi dltoi Tratados, advertindo
que. do contrario, a política ex-
terlor dos listados tlnldoi esta-
ri* sendo dificultada.

Atropelado na Avenida
Presidente Vargas

O ir. nrnedllo Tavares, lal-
lfr'rn da *.'"iHn*ia Mercanlr. de"*> anes dc iteJr, re».4r:il»- na

t-ja da fiimhos, l\ lul ai tu-
pelado na Avculda i'».^.»»-.t.c
Varifat, defronte à llitiliuicea
Municipal, nor um anto dc nn-
mem detcunlircido. Em conte-
quCnrlt, sofreu vArlas contu-
• '• • f. ,ll.,'n

Nn A*. . '':, '.,. o taifelro foi
medicado, tendo a policia ra-
Itlstratlo o fato.

NAVIOS ESPrilADOS

llujti "ArBcntina".
Amanhai "Rio San Juan".
Dla 11-6 — "Nlli Gortlion".
Dlt 12-6 — "Ltlande" •"Naviuntor".

Dia 18-6 — "Merealor" o"Aura".

Dia 20--> — "i-orth Kinn**.
Dia ".2-6 — "Sta. Merrlcl".
Sem data: "Algcmb".

situai;IO DO CAIS
POUTO

DO

Eram 01 seguintes os nnvloi
atracados, ontem, 110 Cnls do
1'orto, de acírdo com r rclnçüo
oficial, fornecida poi» Admi-
nlstntçSo do Cali do Porto do
llio de Jnnelroí

ManáPraça
liou".

Armazém 1
na Espcransa'

Ariniizéiii 2
Armazém 3

1'riiice",
Armazém "
Armazém 6
Armazém C
Armazém 7
Armazém 8
PAtio 8/U —
Frigorífico —
IVitio U/10 —

"City of Lli-

"Cabo d« Bu«-

"Mormiicport".
"Brasil inn

"Hlo Gurupi".
"Monnncowl".
"Potnro".
"Mnry Bali".
"Alkaid".

"Ksso Bnlliflo".
"Mnrlnnnc".
Oscar Gor-

10 Mrlcolu M.

"Hio Amazo-

"Itaberá" e

"Ilalté".
"S. Bento".
"S. Paulo"

"Snntn Bftr-

Armazém
Stcwart",

Armazém 11
uas".

Armazém 12 — "Goiiísioide"
e "Guaráloidc".

Armazém 18"Arizona".
Armazém 14
Armazém 15
Armazém 10

o "Cliul".

Armazém 17
liarn" e "Vésper".

Armazém 18 — "Guanabara",
"Acácia", "Nova América","Ynra" e "S. Jonncnso".

Armazém 10 — "Diaz".
Prolongamento — "Penelo-

pe", "Felipe Camarilo" o "Sido-
rúrglca 6.°".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇXO

Relação dos navios que
atíuaidiiui vaKu uo cait para

efetuarem descarga do material
destinado a esta capitalt"Clnra llarton", cliegado a
22-1; "".ake Winlpcg", chegado
a 28-4, com 700 toneladas de
carga i "Nalmland", chegado a
30-4, com 4..100 toncladat de
cargo; "Ango", chegado a 6-5|"Ccrvino"' e "Hlo SolImCes".

mações ^oiapilare^
GONTIIA A FAI.TA l»K

AOUA KM MAIIECUAL IIKit*
MKS — Rsleve cm no*»a reda-
.,-.it o ar, Ht-iif.liiii 1-Vrroira
do a.-. »«-)•. a fim d» i-;•-'<-.
lar coulra a fatia de ««tia nu

coxntA a -urro mkii-
aVXTIL 8. A." — Visilou
ini**a n-diii-Sti o ar. Mario lias.Im a fim .!>• prolealar rouiran rompanhla Auto Merranill

IH. A., nue eaplora u ««rvica•.ua « -.1 «.'.ut.il fa rua .\.t.-.: :,- <...»:.,- no Ditlrilo Feirai.Curadc. WW, «tn Marechal Hcr- fWlarou que foi riur.ii..,.!-. pr-mos. IVclaroti o reclamauic¦ Ia (,r-,,,;., rotiipaiiliia «ma
«iue, aU^iu da falia de áRtut. a itiniiiicja \-ender f..«".f« a nrea. £1.«-»..-.. «».ll«t>^. RA..i««» *. ¦. ' míiluaçüo sanüAria
iaqii«'5t* lialrni.

a pM«ima

1'ltÜTKSTO tiO-i KAVRAIX)-
IIILS DK CAMPO GRANDK —
Numerosof lavratlurc» dirigi-
ram-se a «Hl» jornal (iroteatan-
tio ronlra o iI"*fr«*s|icllo |ira-
licado ronlra os i-alatulus do
.•Minliralti dos l^vradorca do
Distrito Federal. Duem «s 1»
feridos estatulos que todos i«
domingos haverá assembléia t
nu entanto pela segunda vez
11. camponeses viajam lécnas
para ,"*.**i«lírem ii a«í*»mbliMa e
«.au nüo rc rBali*-a. Xo íilli*
mo dfinüioU íoi alegado que
i.ão havia ..-••¦Hii-i-11 porquu
»u rcalí/oil min fe#l:i ia F.i*
mídn Modelo em lui.nt n;.-|eiii
ao sr. Heitor Grilo. Conlra tal
fato ou lavradores protesta-
iam.

Protesto 0®n
Ar bit rar ioda
Fábrica De Juiz

tra ha

Se Fora;
Ao deputado Carlos M.trighclla

foi enviado o teguluti memorial 1
"Oi abaixo asslnidoi protei-

Iam junto * r. eielt. contra *
atitude do coronel diretor dt fi-
brica Julx de Fora, ncslt clda-
dc, perseguindo trabalhadores e
desrespeitando a Conilltulçno de
18 da setembro d» 1946.

Mllton !'•¦; -nilc». barbeiro;
Celso Mendes, metalúrgico! Mar
tinho Mendes, operirlo; 1'ran-
cisco Luiz Uarbota, comereli-
rio; Aniilo Silva « A. Oliveira,
operarioi; Afomo Cunha Neto,
comcrclarlo; Guadtlberto Heis
Conde, molurlttai Qeraldino Na*
tivldtde, Gustavo Oliveira filho
¦ Geraldo dc Azevedo, operários;
José Eslcvíio d* Oliveira Silva,

ü ITÁLIA COMEMOROU A
VITÓRIA SOBRE 0 FASCISMO
O GOVERNO DEMOCRÁTICO ITALIANO

DECRETOU FERIADO NACIONAL
R O M A, 8 (U.P.) — O

governo italiano procla-
mou feriado nacional o
cila de hoje por motivo do
segundo aniversário da
terminação da 'iuerra na Eu-
íopa. Toda a Itália esta sen-
do febrilmente reconstruída e
pode-se assinalar já que mui-
tas regiões que haviam sido
devastadas pela guerra estão
normalizadas, eomo Cassino,
Anzio, Nápoles, c outras clda-
des do sul e norte da Itália.

Côrca de 30.000 soldados

JSJÊLT ERROS
_., TELEÍ-ONE S5-D2C1 -

m,jCji üua do Catete, 206,
«r"-**i"*Tl 1.» — Qualquer hora

da noito. líemocfio do
corpos pura o interior
o t-xterlor do pulo.

Fornecimento do material
funobio.

aliados, entre os quais britàni-
cos, norte-americanos e bra-
slleiros, dos 2.000.000 quo ou-
trora lutaram contra os na-¦jistas na Itália, também ceie-
braram a data em várias cl-
dades do país.

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Médica — Kspccin-
llditde: tuberculoso e doon-

ça» pulmonares, pneumo-
tmiiT nrtlflnlnl,

Consultório o rosldfinola: —
Travessa Manoel Coelho "06
— ToL 57B3 (Silo Gonçalo)

Dr. Cunha e Melo F."
Cirurgia Gorai *— Cons. Alclmlo
Guanabara, 1B-A, 6.°, nala 003
— Cone. "ns., 4aa. o Cns., dao 17
is 19 lm. Tol. 22-0707.

Proolsa-SB urgente apartamento ou casa «om luvas de
especio nenhuma, com 2 u 3 quartos, sala, cozinha o banheiro,
em (iiiuiquer liai rio, aíé lliim Sucesso ou ri. Francisco Xavier,
Informação a Fernando Lacnrda, Rua Maria Qultorla 85,

Ipiiiiciiin, ou pelo telefone 27-8110.

fijfic.i; Joio dc Oliveira, iu.Ici-
ro; .lono de Oliveira Tcltelra,
sapateiro; I-cnlne de Allmdda;
Joio Eslevio d» Silva, grüflco;
Oriundo Fr«nchinl, alfalitc: fcl-
cltics Correia, grafico; Llrnlcriey
Morclrs, tcxtll; Francisco C-i.-lot
dc Ullveln, guarda fio; Manoel
riosa, paniflcadnr; Antônio Mt.-
teut, alfaiate: D. José d« I.lmtt,
operário; Darci Cttnargo, eletn-
cistu; Enock Antônio Hodriguei.
linotiplsta; Ant6nio Franco Ro*
(lrlguet, mtquinlita; ArmanJ-i
Ilodriguet Fernando, condutor;
Josó Delduct, alfaiate; lUimiir-
do Siqueira, alfaiate; Mnnod
lislcvúo dot Santos, pcdriiro,
José João Kalicbi, cauhotcito;
Altamiro dt Almeidt, grafico;
José Ferreira dc Oliveira, jttrui-
nclro; Josí Martlno, t-.-cl'.,.,
Josí Alves dt ('arvalho, testll,
Murilio Foutet, estudante; Os-
vuido Fontes, estudante; Touiuz
licriiurdiuo, advogado) Dttistt
Ângelo, ciciitur.ii «i. i I.Indoifo
Hjil, pedreiro; Lulx Miu-lin-.,
coudutor; Iilutercoosky Marei-
lio, estudante; Leonardo l'orcl-
tonl, comcrclarlo; Emílio rrel-
tas, têxtil; Mateus Joií, comer-
ciunte; Antônio Martim Oomez,
condutor; Carloi Carneiro, estu-
d.-mtc; Nisio Magaldi, estudante".

InrAn rniiipnmidftitln.iui tt for.
necer o ¦*..«. Iludido pttr r*i»
l roj.ap.,: ,|a n recliuiMiiile ctm-
pro** um ft-tcSr» « hi malt da
«M* ui«^c«! a Aulo M^eantil
nin \Uc l«>rii«v«« nt»m imi-t *«*»
•rnrrafa «!«• *r,'.s iv.r!nr,>.| mi,
dn « r<---!-iiiiin'o «pie st* Irattt
«le itm verdadeiro ertiliiisli», •!«
uma plrnlarln ronlra o po\w.

AMKAÇ.\n.\ liK DKSPWO
— Bslave ein rossa rrilarfni »
«ra. Canclnilia Oomn. re.*l-
dento li nm Arajattiba, 0K, qua
veio i'*-,.". ¦•,-• conlra o *r, Al-
bnnn Siinôe*: Pereira, seu st»,
nlmrio. que esla reetisnndii-sa
n receber o alusni«l, oleftaiiilo
ijtie a queixosa nflo «< sua In-
fiuilina. r .';iic.'."ii n nt-la-
manle que i.tlo . um absurdo
porquo reside na referida ra.*.a
lirí 2 ano» o Ires meses. Como
o .inu comnanlieiro morreu lia
dói.-, metes, o senborlo Rnnaii-

(cioso nRo quer reconliecA-la
como inquilln-i o requereu
iiçiio de (|(>it|ieiri. A Mm «Io |irn-
leslnr conlra lal absurdo pede
lirnvidAncia h* nuloridades.

A política externa da

Grã-Bretanha

LONDRES. 8 (U.P.) - O
lider do govímo not Comuns, sr.
Hrrbert Morrlton. anunciou bo|e,
que a dita Câmara debatera u po-
litica estrangeira brltSnlca na 5.*
e 6.' feiras próximas. Durante os
debates, o ministro do Exterior,
»r. Bevin, larA uma exposição d«
suas atividades nn Conferência de
Ministros do Exterior dos Qna*
tro Grandes, rm Moscou.

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

U0BM
VMVia.anurr.ii7. ws.-/,*™ i. -

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Indústria do

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

ou a querosene, sem torcida, sem mecha, sem fumaça, sem

pressão, aos melhores preços do mercado. Na própria fábrica.

CA3A ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, S88

MONTREAL, 8 (U. P.) — A
iLspanha franqulsta foi expulsa
dn Organização Internacional de
Aviação Civil por 18 contra 3
votos c uma abstençfio, represen-
tnda pela Argentina.

A vataçllo foi feita pelo co-
miiM de Constituição «o qual a
Assemblíia transferiu a dlscus-
são da proposta dos Kstado.» Uni-
dos pnra que a Espanha fr.ssi.
eliminada da referida organiza
çSo.

O deleitado espanhol Eslevct
Terradas abandonou a tala logo
depois de conhecido o resultado
da votação. Terradas revelou
quo possivelmente comparecerá
iiinuulia a scssiln plenária para
despedir-se dos delegados. Ao
mesmo tempo Terradas declarou
nAo saber se o govírno espanhol
apelará da dccIsRo, acrescenlan-
dos "Sou engenheiro e niio poli-
tico".

Antes de efetuar-se a votação
o delegado do CanadA, sr. Henry
npresentou uma emenda k pro-
posta norte-americana, a qual foi
aprovada, Diz a emenda que
poderá sor readmitido qualquer
listudo que deixe de ser mombro
do Conselho dt O. I. A. C. tem-
pra • desde que tal Estado tt
torne membro dti NaeCn Uai-
da»,.

A proposta norte-americana
consta de ires partes, as quali
foram aprovadas por malorln. A
primeira estipula « aprovação
do projeto do acordo entro a O.
I. A. C. e us Naçóes Unidas; »
segunda prevê a aceitação «Ias
condições fixadas pela resolução
da Assembléia Geral dos Naçõei
Unida», cm 12 do dezembro de
liMfi, ¦ a terceira dispOe sftlire ¦
expulsão du Espnnlm da ü. l.i
A. C.

Os paises que voluriitn contra
a CTtpulsüo du Espanha f.iruiii *
Irlanda, Portugal c a Suíça.

O Samba na Cidade
Por nlma de I.ticinna Batista,

serA realizada hoje, dla !), At
8,30 horas, umn missa nu Igre-
Ju do Suntisslmo Sacramento,
na Avenida Passos. A dlrctori»
da Escola "Depois Eu DlKi" et-
tarA presente « este ato reli-
gloso, em atcnçAo A finnda
que, om vida, era umn das
mulorcs cooperadoras dnqucln
entidade carnavalesca.

A família enlutnda agradec»
o compareeimtnto dai petiots
amigai,.
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Ktttmt ftnfwt «tt' tini • •• ..,.,.-*,,
d /'iíu»|-iu da PJEJI. ttu KtíWi ."-.....
mmlrr «af|»aí«**ri<raiM * -jali-aufi nal "

*0 Jutiial" - * «if mala da Ittií.
lOu-in tatt* a maim*!* * * mS» tp« !Ui44*>. Clialô

t « 1*1 ».|i;»«l «pi» IIÍ.J dà »»<rlt>Í,

•fc O Interprete em cttecm

(llarrtda 1'i.i.i «I...» i-iif'ti!*.. ii uo ntinlt» «Su Tn*
tiuial Buparinr fteilami, * e i«?|Mir!fr d-.V Stittela*
twutoo:)

"— *....'. ...i •* ¦!».«• mi ifctuii udo h*l iu ai.* para
i ,.i»....» raia W*iai rilrr-itijlui. iluih me pt*
ditam para v«<-, A «Rim • horu, eu txtirottt a
iier.un.ta. mttl ltl%t UIO 0 "icu tUÍcldío r tU
nunca recuei dai oittudtt que tomo, Porque, ett-
ttnda tombem, >¦-.* a Partida Comuniita llratt-
litro ndo tf tá uma onjanintf4a tjrlrtmitla, mat
am -wriuo liiurf-iietift filmo ti ma er-pini-
taeúa ínltmaeioml"

^ Conversa de ///a
—• l.*--t cn tri* votai contra f
— Lt. Hu tu Jt conhecia ** orifinatt. bo ieni|»o do

HIP aquilo vinha mulln noi Jorntli. In-poi», houve *
entravlti* d« Jot* Américo; • bmiv» milrot attuntoi: por
Mimiitn, * turra nm mettrat Muitollnl * Hiller Km
••«tilda, ot jornal* •• danaram t Iranterevar, por -.--'¦«•-.
o qo* J» Unham publicado por urdem. Col»»» velhas,
•cita* vathlntmu...
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WIRA SHVRCA 0M1KA
1» CONCERTO DA TEMi*i^Aà>A »E IW7

DO QUADRO $QCm

LEVANTAM-SE OS THAiiAI HAI1EL
tfffi*lafiãa tia H,* pis.l#*«i»ii«i«-íi twtwltwioKai tk.

tiVSUâ.» |.4»=t 'U.- tijllíis,
teetm t'4-,--:--. -.ri ir.-
m**4a *?tm'm ia ¦*-- j-tjo
Um f,\*m, Mano"! AtoAü^r
JJ'4iiiiM« fftbrtriaftu Varfia
ii»so alqueire, Jiw PüffgH»
re. A-ifiMir •'NtrtHri! Prit*f»f*
t-;..*.,!-,-,- r> IS (lil tlKla Jttíf

üVneira. Qrt?$-}ss.»j¦-. .4.4 itfii**! -- «* jíiivtésira!
?' -• ::-.tí*».

imla hfe t lii*rsl Wit »s*í»! «a
»ilMii|!»--i ii'^ t i.,it.-«- lialiülbítdiir
ta («*«-»•-ir"!-"'i i|*-ti|Al-!'i *» llll»

l»i ds»
»|U* ,. *

t ^MiS»«*wi««l«»«<4«*^»-e>i«««>»«»a»-|»'»i».|^W->i*-^*-|%-^

Erguem-se os primeiros

VITOW MAIJCUZINSKY, mm, ^mt.* o nk<*mi
t-ifii-tl, «ít Mat -wiítAr», hm tida ama ãtumànlmít* #•-' :...>,
titfi* m*. httmcvm am**i dt te» ultima eamert.*, tttm feitaúltima, fvi ptituuath mi U-ttl p**t t*tm*i*U d* pt^H*. |Wf*fowtitr nm momíado de itt^to puta ttmttttái tm* tfio **-t lhemtm. a a teu* tmpietmth*, a tmpttm Vla^aL m tfu*l ê pe*dou tm* imkmtssi,* tepeeientada ptU bagtttk tk tino* m*thôei tk ttuitim. O (**o in*vt tta mumat, rem a^tínda t»aauai awtoi mtiititoi, tenda o <K*f*ír«i Sme«ra. **t tnttt%**la daúltimo condito, itum,',., tpttiiédamtttt ea eurnAlitt** ali et*.tentei pata Ihtê fetnrttr aulotti tktêfhfi nUnt o tato un*ta-ciontd, d* vei tpie tte i tm *k*t t«p»t»4if..« «rafe* -««* caa-Mt» a *ç*a em ttttm m tma d*i nmu rf»«t tUtta .apitaiStfflftdo infmmeu a iwi/i- Supttlr*. o pedido dor atttfie* niotem ptmedfnrla porquanto ttt bania tm tomttata uvt t*»%<tatnémente. .elehtoda em IW. **M A-»-/*l» «.Ve multa twtttm*iiml, Ma* o phtnltta poltmti p.w*«t «Am Vi^r.4t «tr hera, *en-tto o ten ^tiatto f-tepfn*t»esr*sfe ín»-«f*l- fm tk-lt Hit-titti-kmoe p**tt\** tpte kttm tm rei «'.*.« «et maiaitifit *k eírt* dtquMrt pSflan*. do qwd He nSo entttdl* tmm palmta -

.:";£Ü1Ili, mm

(fotirli:*.1,1 dt ".* P-i-
prta gctação parlamentar que-ral responder a «sa per.
canta".

SOBRE A POSIÇÃO
DO PARI.AMRNTO

No )otnal 
'Dcísocracia". o tr.

St-adat Vu.j. Udtr trabaütUta.
jt.*::(..-» a r*»-'\*"-> de teu ptrudo
t deotali bancttiat tia Cltsara.
quando da rer~nor*vtt mmAo em
qat lofir.i dtnunctadot ot plano»-¦ :.•:>:-.! .* \: , • do general Ou*
tr». agora em Inicio dt ttecu~flo.
O aitkulUU rrltrtou * ¦•¦• aflr-
au*a*t contra a amraçt dt no-
*ot atmtadot qu» ttt* preocupan-
4o lodo» os drmorratat nrita

"PARABKNS AOS PAS-
CISTAS"

Um doa mal» »-ermentr» t eo-
ra|o«o» protestos da tmpreti*a f
tm dAvtda o da "A Noticia-.
Era "manchette". o vespertino do
ar. Cândido Campoi d,1 parabéns
ao» faiclsta» e afirma que a de-
4b3o do STP. ttfngtit cm cheio a
detsocrada, taescentando que o
Podfr ln!:.'.'-' - nSo t o foro dat
queitOet políticas, dtvmdo-se es-
p«Ttr qo» o Supremo Tribunal »e
manlfrste a respeito, com 'ii.*! altn
«aliedorla.

Tranacrevemo» a «eguir a con-
cJit«ro ilo eiütcrtal da "A NoM-
da"-

"O Ict-liamcnto d» um patüdo
na» condicOes em que estaria fe-
chado o Partldo Comunista, tt a
.'*¦ !-.*.o dt ontem fdsst Irrecorrl-
vel, criaria ama quesito multo
mnta delicada t flravt do que oa

prúprlos excessos dt qualquer
•glomeraflo pollüca tran.shordnn-
(e dos teu» estatuto*.

A optnlto pública estd laspcnsa
• de olhot fitos oo Supremo Trl-
bunal Federal, que dirá a Ultima
palavra, com a terrnlikd» qut cm
tudo Itto nto tev» o Poder Exe-
tmtlvo.

Segundo • noticiário dt boje,

¦UB

ItO tfepfí**» ÍOI r»*-4^tf:^iu J o" vrredlttuin" do Tribunal Sopr-
rior Elrltcral. o procurador cor-
tn to MlnUtfrlo d* Tuttlç*. onde
recebeu cumprimentos do iinilar
da pasta rta ten nome e em nome
do Ptetld-tile da República!

Ot (ntalIMries ta.idvm rttSo
de parabent, rn-ptanto a Detmv
cracla. esmagada, coberta de luto
por Im* t oulrot gestos de Ine*
•pilvoca parcialidade fiovertiamcn-
tid. cmbór-i di-cordand*». recebeu
o pitmii*-'—•—fo dn Superior'una! Eleitoral tem ofendi-!-
com IntlnuaçC** de que náo qul-
teram privar-'c os fascltlat oue
at estSo. por (ôda parte. Inclutlve
not mtlot oficiais, afrontando a
Naçüo e a mrmófln dat que to**i-
bartm lutando pelo resgate d» ll-
herdade, no Hr*i*ll t no mundo ri-
vüliado.

Se|a. ponta), qual fôr o destino
desta cauxa, façamos nossas as
nalsvras do eminente ministro S*
Filho, quando, ouvindo a con-V
naçüo do Partido denunciado, oro-
clamou em plrnn recinto do Tii-
btmal qu» mantinha o voto Ho reu
relatrtrio, ...•'-.• _ "Neste
Instante e neste recinto começa
um novo período para a nossa
História. Que Deus protela o
Tl-*»sfir

fMu4/k$L^

Sírie Ve^rat! Sátvido. tliíi ÍO â« 16 hora*.
Sfrie Noturna? Seounda-ífíra. di.1 12 A» 21 \\mrn.

wimÜU ¦
PROGRAMA! EGMONT (Ouvcrture),
I.» SINFONIA V SINFONIA (Heróica)

CS TICHfiTi N.» I OÊVtíM 6LU TIIOCAOOI MA «CDS
POR OUTROS EfPIOIAIt

ttpí-ltnla «t Ml l| b»r*t «tm iH.rrup-j»

NÂO HAWRÁ CONCERTO OOMIKICAl NO CINE-REX

ssri^i *|:/'| ir .- ¦
'l4trtll:|ll'«írS S » r.r ,- , ...

m ii »$!*}*.* »;.- i* .i,.i >-..., • ,', m
¦'• ¦, frll-tj K*-|t-*Ç -"til».':» l,'!ij ¦-I. ,,„.., .... ., ,ií.-ii!ft«,. jiiifr <*iiitik.!j em í. • ,.-.. ...¦.¦... ,--,«'¦••feirar»», ue líeei^rati),,,.,,,;,,.,,; ,, , ,
aquela vniia a Pt*m\ te -.,,,..,.

* motivada p, i,i inter..-*» ii.i ku ginilrai-». t\m f micchu irt-íru? oktt ItnmT*aia mu arata aiPiita-jiji v iuviuiin |«» i,o\fitvo|}|ii.i a imaa ConititiiieJín A<sr* f
ritlàn

ft*» me*

EXIGKNCIAS ABSURDAS

WW*m

UM
m 159?

A NOBREZA

j-'**}i*< Í'i|»'óuvâeni íilli ^;

Jtiiu Áliptehíyíotiloyi*)jfí\
/ÍVt.lYÒM.^-lâ-IKía^.iíJ.Í.- 4-,-íi-*m -y;4 -« .;*.,*,t-"

.SOCIEDADE BRASILEIRA DE MÚSICA
DE CÂMARA

Dírij-tm a Sotdetkde Braulfirti de Afiiurj de Gteicw or-wní-afío fundada tm Wf Mamitl Bamltita. dir. pre.'4-nteUo Petocthi, dir. «ti*J,<„. Htnft Soeito. dir. tetotuetio. Iot*Tottti F*™*j!«» d* OlIitHia. dir. staetirto. Deide mmtüc amo,vtm a ÒOML. mma ndutat oivakde, pi,*r.o»'emla emeetfmtk tltvmlo tcnttdo eilucetu*». ttdttirm* e MtNtco. ept*or dat dí-Ikuldadet ttxottttmk* em itotto Incipiente meio mancai. Vtmotma dai ptlneípati lealiimctat ptcsmmmlai nm t*.*e *-*» re-mui. pelo pianista Friti fan*. a apmtntoi.-io do ek!„ tom-pltto dai tortntAi de iletthottn, em comem,v>K*a ao 110.* an>-uetiino de nm morre. PtArlmamtnte setik, Mmla aprcet.t*doi ç- 
-ej-tii-rc, -„Wal: Giorepptna Pietll. datdtinlrta*, Nl-etner Zabaltta. httrpist*., Arthur llone00er. empotitot de re-

l%L"t *" " •'""<''>'*'* o*»* repente e itlanütaiItetena Fujncr, a apreciada cantora qtte t nma rfai nrlnln.»!.*^**dor**d* SBeVCs Certo ^^0 ÍÍ £.mrdo Segell, pienkt, bratlletro e o qmtteto de ,-*»-./.>. Ra-dipttt. O quinteto de cordai tia piedade comr>6e-'e doi ,e-
íTcL^'rlcn:"1Ln,,m,undo BM'' AlmM" •^•*"- n*tZ sl
uL dJJt'"^ tJ[ntSn'° !1T'dL /ífl,'m /«"' «fá num-
lltltL T"l*1^ f, "'K h,0aF*' Usr""' ^'" Bmtlnptr.faloltno doi Santos, Jalro Meto c José J^-es dn R*Klm.
Orquestra Sinfônica

Brasileira
CONCERTOS OR ASSINA IX.

RA - EIUCII KLHIBER - O
famoto condutor dt orqurtlr.i.
Brleh líleibcr, uiundialmenti- e.»*
nhecido, fará duat lérici de con*
certos de atslnatura eom a Or
quesira Sinfônica Bratilelra,
tendo uma de dolt concerto 1 nc-
turnot t outra de dolt vcspiralt.

Ksta magnífica aquisição ar*
tlatica foi conseguida graça» «
entendimento» havido» entro a
Orquestra Sinfônica Brasileira e
a Sociedade Artística Interna*
cional.

Foram marcada» at icgulntet
datas, iiijeltns a conflrmaçloi

Série noturna de atslnatura dt
gala:

Dia 10. ilibado, li 31 horas,
festival Hccthuvcn — Oiivcrlurr
de Egmont, Primeira Sinfonia e
Terceira Sinfonia.

Dia 17, iflliado, li 21 horas.
fcitlvnl "Antiga Viena" — pc.
queno Serenata, de Mozarli 6'

| Sinfonia • dois trecho» dc Ro
j laraunda do Scliubertj Ouvertu*

^\ ^^^^^C^C^

Iniciou com
grande sucesso
a seçáo da rou-
pas feitas para
homem a ra-
pazes 1

Imaginam que
um terno de
brim Janota,
talho Impecâ-
vel, oom enchi-
mento tarxan,
.iVl ailltilltog -ex*
tra, ettá sendo
vendido por
Cr$ 159,00.

Feitio sob medida

Ci*$ 129
A NOBREZA avisa A rapa-*lada el-tfanto qo* contratou

iiovo alíalate que cobra pelo
feitio i;,ib medida, talhe ele-
rante o moderno apenas Cr?
129,00.

9$ r-a Uruguaia*»! m*9i\

AS TRÊS MARIAS
O crlfico de rádio prcpacotfit para ouvir o primeiro rt-Cjítl tias irmJi Meireles, diretamente do estúdio da Nacional.Aquela aprcscntaçfo no palco do folio Caetano nSo convenceut dal a necessidade dt ouvir novamente.
Anfci que tivcsie Inicio o "ihow" 

dai irmãs lulas, o ero-msta ficou ouvindo a proip-umafAo da Nacional. Um pro-grama Interessante foi apreientadfi, aparecendo cm primeiroplano. Ai trts Merias, o conhecido conjunto nacional que tem
grande númtro de ouvlntti em todo o pais, graças it txce-lantes Interpretações que sempre pontificam noi seui programas.Ai. tris Maria * náo ttm cartaz. Nüo miram Jamati do rios-10 pais t nunca foram elevadas i categoria de nprtmas In-ttrpretei dt músiea nacional. Sio apenas At trti Marlas.üntrttanto cantam multo bem c fariam absoluto ttieesto em
qualquer tüaçúo estrangeira, porque aquelas moças tabem In-terpretar o que i nosso oom multa propriedade. O programaacabou-se t a impresiio agradável ficou no ouvido do cri-«eo. B velo a teguir, o recital das Irmãs 'fclrtlti. com 1
pomposa propaganda e 01 clássicos elogios.

Terminada a audição, onde houve eomo númtro extra,a apresentação de Manuel Barcelos t alguns ndmeros, allis oti-mos de'Dlrclnha Batista, o cronista ficou com a Imprcsslío Int-dal. A insistência noi boleros t foxs continua. Foi mais agra-dávcl a Impressão deixada pelai Trti Marlas. Ela: ganharamo fogo...
R. MACHADO

da Nacional, quis mostrar iis
Irmíts Meireles como era íá-
cll cantar em vários idiomas...

ÕfÍãnaiTBnvir-itmt!nüa_me-
lhorando. Os programas cio
veterano cantor na Mayiink
estão interessando, porqueOrlando está fazendo uma 11-
quldação no velho estoque de
melodias, Muito bem, Or-
lando.

—x—
Rádio Seqüência. 8erla

multo Interessante uma me-
lhorla geral no apreciado"broadcnstlng", porque como
está presentemente, nfio é
nada agradável.

Aquelas piadas de "gosto-
sâo" etc., são de pkadeiro e
nimoa dc rádio. ,

te do Ilsrlo Cigano, Contos dq\
n..-qurs de Viena e Ouvcrture
do Morcego, dt Straiit».

Sírlc vesperal dc asti»-Itira,
Dia 11, domingo, 1» 10 iiirai,

rrpetlçilo du festival llcclhuveii.
da tírit noturna dc gala.

Dia 18, domingo, lt 10 horas,
r-pttlçüo do fctllval "Antlgt.
Viena", da sírle noturna de gals

6.' CONCURSO PAItA 0 (JUA-
DRO SOCIAL - KltlCII KLIil*
HER — Aproveitando a citada
de Erlch Kleiber, a Orqueilra
Sinfônica llraiilrira apretenta
lo-4 no 6.* Concerto da Têmpora-
tia tle 1817 para o Quadro Co.
ciai. Para liso, foi nccetsArlu
transferir este concerto para os
dias 23, sexta-feira, lt 21 litirn»
(sério noturna), * 24, tâbado, 1»
16 horts (sírle vesperal).

Para isse concerto ser.l neces*
tárlo que o» icnliorcs srtcloi,
substituam 01 atuais tlckels ti.'
6, po rum ingresso especial, a
partir da legundi-fcira, dia 12,
mediante o pagamento da taxa
correspondente.

O programa constara dc um
(estivai Slavo — Ouvcrture Car*
naval e Concerto para cello dc
Dvorak, Quarta Sinfonia do
Tschalliowsliy. Atuará como 10-
lista no Concerto de Dvorak, o
famoso violoncelista Adolfo
Odnoposoff,

RSTHBIA NO FRKIX
lltiia Stmpila IMorier* Ca>

ntiiib». S*r*b Nobi». Ktlí llr*.
til, ll.ilít* Mm-íic. I lirtf T«t*
Irt. IV !»-, Vflí. I,,!'r,l„ **..t*i-r,

Frsftrlieo Mnrmt» tprtttnlar**»
bale, no Fenl»! ~l»ti»laiEe"
i««'* alot t ti»»>tf>. qu4it.« 4r
Oilvlti Augatlo Vamnní, ifaprft
tim «,ti!*> de llrfut Zurlí

PRHIRint NO OLARIA"0 Roa Vida" de fittU-t liar-
rnt.i, pela Cumpanhte Jaime
C"-la, rom Palmrltlm t ArítlA*
trlrv Pena.

COVTtNUACAES
RKG1NA - "11 Pretdo Orlai*

uai", de Jean OKltsn,
RIVAL ~ "0 Marido dt Depu-

lada", de Paulo de Mtgtlliüet.
m t unu — -Moelobt", dt

J"*^irl Camitgo.
liINASTICO — "S.remot tem*

rc criança»", dt I" ,i.--,»l Carlos
•SUO.
CARIOS n0MP„S - "Um ml-

lliilo dt mulheres", de Cldanea
de Cireia.

JOAO C^KTANO - "Slnbô do
Bonfim", de I.i it Peixoto • Ge*r
ta de llòtcoll.

P,
M

EIS^ESTRE,

>¦*** medidi a mei* tor\\

Í12Immm&
A CAMPANHA DE FINAN-
ÇAS PARA O IV CON-
GRESSO DEVE SER LE-
VADA A VITORIA COM O
ENTUSIASMO DE TODOS

03 MILITANTES DO
PARTIDO.

Ék -' ^^^"Vv

MOTORISTAS MULTADOS
Kxcesso de velocidade:
4190. Carga: 60753. Ônibus:

81059.
Estacionar em local não

permitido :
127 172 3(i(J -
«G9 890 1GÜ4 .

3324 3341 3810 -
4602 5510 5889 .
0340 6G05 6710 .
6794 7002 8421 -

10200 - 10221 -

INFORMAÇÕES
—Pot multo bom o programade Cristina 'Martstanjvoiitem
na Tupi. A consagrada canto-
ra brilhou com as canções
apresentadas.

—x—
Jorge Goulart cantará hoje.

O Jovem cancioneiro apresen-
tara duas novas canções paraoa seus ouvintes,

—x—
PRK-30 estará hoje nc ar.E' um programa que todos

ouvem com prazer,—«—
Dlrclnli*; Batuta deu uma

demonatraçüo do força na
noite de quarta-feira ultima.
A vitoriosa cantora, segundo
Tonem» dartflado* 00 wtúdlo

9341
10571 . 10783 , 10853
11906 . 12173 - 12703
13639 . 13807 - 14783
10437 - 17064 - 17328
18519 - 10010 - 21609
21758 - 22122 - 22537
23087 - 23400 „ 23548
28820 - 43154 - 45632
46535 - 86010 - 87595
Carga: 04576 .8.1

448
2097
4184
5977
0741
9219

10235
10929
12797
15008
17050
21648
23041
23014
46073
88106

9004.
Desobediência no sinal
65 -

1700 -
2890 .
3918 .
4651 -
5778 -
6260 -
7554 ,
8148 -
9093 .

10430 -
11702 -
12451 „
13522 .
13988 -
14359 -
17840 -
21016 .
22803 -
23815 .
40250 -
42573 .
43081 »
45390 .

40í>
2000 -
3064 -
4401 -
5254 -
5780 -
0605 .
7721 -
8188 -
9265 -
105G0
11980 .
12300 .
18819 .
13791 -
15010 -
18772 „
22214 -
22237 .
40087 -
41252 -
42733 .
43865 .
45800 _

501 .
2098 -
4383 -
4558 -
5320 -
6110 -
7058 .
7958 .

8787 .
9475 -
10762 „
12008 -
12378 .

. 13919 -
14238 ,
16313 -
10850 -
22519 -
23791 -
40U3 -
41827 -

. 43114 -
43U20 «
45984 -

, P. 78
1113
2519
37G5
4601
6507
6195
7274
8139
9084

10141
114116
12339
12455
13924
14331
10839

46141 - 40615 - 40928 - 47012
47047 - 47253 - 47353 - 47420
47579 - 85337 - 85805 . 85991
GC138 - 87592 - Carga: - 5033-i
50563 - C2010 - 62113 - 611304
07793 - 69240 - 71154 - 7249o
72038 - 87998 - 88163 -Ônibus:
80315 , 80015 . 80758 - 80780
CC944 - 80959 - B.A. 205

Interromper o trânsito: P.
14499 - 17031 - 45539 -Carga:
70142 - Ônibus: 80720 - 80972
80984.

Meio fio e bonde: 46751 -
Carga: - 63383 - 72402.

Contra-mão: 4120 - 3504 -
Carga: 60812 - 68669 - Moto-
576 - R.J. 14450.

Contra-mão de direção: -
3873 - 4314 - 11045 - 1379Õ

14818 „ 40815 - 48470 - 40815)
47003 - Carga:- 61576 . 6256 I
69070 . 72495 - Ônibus: 80584.

Fila dupla: 21567 . R. J.
4486.

Diversas Infrações: Apren-
dlzagem: 7372 . 7385 - 8083
9335 - 9004 - 11472 - 18089

14480 - 14819 . 15289 - 10637
20817 - 21899 . 22240 - 236(51
40058 _.40062
40108 - 40399

-4008T- 400'.) 1
40870 - 4087'1
41725 . 41043
42343

41407 - 41513
42148 . 42304 - 42343 - 4209
411879 - 43388 - 43456 . 4379!
43875 - 43877 - 44285 . 4459:)
44579 „ 55074 . 45315 - 453i)7
45418 - 45829 - 45957 - 4607:)
46240 - 46403 - 46421 , 4043)
46557 . 4C574 „ 4G873 - 46875

20817 47000 . 47014 - 47000 « 47270
22075 47407 - 47409 - Cafaa:- 0004',
23916 60727 - 61028 - 03689 . 6547^
40199 67297 „ 67914 - 70702 - 7284 342150 87885 - 87995 - Ônibus:- 8001:143207 80009 - 80213 - 80313 . 806? 2
45332 80740 - 80805 - 80915 . 80932
46000 80951 . 80983,

/.¦*-;*--«H.T.CI #»-*f» «ti ttúHertck efetf*ula ptU-t tmptt-tinoi tk «»ma. qiuml* .(., petiiio p**<p*ilitr pmtt abatmemtonot i-tfiw-Mw» «fc* *«ít«^«f(. 'l,w< 
protesto*, farta diitti-l*»tS** de mattttiai fwjat iaawrfoMt, ehtgtm-H aflita! a umaointe. pottartda * .-..,;-,-.,r ,1, «w*, pre--,,, B*tr<tantc, lHt.tom em ttptmk ai ^ítnivu tlr,.*. pttmelpaii «uai de di-vende* «ur. * ptescjrto dt irlg*U>taa. pattatam a laser abuu-d* exigência*. Ptmruo apmtttitm at lutai que 01 ottente*e*tbum pmimo ao» 'gtikhttt". ttm a itlaüe tk* ptOttttuu'tt^.teimeetm tk tnUno eu,.,»,, Nto hií netettiito duerque t»M« tniat »pte*cntM'tm mmavta* falhai, omitiam umi-tk muntro tk i,'«4-^k*. B 01 titodaott* uiamit lonadoi* comp**, a* polttonai (w p,-.-©, tuiocadoi Jota do ttu ai-ran» Oi *»«,«« rf- -K^a, llumioenut, titudaníci tk Nt-

w « 
f0^BaM 

^ «* • knefkio dot meiai-entrad*,, tmtoaua* eraijtíe paite <fc»t fifnaiianoa * unlvctiitiiiai caríoeai. 17"ju* o aiaffeseísf* mi ioíhc-iüi ti ttt* Mudo «ooccdi-fo aotruutltntei portadora do recibo da última mtaimlidade. coiimttZ imEJT'' w ¦*KWM **"** M «-«"
Uma tmtta exigindo tol* tu* «cio feita per etun cosas«jue anunciam inHalatíkt confortiveii, tefrigeraçto. é i-Ulo,mat*itoka, que nio pedem eferecer ao público. Tiata-nTa.-u-i.-- dai ptavatai. que vm motivando etnat desaortdifei,

iZrtT 
" *""""*' * C^li^»' Por mali J %„V-

tL7r^ím^er'^tM-, E qaando f",,xflJ t"'l«'°> *>!»*'¦
**Ta eu™ Sl L, r°L T""" 

t<mf"" W «™*» &»*'«w a etiai catar Ho tratodoi tomo pessoa, deiptcztoeli nor

££ d^^d^^t •"*** dt *« *to*tmZTa
teâh tnde nAn » V <om'Dt}tntt' P"* ***** problema,. Na
£;Í" "#« t0nCcber *"('"«"" * £ feita, teme-

stt scnhZei Z, dlZ *"' " "?"** ttmo ***** •tu«» «"*-

R. RAMOS
".liinie lem dois namorado-" o"Armai da Justiça". APOI.LO"Que tabe voril do amor?" *•-nefensores dos prados". AVE-NIDA — "Itslo mundo <i um
pandeiro". BANDEIRA —"Vin-radnr Invisível". BEIJA-FI.OI1 — "CapiIHo eauleloso*.
BENTO RIBEIRO — "Alem-ia
rapazes". CATUMBI — "Ver-
fe-ei outra vex" e "8oni.*.rõc*
dt» 1945". CAVALCANTI' —"Irmãs Doliy" e "A rua dosconflitos". CENTENÁRIO ~"O C.rando Pecado". COLO-NIAL — "O eslranho". COLI-í^EU ~ "Beau Gesto" e "S.-ni-
pre fis ordens''. D. PEDRO -"Casa do Bonecas" c "Quando
desceram ns Irevns". EDISON*"Um passeio ao 80I". EL-DORADO — "A dlílma portn"ESTACIO DE BA - "A mortedo uma llusfio" p "Selvagem deBornéo". FLORIANO — ",!ohn-
ny vem voando" e "Uma nven-
tura fntar. FLUMINENSE —"Os 3 mosqueteiros" e "Dlüin-
ger". CRAJAO — "A irreais-
ttvel Snlomii". GUANABARA"Ouro do Cirii" e "Dofcnso-
res dos prados". GUARANI —"Duas almas te encontram" *t"Eterno vagabundo". HADOCK
LOBO — "Sele dlns de liceu-
ça" e "Tarzan, o vingador".
IDEAL — "Maria Candelária".
IPANEMA — "A beira do abis-
mo". IRAJA' — "A noite 10-nliamos" e "Emboscada no va-lo". ÍRIS — "O despertar do
mundo". JOVIAL — "Ann e orei do 8IH0". LAPA — "Legião
do heróis" o "Precipício da
morte". MADUREIRA — "En-
volto na sombra". MARACANÃ"Uma aventura na noite".
MASCOTE — "O estranho".
MEM DF, BA' — "Criminoso
por amor" e Anlma-le meni-
na". MEIER — "Acontece quesou rico" o "A dama e o mons-
tro". MODELO — "0 crime
do farol abandonado" e "O es-
OOrplfio vermelho" MODERNO"Os miseráveis" e "CoWelo
do bom tom". OLÍMPIA — "Se-
rnnnlo J^Ar-i U" n **n 

[ftf-jhn lir
Alah", PARA TODOS — "Mm-
plnola Escarlaf.o". PALÁCIO
VITÓRIA — "Contra o Império
do crlmo" o "Fúria Solvngem".
PIEDADE — "Este mundo rt
um pandeiro". PIRAJA' —"Escola do sereias". POLITEA-
MA — "O mistério do aulrf-
dromo" e "Mary ó oiumenta",
POPULAR -—"Sob omnn'0 le-
nebroso" o "Conflito* d'alma".
QUINTINO — "Capitão caute-
loso". REAL -- "O túmulo
vazio". RIO BRANCO — "Idí-
lio ua selva" e "Medo que do-
mina", RIDAN — "Uma noite
om Casablanca" o "A mão cor-tada?. g. crirtovxo -

Viíiiaudu ewwi*i;iU'.u<m«
1» a ttmm Carta .Mausu, «*
r<tMlíi.c»tw t»i ui*|i««iiuva* do
atum |i7, a qa* .rMCiiism at
itaetonárioi •¦ taacutaâ «tur
erream o Pre«4eme da Re*
póblira 6 afu'A>la da tíutmtmlMilhatlom « irwcurai fa*i*r tt iiçuso 1,-u rtiroci-disi
rm rn* marcha drmorràtlcíi
iniciada com at tteiçAp* d»3 d* drrembro da IW5

ftwlanfceu depoU, qup 01
artariadm f*tmm «nrpraimdl-
iioi na rnaiihü d* ^niem comn «1-1 Blndtcato de ,¦¦¦(.-.* cri.ir.da* * lacrada* tfiiardado
por policial*.— Em* medula aiburaria •violenta. - «mllnuoti, -
i-ta ptejudicando t/rlamcii-
t" o* aat-K-tntlft* tjm» *« v<im• privado* do* bcnelirio* <• **-

(tltUncia que rnronlram noDepartamento Médico t» Den-
tárlo. no Departamento Ju-ridiço. Justamente no nn».
mento em ;iic ur.mos com;o nouto iliuliiia eoirtivA o<»rpumettto de «alârlo* em fanetln Julgamento, • im «cção dc
cokicíiçíks, que prove o ku-uha-p&o de mullo* etimua-
l.li< ... 4 IMMfOt.

R^icrlii-s? tambem. ao*
prejuízos causado* ar*s mm»-
clad.if que lr«p>enl".m os cur-

* ¦ --¦'!•» «tmt ilivlaraWie*
!if*M» 1. melalõrftea ^SinurJ
Nevet;

«« •"«iiiiatit.ns au«ia mt Pr»»»
ll.ieiiia DiUra, Weili em í «I*
.ii*m*iitiir»i »|n íh>.» im«>a l«» r.nu
a» vitlnt 4m iratt-illin.ltiriii l»ra-
tílairot, a «p*|-im-M para i<iia
1'tria,, eerlot «!«« q«« *aÍM»rA
nuvlr a ****/¦ ila el*t»a tral»a-
Ittt*»!--»r«* « »f,i«iar ila *»»h Uo-
vi-rn» í»4in.*li-* ii-.i,-i,.'i.-4tii»« *
fa«ri.lrt» qua »d qiin.-i.» ra*«
t^r a iw»*s*t Cit.iittu...',.! e dn.
morallmr <» «»'ti Bav»*fn»i.

"CAVALHEIRO FOR UMA
NOITE" — Mais uma ir.terec-
sante comédia da Intcrnatlo-
nal estreará segunda-feira
próxima nos cinemas Palácio,
Roxy e América. "Cavalheiro
por unia noite" narra a hlstó-
ria do um artista empobrecido
que leva uma vida superficial
momentânea, tendo em seus
papéis centrais Dan Duryea.
Ella Ralnes e Frank Jcnks.

OS PROGRAMAS PAI1A HOJE
ASTÓUIA — OLINDA —

STAR — PARISIENSE— PLA-
ZA — PRIMOU •- REPÚBLI-
CA — "A esperança não mor-
ro" — -Silvia Sidncy Robert
Voung o Ann Ricliards, CA-
P1TÓLI0 — "Doidices do apai-
xonaclos"; "Ao redor do mun-
do"; "Boliche e bilhar"; "O
Ursu e os Castores"; Jornais
internacionais, TRIANON —
.Novidades; Curiosidades; Va-
rlüdades; Desenhos; Comédias
eio. IMPÉRIO — "Venço a co-
ragem" — Margarel 0'Brien e
Wallaco Becry — 2, 4, 6, 8, Í0.
.METROS COPACABANA — Ti-
JUCÁ E PASSEIO - "Sem Ii-
cença nem amor" — Pot Kir-
kwood o Van Johnson — 12,
2,30, 5,20, 7,30, 10. ODEON -
ROXY — AMÉRICA — "Os 39
degraus" — Madeleine Carroll
o Robert Donut — 2, 4, 0, â
10. PALÁCIO — "Ar.urdes do
coração" — Joan Crawford ü
Jobr. tmíTTéliJ"—"""173,20, 6,40,
8, 10,20. PATUÉ — '-Macau,
Inferno do Jogo" — Mireile
Rallin e Erick Von Stroheim
— 2, 4,6, 8, 10. REX— "Noite
tenebrosa" o "Ligeiramente
escandalosa" — 2, 4,30, 7, 9,30.
S. CARLOS — "Paixão crirni-
nosa" — Simonc Simon e Fer-
nund Gravet — 2, 4, C, 8, 10.
S. LUIZ — CARIOCA — VI-
TóPIA — RIAN "Espelho D'al-
ma" — Olivla dc Ilavilnnd e
Lew Ayrea — 2, 4, 6, 8, 10.
DAIIUiUS: — ALPHA ~- "3 ho-
ro3 do amor" e "O baniiii.itc da
11101l.fi". AMÉRICA -- "Oi 89
degraus", AMERICANO —

ws de" &lf?.Vet'5açjo u it
- l:m*..:

Oniem os profeuorea fl-
taram tentado*
ciquína, e *n alunos, aatocla*das do Sindicato, que é a tua
casa, privados dcs.*;a iaclüda
dc que o «eu orcanlsma slndl-
cal lhes concide pura a mn-
li-.oriu dc suas condições devida.

QUEREM AFASTAS O PRE-
S1ÜKNTE DA REPÚBLICA DO

PROÍ.ÍÍTAHIADO

Terminando, dliw; ainda nIldcr «indlcil Seb.-.niao Luiz'Coa Santos:
Deixamos aqui o npêlo

que dirigimos ao Presidenta
da Repíiblba, no sentido dn
r,uc reconsidere atos como
tr-ie, praticados pelo aeu Ml-
nistro do Trabalho, e quenfeste do seu Ooverno os pou-ros reacionários que pro-curam afastá-lo da classe

; tiabalhadora, sem o apoio da
qual nüo poderá vencer ns dl-
fleuldadex desta hora critica
r.ue estama.- vivendo em nos-
?o pais.

Nós, trabalhadores na In-
dustrla hoteleira, atslm como
todos os trabalhadores pa-trlotas e honestos, continua-
mos dispostos a garantir ao
general Dutra totio o nosso
rpolo, a fim de que possalàpldamcnte se libertar de
seus piores inlmigis, que são
também os piores Inimigos da
Democracia e da classe tra-
balhadora de no.i-m Pátria

NAO SE CONFORMAM OP
METALÚRGICOS

Foi numerosa a comissão de
operários metalúrgicos que nos
procurou e dela faziam partevários representantes de Con-
selhos dc fábricas. Manuel
Lur Neves assim se manlfes-
tou em nomo de !Ada a comis-
silo:

—- Protestamos energicamen-
to contra o ato inconstltuolo-
mil do ir. Morvan Figueiredo
mandando fechar e Interditar a
lede do nosso Sindicato. Um
ato dessa natureza constitui
uma brutalidade injustlflca-
vel que lôda * corporação rn-
pele, pois qun entre nós a 10-
lldai-iedade h nossa diretoria rt
unflnlme e Indestrutível. Não
nos conformaremos com esse
ato inconstitucional e, paradefender a Democracia cm nos-
ia Pátria, a Constituição que
os representantes elaboraram
em nomo do nosso povo e a 11-
herdade sindical no nosso or-
ganlsmo de classe, usaremos de
todos os recursos legais.

APELO À UNIÃO N08 LOCAIS
DE TRABALTIO

Falando cm pcgulda lôbre os
Conselhos do Fábrica, quo es-
tío h par da situação do vln-
linda criada no Sindicato pe-
lo Ministro dos Lucros Extra-
ordinários, acrescentou:

— Apelamos para os compa-
nlielrns cm todos os locais de
frnbnllin no sentido de que se-inam-am-lArno.de seus Conr..
selhos de Frtlirlra, que repre-
sentam a verdadeira força do
SJmli-nfo e o seu apoio mnis

MANIFESTO DOS
FERROVIÁRIOS

A AttOfltftO dn» l'rit ¦. ílir »
da iVnlral. traba de tanç-t ., ir-
tniuir manlfrslnt

A lM« a» itwurtttt da A»*
iK-ijçi ¦ l'r- ln»i-.n»i i!«» Pene-,
viârioi dt Kllül!

A Indo* «»« atwicladti*. rt» «tte»
rl*(to!

A tmlot 44» fcrrt.t iári,.*. » -¦»
I».»» o liratileiiol

A Aixieitrio l'i„(it.„ u#l «Jni
I.i,* '.,su-,, da BPlUl, tiniu lo*
man.!» vlriat pr«»Wíocl»» na
1. n'.i.i„ t)e okler a talltfa(Ío d*
viriai dtt mai» tcallda» rvitio*
dlcafOe* do* IcnwrMrloi. Kt*t*
tenlldo ti-, i* at tini-„i,, «o tu*
ii--, dltrt.ir da Cttrail- toltíl-
ttudt», t**ir . i.ti.uiiij*. v.ttt,
umt anilWnela, cm que ic: ,-..

«dc viva vor, eipor <»»t» prvlilw-
imat. Havia, ainda a AMOeUct*»,
Í»lii.tí» de teut dirigente*, (tele-

11 e -•»-^i»doi tt dlrigiuu t

"Apaixonadamente". R. JOSÉ'— "Ana 0 o rei do Sião". TI-
JUCÁ — "A duquesa do T.nn-
geais". TODOS Oi? SANTOS —"Indiscrição" o "A lalungein
misteriosa". VAZ LOBO — "O
pecado de Wlnny Brown" «"Tudo por unia mulher", VE.
LO — "Um homem Irresisti.
vel" e "A volta do Durango
Kid". VILA ISABEL — "Rc-
núnciii do amoi'-* a "Hésped*
misterioso".

»ufln» riitles de terviço. r.o »ea-
ll.lo i*s rriolver pi..lilt--.-. Io.
tal».

Nunca neguu »-.... coltitai iç*a
toa -.,.;, ::,, admtaltlrtdore» a
te em vArlo» loctlt muno ala
pada Itier. tol porque, faltou »
boa vuuiade t o desejo tlncero,
p"r parte dot clemcniot rctcio*
iiírio», que cercam a administra-
çS'i da It.traii», tm per-tiPir •»
cclalKinitfio dot tra!i.'.i;.-.-;,>ici
da IMrmlit.

A assuciatto batc-te iicl.t li-
iicrdtile t mitoitomla iitullcalt,
romo ilctrrmliiti a notta Louttt*
luiçlo. A 1 v .1... .-, coiiimua
batemlo-s» pur itio. A atioeia-
çio i um organismo democrático
ile tlefvia Uo» fermvlí.rlns c a»-
stm conliniinrA.

lialc-sr a ItlOclMÇ&i) pm ao
mento de 1 til rio, aprovado tm
atat-mhlfi 1* de (Atina at lucttr-
jilss bnte-se i>eio pegaiueuto do
rcpouio «emanai rrmunttado,
desde 18 de «etembro de 194»
de ..-,*¦!¦• eom o artigo 1Í7." in-
cito VI de notia Conitltuiçl», e
nrsse sentido Jl havia contrata-
do advogado pira a açiio Judi-
ciai, poli a administrado de ..»-
lr«da negara esse pagamento!
batc-sc pelii e»'. InçSo do» qut*
dro» dc Inrefelro» e diarista»,
pastando t-iilos a mensiillitat*.
bate-te por melhores esc.*»!»» d«
serviço para ,1 pcttoal do Irt*
fego. movimento e traçto.

liatc-se, ainda, noi>u associa-
çio para que a Adminiitraçto da
K--trada apresente em colabora-
çio com 03 ferrovilrios, o qun-dro do pessoal da Estrada, da
forma a permitir promoções rc-
guiarei c ainda para que teja
feito o regulamento da Estrada,
definindo dircltoi e deverei de
Iodos,

Por tudo isso nio turpreen-
deu-nos o ato do ir, mlnlslio do
Trabalho, Intervindo nt Attocin-
çio. Declaramos aqui que iadj
lem o Ministério do Trabalho
com nossa Associação, poli não
lemos dependência alguma di
Ministério do Trabalho. A As-«nrlaçJio i uma sociedade ilvll
devidamente registrada c qur a»
por tentença Judlcllrla poder»deixar de funcionar.

Apesar dlsio, portím, acntamov
com tOda a terenldade at deter-
mlnaçOes dat autoridades t usu-
rtmos do todo» oa recurso» le-
Xtl» para fazer cessai a arbitra-
rledade que not atinem, e parnItto Jl nosto advogado toma as
prnvldínclnt lega!*,

Ao» ferroviário» caou o dever
de acatar as autorldadei eonsft-
tuldai, continuar dando sun co-laboraçüo para a toluçio dos
problemas dc naita ferrovia qu*180 realmente grave». Mas ,*abii
timbirn o dever do ver os ver-
dadclros mollvoa da suspensa»
d«» atividades de nona associa-
çio, que »e orgulha dt »er viti-
ma do» golpe» do» Inimigos desferrovlArlo», n qne ...Irá deu»
embate vitoriosa o querida porlodo» 01 ferrovlarloi.

Viva a AssoclaçRo Profissional
do» FerrovIArlos da EFCHI

Viva a unidade de todos o*, fer-rovlárlos dn KFCH1
Rio, 8 do maio de 1947.
(a.) Pllta Pinheiro, presuien-tt dn Comlssfio Fxeeullva Cen-*rni". -——__

NÃO OI iVI!',!lh!T\|,o qSINDrCTO ])>)<• i>'.DEIR0B
Procuramos onfem o nrusl-dente do Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria dePanlflcação o Confeilnrias.Produtos de Cacau e Balas doRio de Janeiro, cuja sedo en-

çonfraramos fechada na noiterto golpe ile Morvan Figueiredocnntra o movimento sindical
Informou-nos aquele diri-

gente sindical que o Sindicatanãn havia sido interditadoconforme, por equfv, :u, notí-ciáramos em nosfa edição dnontem •

•Hl'-'
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ptíar» prosseguirá na
noite de hoje. Serão
untis duoi peleja* emo-
cicnnmes, onde estn rio
en atividade mais qua-
tro tenros categorizados,
todos concorrentes ao
titulo de campeão do
futebol Independente da•fcklnde.

Como das vezes ante-
tlores. o entusiasmo do
jpúblico é perfeitamente
justificável, dado o equi-
librio de forças em luta.

Í|ue 
poderfio oferecei

ances espetaculares no'decorrer dos matchea.
(Nenhum encontro do

i ia I ¦i ss pi m m* n b »m fr.INUFATURA
cep

•*\ MlIhAHI£i
i llvalfilfl

RO RIACHUELO t. tarei.
do Ipiranga P. C c do
Ipiranga, do Rinchuelo.

raa

«Campeonato Popular;»
transcorreu, até agora,
em ambiente de mono-
tonta. A torcida tem
observado o entusiasmo
doa cracks e o esforço
dbpendido por todos nn
conquista da vitória.

Por isso mesmo. é|
justiflcãvcl a curiosida-
de dos torcedores pela
noitada marcada pan
hoje. tendo como local
o estádio do Mnnuta-
tura de Porcelana.
AS PARTIDAS MAR-

CADAS
A primeira peleja da

noite reunirá as equipes

ANCA X
á nVIUHIIH ¦ If
INIÍFPFNIIFIITFiniicr enuen I'

A partida está marcada
para as 19.30 horas. Juiz

escalado: Robctto Ma-
chado. Delegado: Oil»
bírto Ramos.

A segunda bntalha

wrá entre os quadro*
Uo Esperança P. C e
Independente F» C. O
encontro está marcado

IRANGA XII
JOGOS'•

par.» .ts 21.30 horas.
Juiz escalado: Rubens
dc Oliveira Pinto. Dele-
gado: Roberto Marhado.

* M.

CARLOS
A

C3AG AS X I
h i U N H L n CI n W li Rt u

o ««undo aoJ«»airU, de A GRANDE FESTA ESPORTIVA EM CO-
1$ má tomTíor^a -X MEMORAÇAO AO SEGUNDO ANIVEU-
clubes ciin orrenli. ao "Caiu
•icuiiato Popular", (trave*
uma grande fetla ortanlrada
1": 1.1 •.'¦t.n. de rspnrtr-

Será uma Urde ..,..:...
Uc grande esplendor ptirque
dela estarão participando
r.eiirrruii.. conjunto» repre-
wntatlvu* Aa* tr.**» una» cn-
Ubelecldm no shtema de

SARIO DA «TRIBUNA POPULAR.
itl»pttta do "Campforcito To-
imtaf".

O UlCAt IWS MATCIU

A torcida carioca pr*sen-
(Lira a festa etnorUra nas
ampU» dependências do es-
tátíl» do ".Manuf.-.tura de Por-

As Próximas Corridas li] lucb» M I I ddlibl
A i -iiiltlUA UK SÁBADO

l.f PAREÔ
UM mclros — Cri 32.uiM.00

W- U 50 horas — (Reservada a•apremllics dc I.* eateioria).
Ha.

 M

K
í;I "ir,

Peter Paa
I Coty , .

t 4 Guacatluta
( 5 Uurup/ . , K HHIII»

i ( t Outono

I ( 7 Uai ....  t*
1 1 8 Baplciulor ..,,,.. M
I ( 9 Coí ¦**.:**i.«  M

2.' PÁREO

r;1.800 metros — Cri 24.000,00.
U.20 horas.

Ks.
84

M

M
84

H

&«
88

Alameda

l Oretfo ,

i 3 Uuaysssd

I ülyclula

( 5 Lula . ,

6 Reunido

0<ar

3.» PÁREO

,,..,.....
K M IH...

1.S0O metros — Crt 26.000,00.••- A's M.liO horas.

í- 1 Mnji. i¦i Dlolnn

( i ;;. ii.i.i. .
• I

(l Kit . . .
V-
. ( 5 Furfio .
* j

( " Caxatnliú

Ks.
(I
81

49

49

86

61

4.» PAREÔ
1.100 metros - Cr| 25.000,00.'— A's lfi.'J5 hnras.

( 1 Farra
8 *
, ( 2 Cotlta
. i » Jimi ,
• !

( 4 Taóc»

66

66

hi,

( 5 MomciitAnca , u ,* *», 6h

| ff Ilaridun ,..,,,,,,., 66

( 7 Rvclyn , , ,  5o
4 I 8 .(aza , ,  65

( !l Uuri  65

5.' PAREÔ
1.500 metros — Cr$ 18.000,00.

¦~- ("ÜctthiB") — A'i 10 horas.
Ks.

( 1 Fantasia  .IH
2 liiforniiKln 51

( H Trintn e Trís ,-, »i .. 5li' 4 Poncy ,,. 5,'l
r. HerAlco  58

ii líl Hc,v  51

* 7 Dianteira  hi
8 H A-.i*4iinita  Mi

( ft INii/.nte  54

' lü Vulcão  54
4 11 Hortí  5.1

( " 1'cncdo . . . ;_  !ti

6." PAREÔ
1.200 niüt mi ~- Ci'*5 20.000,0(1.

— .\'t Ifi,35 lioras — ("Hei
tini;"..

Kx
i 1 ('ajulii  51
" Encontrada  50

. i Roí-aiiura  5'j
i ;t Kncrticina . . ,: ,.,. 5J
I fluarancte ,. ,r>i>

i 5 Urueiingo  52

i (1 Manfut ... r»Q
7 Hulil . , 52

3
H üinai-it 62

i 9 Cotlaia 52

CIO Trapalhão ., , r .... 54
11 i*"-irjM(iiti-Pi 62

4 " Kapocnte 58
( " Bosllla nnn nmm mt.

7/PAREÔ
t.100 msUroe - Crf 18.0OO.0H— A's 17.10 boras — CBcttof-).

Kt

):
( 4 H
j I II
( 8 n

Sanloría

Lrdla . ,
Ma Hell*
I.OCUflo ,

Hlt the Deek
Rlsctte . . .

churhlta . .

Armada . , .
Oams ds üuros
Tempsr

• « 18 •

•* *» .

62

84

64

66

64
80
84

lt
M

A CORRIDA DB DOMINflO

1.» PAREÔ
1.&00 rastros — Cr| 28.000,00.

- A's 18.10 horas .
Ks.

 84

 54

 51

 55

i; Oldra . .

Itad . . ,

Hxcsleote

Aldeio . .

i:
( T

RoUnte to.. 64

Snnray

(Hrla .

Cerro Clsro . .

2.» PAREÔ

r nn»r\

• • i ¦ * i • * • •

1.200 metros — Cri 30.000,00.
- As 13.40 horas.

1 OrlsA . .

1 Itacava . ,

Indico . ,

Sans Souor

Apoti . ,

'blo

Vsvau

ji
( 8 Ap

( 6 I<b

• K C 111i

r t»t ini.ir

( " Varsôvla
3.' PÁREO

Ks.
54

52

54

52

51

54

54

52

1.200 metros — Cri 30.000,00.
- A's 14.10 horns.

Ks.
 54f Hlvon . ,

( Haitapura

Íl Indiana 

,
Illlad* . .

( 8 Arrow . ,
8 J 4 Fundtlea .

( 5 Fonlnnn ,
( 0 Murupí , |

4 j 7 Teimosa .
( " Jubllosa .

XI SC i: Xa'f*

\. t f IIII •

4.' PAREÔ
1.100 metros - Cd 26.0u0.00.
As 14.40 horas.

Ks.
 hl.( 1 Uavilts

( 2 Hispano . . , ,

( 8 Quaraulstoho , •

Moulese .

Hadlfah .

li l.i. ir» .

V •

!.
( 6 Hi

( 6 He

• • e • e e •

( T ll-rpnos
I

( " Farvola

65

6»

66

68

86

86

86

6/ PAREÔ
1.11*0 metros — Cr» 23.000.IV).

- CIMHniO — A's 15.50 h.v

(

5.* PAREÔ

1.800 metros — Cri 20.000.00.
- A's 15.16 horas.

1 — 1 Múltipla .
a —2 Combativo
S — 8 Corarero .

( 4 Heleno . .

( 6 Mi-.ml . .

OS APRONTOS DE ONTEM,
NA OAVEA

Irigoycn)

Andrade)

ALAMEDA — (F
700 cm 44" 2/5.

R1SBTTE — (W.
- G00 em S7M.
EL-RUY (S. Ferreira) — 300

em 25.
OI.IT, CN. Mola) — 800 em

a7".
ENERGEINA — (S. Batista)

700 em 48", suave.
DÁDIVA (E. Cardoso) — fiOO

em 37".
ROCANORA (J. Martins) —

600 em 38".
ENCONTHADA (\V. I.lmn)

300 em 24".
HIT THE DhXK (Red. Fl-

lho) — 700 em 45".
TRAPALHÃO (W. Lima) -

ÜDO em 37".
CATITA (Lad) — 000 em

37".
BEBUCHITA (R. Silva) —

000 cm 37".
FURÃO (R. Freitas) —

em 40", .suave.
EVELYN (P. Iriíoyen)

300 em 23".
TEMPER (O. Santos) —

em 22" 2/5.
LULA (O. Santos) — 000 em

.37".
IIKLIADA (W. Lima) — «00

cm 37" 1/5.
IIRCCUNGO — (\V. Andra-

dc) — 000 em 38"2/5.
HARIDAN (L. Benltes) —

600 cm 37"S/5.
CAXAMHO (E,

SOO cm 49" 2/5.

«oo

360

Castillo) —

i Cago Bi PláQCI

i.COO metros — Gr$ 00.000,00

i — Apoteose -
" — Evelyn —
2 — (iiilliiinliii

V, [figoycn .
D. corroí' 

D. Ferreira

,'l — Desforra — G. Costa .,
/, _ rihelu — II. Pilho 
5 — Hora Certa — It. Freitas

— Flesperia — L. Leiglilon
— Grey Lady — E. Gaslillo

— Tullv-Ho — .NTio corre ...
— Chapada — A. Hosa .. ..

( 10 — Kit — Josó Portilho  6*1
11 — Hetnatite -O. Ullôa  52

— Fiueaie ¦
— Gualara

D. Oorror .
• R, Pacheco

»AAAAfVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVYVVVV^^

iiie De Maio
Ks,

• is.» 54 !'
.....* 51

 50

 51
 51
 52

 53
 60

 57
 53

it j

11 .•!.»»- Dim IVrn-iiiil-i
. 2 Cafuso , . .

3 Infante .
4 Hseudo .
5 Slrlnr .

6 .Siunríse
7 i. ,.:„,*.,l
8 Flrsa . ,

( 0 M

Mocraa

7.» PAREÔ

4 I " Daltar
( " S

Ks.
54
52
82

51
58
60

64
68no
50
12
611

Clássico "Nove
1.000 metros —
— ("IlcltlnR") -
lioras.

( 1 Apoteose . .
1 J 

" Evelyn . . ,
( 2 Galhardia .

f S Desforra . .
3 I 4 lheta . . .

( 5 Hora Cerla,

( 0 Hesperia . .
I 7 Grey Larty .

I 8 Tnly-Ho . .
{ 9 Chapada . .

(10 Kit .' . . .¦II llcliiullle . .* „
j Mncsse . .
( " (.'iniiira . .

de Maio" —
Cri 80.000,00

- A's 10.-J5

K-.
 51

....... 51
 66

 64
 51
62

 53
t * .... CO

 57
 63

 54
 62

 61
65

8." PAREÔ
1.000 metros — OH 25.000,00.— ("Belliim'*) - A-j n horas.

( C
4 i

Lodyship .

Nacarado ,

,'1 Piiriinso .

I Mnran . ,

5 Grey Lady

Ajo Mueho

ReaCEm .

NOTAS
'Aciiha 

de chefiar uos Estados
Unidos o puro-snngue argentl-
nu Qnllni. O campeão das pis-
tas sul-americanas foi adquiri-
do na Argentina, pelo sr. Fred
lloppcr, iiela ImportAncla de
cem mil dólares, ou seja, cerca
de íli.ts mllhr.es de cruzeiros.

Ao que conseguimos apurar,
será nlicrln, dentro de breves
(Uns, a concorrência para a
construção da nova tribuna, no
Ilipiidronio i!a Gávea.

Marinheiros de Morí-
nigo provocam desor-

dons no Uruguai
BUENOS AIRES, 8'(A. P.) ,

¦ Marinheiros paraguaio^- -jrr^0 Pc ° Boca Juniors. O

•rrlana", (entitmrnte
ti*-'*» soa diretoria.

erdtdo

TftfcJ fiKANDES BATALHAS

o vrur.t.nn» catiporta trèa
¦ 'I inl'»'», cam ui kio masca-
do para às 13 horas e todo*
rm rar-ater tunbrtoao. O pri-
:.n .1 . mr. litro tcl* ttlln OS
quadras do Hadan A. C A*.
sana Sotie. a úa T ihor dos
l*ass#« P. (".. da t i centro.

O segundo m* i Uri o
aspecto de reranche. SeriU»
•iilvn irlirt, o Sim . v de An-
• mrt: e o Carloa Chagas, úa
Amorim. O Carlos Chagas ta-
râ .i :::*. a oportunidade da
tentar a revanche tSo atme-
joda.

O último maii L reunirá

IRfl
*•

È 1S 1 1 ftW W\4â I ©
as rtjali¦«•> da IViuiol a As-
sum-âo, diits tram» eat*£ort-
HM da rena Sul • enrden-
clad<n para uma granda ba-
talha.

DUELO DK TORCIDAS

i' ii das notas Interaaaan-
tes da granda festa, sara o
duelo de torcidas. Os eluhea
levarão ao rampo do Manu-
fatura de Foreelana, oe seus
adeptos, dando maior anima-
Cio à festa.

"f* Jt* ' M §*« '; ta* -•' *••'"!

O QCA0/IO DO SILVA TULES — Apetar de derrotado na peleja de etiréa. o conjunta
da Sitra T*Ui cumprfu performottet dettaca da. Foi um team qut lutou baitanti paraanular o poderio da aduiriirio. O eonjun to d* Vila hahel meree* aptausoi pila maneira
de etsndusir.fi na gramado. A gravura acima, nutra o tNiforoio conjunto antet da' iriiíu de domingo.

Regressa o presidente
da detegação chilena

ao Sulamcticano de
AtlcH«»mo

Itegressou, ontem, a Santiaito,
via Buenos Aires, pelo "ellpper"

da. Pan Amerlean World Air-
v,*ays, o sr. Ernesto Goycochea;
tesoureiro do Congresso do Chile
c presidente,' da delegsçSo ehl-
lena ao Campeonato Sul-araert-
rano de Atletismo, realizado no
itio de Janeiro. No mesmo avllo,
seguiram vários atletas, o sr.
Gulllermo Salinas, memhro da
dlrefto da delegaçlo e um cosi-
rihelro especialmente designado
para prepsrsr as refelçAes dos
concorrentes do psls andino.

Deu um golpe na loteria
sueca e fugiu para o

Brasil
ESTOCOLMO, 8 (A.P.) —

A policia anunciou haver pc-
dido à policia do Rio de Ja-
neiro a prisão do sueco Otto
Ragnar Munther (32 anos),
que teria recebido bilhetes do
loteria íorjadai, num total do
:i 1.000 dólares.

Munther teria seguido do
avião para o Rio do Janeiro,
no dia 3 de maio, um dia de-
pois que os jornais publicaram
a noticia dos bilhetes falsos.

A falsificação é o primeiro"golpe" Já dirigido contra a
loteria, quo é única no país.

TRANSFERIDO O ENCONTRO
AMERICA SUBURBANO E TEFÉ

A comlssio organizadora do AS PELEJAS QUE TERÃO LUGAR DO- •-* transferido o encontro
MÍNGO, NO CAMPO DO MANUFATURA América

agora realizado em nossa ca-
pitai, j.'i programou ;-¦*. pelt-
jas de domingo vindouro

Serão efetuados cinco Jo-
gos. todos no campo do Ma-
nuiatiira, e na ordem se-
guüUc:

As 10.30 horas — Retiro
:. a ¦*.•:. ',•''.j Democrática de
<•;.. r..'!•..**:i.

As 12 horas — Paraíso x
Coroados.

As 14 horas — Laurindo
Filho x Joio Vicente.

pm-mA
JíZpíOCQII

As 18 horas — Marolm F. C.
x 8. O. Jaú.

As 18 horas — São Januá-
rio x Santa Odllla.

TRANSFERIDO UM
ENCONTRO

Em virtude de contratempo
surgido de ontem para hoje,

F.C. para a noite da terça-
feira, O préllo será realiza-
do o ctunpo do Brasil Novo,
com Inicio marcado para às
20 horas.

UNIVERSAL F.C. X JUVE-
NIL A fcXPOSIÇAO

Medirão forças domingo
próximo os adestrado* con-
Juntos dos dois clubes acima.
O palco da luta rerá o 5111111a-
do do E.C. Vallm e o inicio
está marcado para ás 0 hoias,
devendo estrear o mela direi-

• ita M.aneco, jovem o f-tturoso
.fClflmiI!"Player,\

O quadro tío Universal pisa-

0 FLAMENGO U\ AO SOL
Embarque sábado por via aérea -- Duas partidas,

com o Internacional e o Grêmio
O Flamengo vai a Porlo Alo-

Rie pnra uma rApitln exciira.lo,
devendo estar de volta ao melo
da próxima scmnnn.

No Hio Grande o ruliro-ncgro
enlicnlari os doli melhores
conjuntos locais, o (irímlo, cam-
peflo ile -18 e o famoso esqu-idrío
(io Internacional.

O primeiro dòsscs jogos, coin
o quadro de Tesourlnha, será oa
Innle de iloniinfio, realUanüo-se
o outro na noite ilu quarta-feira.

CO.SVIDAOO O 1'RESIDEN'TB
RA V. M. F.

A deietínçú» üo Flamengo, que
será elietiinla pelo sr. Francisco
Abreu, leva como convlila-jn de
lioiira o »r. Vargas Nctto, presi-
dente «Ia entidade curioen.'lODUit OS VALORES

O rubru-negio seguirj inte-
r.Thúu p.,h todos os seus ¦'crncks"
lltularc» t reservas, atendendo,
nsslm, u unia sollcitaç/lo dos grí-
mios gaúchos.

^Pí TahLa Pií 1 1 n íi a 1 ,y

DECLARAÇÕES DE HELENO, DESMENTINDO A NOTÍCIA DA
SUA IDA PARA A ARGENTINA

Mesmo sem *e encontrar em Ml-
vidacle, Heleno nSo deixa de apa-

viiüdus pela guorrarílvll no sou
pnja.- t-ntrarnm cm choque no
porto do Buenos Aires o a pn-
lírin marítima argentina teve
de intervir parn restaurar a or-
dem, Informa-se que oficiais
de uma dos duas canhoneiras
paraguaias, quc sc encontram
nas docas secas hft mais dc um
mês, procuraram acender ns cal-
(loiras, a fim dc partirem parn
o Pnragunl, com a intenção do
r.c juntarem aos rebeldes, Os
oficiais da outra unidade resis-
li ram c começou então o cn-
nhonclo,

O chanceler Juan Ilramúglla
declarou que há "vários mor-
los" om conseqüência da lula a
bordo du canhoneira "Para-

fiuni". .Acrescentou quo as auto-
cidades argentinas não podem
subir n bordo, a uno ser com
permissío da oficialidade, mas
foram adotadas medidas parn
lircstar assistência aoi feridos.

recer no noticiário esportivo dos
Jornais. Tem sorte o "crack" bo-
tnfoguense. Sempre envolvido em
casos sensacionais, ora pedindo
rescisão de contrato, orn cm luta
com o técnico, ou st transferindo
para outro clube, Heleno perma-
nece constantemente no 

'cortai.

Agora o comandante nlvl-ncgro
volta a figurar nns "manclicttes'.

com a noticia vinda de Buenos
Aires,.,.onde aparece como contra-

tele-
gramo chega a Indlcor o data da
estrela: domingo, 25 de maio, con-
tra o Indcpcndlente.

A respeito procuramos ouvir a
palavra do próprio jogador.

Heleno Imediatamente se pron-
tlflcou a esclarecer a questüoi

— Só tenho contrato com o
Botafogo, contrato que cumprirei
nté o fim. NBo * verdade, por-
tanto, que eu tenha qualquer eu-
tendimento com o Boca, nem com

qualquer outro clube nrgcntlno.

Como é sabido — continuou o
"crack" — estive a pouco cm
Buenos Aires, fui recebido pelos
dirigentes de vários grfmlos de
lá, mas a todos quc me consulta-
vam a respeito, respondia sem-

pre da mesma forma: tenho ura
contrato *ie dois nm*», que cum-

prlrel nté o fim.

E' ísse ainda o meu pensamento 1 feito no Botaío.jo e náo pretendo— condulu Heleno — estou satla- I sair de lá.

tà o gramado assim consU-
tuldo "

Manoel (Paulo), ítalo e
Wilson; Valttnhu, Chico e Al-
cindo (Arapoàl; Luclo Mano-
co, deres, Ari c Wulqitlrlo.

INDEPENDENTES DA VILA
DA PENHA F.C. X IANQUE

F.C. DA PENHA
A direção esportiva do In-

dependentes da Vila da Pe-
nlia F.C. convida para com-
parecerem à sede social do-
mliiRo, dia 11 do corrente, às
12,45 horas os jogadores do
quadro de aspirante* e as 14,45
lioras os amadores, a fim de
seguirem incorporados para o
campo do Ianque F.C, da Pe-
nha, onde será disputado um
jogo amistoso entre as suas
equipes o as do clube local.

C PARIS x
LANO F.C

DE.

O Delano F.C. levará no
próximo domingo oa seus qua-
dros de aspirantes e do orna-
dores, ao campo do Souza
Burros F.C, a fim de prclla-
rem com o E. C. Paris.

O Deluno F.C. apresentará
os seguintes quadros*

ASPIRANTES: - Manoel,
Damlco e Carlos; Zequlnha,
Silva e Osmar; Romero, Ota-
vlo II, Mazlnho. Orlando e VI-
cento

AMADORES: — .lalr, Vitor e
Modesto; Darci, Pedrlnho e
Osvaldo; Pacheco, Arlindo,
Amarino, Leonldas a Carli-
nhos.

COM O INDIVIDUAL DE HOJE OS VASCAÍNOS ENCERRAM
SEUS PREPARATIVOS - AUSENTE RAFANELLI

Movimentado e Interessante
foi o ensaio que os vnscnlnns
realizaram na tarde de quarta-
feirn. Com esse exercicio, Flavlo
Costa encerrou praticamente os
preparativos da equipe paru o
grande choque de domingo, fren-
te ao quadro, também invicto,
do São Cristóvão.

UM GIIANDE FORMA
O apronto confirmou o exce-

lente estado técnico e físico cm
que sc encontram os cruzn.altl-
nos. Titulares • reservas mo-
vlmcntiim-sc cm campo com
grando desembaraço, deinons-
trando compreender o sentido
exato ' chave dc jogo queexe-
culam.

ü quadro, portanto, nfto tein
problemas a preocupar a dlrc-
Cão técnica. Um playcr Impedi-
do nfto cria dificuldades. Surge
logo um bom reserva ft altura ao
titular afastado,

IS' o caso agora do ' fanelll,
O zagueiro efetivo, .itundido,
nüo poderá enfrentar o São
(,'Hsluvtio.

Sua substituição, no entanto.

nfto velo deixar o técnico sem ko-
iucfto, Sampaio treinou • re-
oolveu o problema. Jogará dn-
mingo, cnm a mesma segurança
do titular Hafanelll.

Djiiliua também, se nfto osti-
ver cm condições, será substitui-
¦to por Alfredo com intelru cfl-
ciência, eomo aliás tem acinte-
cldo. E' o vantagem de possuir
bons reservas, vantagem quu
poucos técnicos têm.

O INDIVIDUAL DE IIO.IK
Hoje, pela manha, os viscul-

nos voltarão á cnmpo parn um

rápido bnte-bola e exercício» In-
divldunis. DJalnin treinará, sen-
do submetido a um "test" de
campo. Se aprovar, está fora de
dnvlda n sua indicação pnra a
extrema direita.

O QUADRO
A equipo do Vasco deverá cn-

trcntnr o São Cristóvão na bata-
lhn número um de domingo, com
os seguintes elementos 1

Barbosa; Augusto e Sampaio,
Ely, Danilo o .lorge; DJalmn (Al-
fredo), Muneca, Friaça, I.clò e
Chico.

"['".'¦¦'¦i-irr-f

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos do composição em Linotipo com

eficiência • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-422*8 e 42-2901

ABAETE' F.C. X EMP. BRA-
SILEIRA DE ENO.

No próximo domingo de-
frontar-se-âo as equipes dos
dois clubes acima e a dlrct.)-
ria do Abacté pede à do «a
co-lrm.ii. o obséquio du tele,o.'
nar para 22-8510, chamar o
Sr. Tucunduva. marcando a
hora do jogo.

TABOIM X ALIADOS DO
RIACHUELO

O Tabolm enfreutará do-
mingo, cm seu próprio campo,
as equipes do Aliados do Ria-
chuelo F.C, em sensacional
jogo amistoso.

A direção técnica do Ta-
boim escalou o seguinte "onze"
para o Jogo principal:

Osvaldo, Slldl e Mailno; Ot-
lando, Ademar e Hélio*. 7,6
Maria, Mico, Esquerda, Xí-
mango e Cabrlnha.

SEM COMPROMISSO O
BANDO DA LUA F.C.

O Bando da Lua F.C, por
nosso intermédio, comunica
aos clubes co-lrmãos que ncel-
ta jogos e participação em
festivais.

Tratar pelo tel. 48-5910, cias
11 às 12 horas ou a partir cias
16 horas, ou enviando ofícios
pura à rua Barão* dc Petrópo-
lis, n.° 210.

JOGARA' DOMINGO O
ORIENTE DE BANGU F. O.
O Oriente do Bangu F.C,

jogará domingo próximo com
o Agula Azul F.C, no campo
do Triângulo F.C, na mesma
localidade.

O Oriente entrará em caiu-
po com o seguinte quadro:

Oliveira, Artur e João; Ru-
blnho, Dozinho o Badil; Al-
mlr, Moaclr, Mocinho, Harol-
do e Jerônlmo.

O UNIVERSAL F.C. JOGARA'
EM VALENÇA

Conformo Já tivemos opor-
tunldade de anunciar em edi-
ção anterior a diretoria do
Universal F.C, de Picdado,
aceitou o convite do E. C.
Benflca, do Valença, paia ex-
curslonar à Industria! rldad*»
fluminense.

A embaixada .será composta
de 18 pessoas e incluirá, um re-
dator da TRIBUNA POPULAR,

Hido para
rmpátlfioi-'.*.' Piedade.

.-cara as 1*¦¦•-, 5 cie Ju-•.u'j. na ga-"¦ Pedro 11 •
¦ •••''.'.-feira se»

¦. .1 iv-ita ca-

.¦iniüdio a dl-
retoria do Universal avi.sa ad
co-lrmão Benflca E.C. que ie-
vara a Valença um pujant*»
quadro constituído de ama'lo-
res do futebol Independi .te,
residentes em Piedade :.'.i#
lráo Jogadores filiado.. .1 Fe»
rieracáo Metropolitana Ue Fa.
te boi.

especiulmcr.!i
acompanha"
cracks ainr

A. comil'..
horas do ..á:
nho próxltn .
re da Estaca
regressará ;
guinte, pela
pitai.

Por nosso



Protesta ò Povo Carioca Contra a Cassação
f___^ p-, r^ —^ *Do Registro Do Par
Dezenas de pessoas reafirmaram á reportagem da TRIBUNA popular a sua
decisão em fazer respeitar a Constituição - Confia a Nação na honestidade e

t i éPÍ _^% Com unisía
no patriotismo do Supremo Tribunal Federal*««Uritla é» Utatil, f«. 4*lik

taila i*j-ii» tf» TU- »»«?.#»
M« »*«.».«i«» i..Ui.»4i. am
_* a ititii-tfa .«tr.-il Ha
t>!.!«iiu federal a até* ét ato,
•«»•» aí» tw» »«n*4» • tntta
4* t«>»uete t latUat»

Katta i»í*ii«iis., ioi Ii4«i«»
f*9*t.t (»»».» a «filia aaxtm,
a*» *.?» ttetta eealttl, i««« .
a*-i«u-i-«:. 4a •¦-.«!». • «««.»'
i». a nii.it o ét .:,,,,, ét | «»•
ta»». »( «|4*i« t«t»m _i>li.i««f»
MU »„ê-,lf<.u.- « «... ». ¦>.
«ft<r_t«t ««««ir* «i n»..«t»if_.»„
•i<ai-4a _ DtBM*< Mia,

vai «.'. -i « OA MAMA

0tea4t »»•«« pedalar »»»|U.

i«#i» m fm* u*mhtA ha-
«.»«.», Tt4*i «aerteo r*|1iir»r
t mt itelene. T«t*«» «t«Mj.«.«
ét, í«tii«*te.«_i». it^flir a *e>
«te*!*»* »ií»«it (twliti | Goa».
llt»I(te.

O w. he.t laaretre, e,i»e*
UM»'»» é»t *»«r»*l», ttfffttrüUI

— O f«*H»tata »-, P C i
t bw u*m*o4tt t»h>* toatra a
«'..i».ni«i(t. a «m 4ii«m«i 4a
ptHti bmil.lio.

•aai ;.:»¦/.. tivera
• j.!»««. «i» t«.itl.|o q.» it
«4 ttl »>««i«r.l-»4|

181 t

%' uu, «iit_* t-*>u« a U«-
ttmtul* tf tm aeate f»»«t«t»
<r»e >vt*l»e ttt ftf*ll*l« «eegl.
Itt-I-I»

A Mfatr, falam a» tn, ta-'«.!!« Mil», .••!« '> ílèt!.!..
.'<>!« •»»«»!»t: • 4a Ct-, W||»_n
Seeate, Pau!»» i-»i«t»«i„ 4a O»»
Ia, Cama AmhtOtia, Ptell»»
Barra», A«n*»*a Arafla, Un
..i.i a etttt-t, . • 4*«lara«ni

On a f«ili»tii«ni.> do PCIl
•k»l« •« anta ^.n* para a 4a»
«•tt» -liltiniilo tfo fettltmo «oi

..» : «•• «
8 i-»ln
Ot lr»!.ot«« «crjul.Ur. , ae

, i«« 4:«i'.,.. .. i ...u.í». «
ditadura. U«» a §a*a ftri rta»
ptli.r a ftoti.tti.iíl» Ala4a
a«r« fii.n.».» et afia a aa ee»
irloitima 4- Cuagreet* Mnkatl
a 4«t Jtíl««« 4a Suprema Tu..-
nat.

Keate laitenia flaalliaifA a
««ttt. aa Ctmere H.<,i<t..l.*.|.i.t, p«|e ta.M». 4lr«itw».
ae» *• •»<• -t-rt.» _».ji«i« Ciie
4a Peto.

„»t.«..<!- tfa .«£«««.• tfa ra»
t.r...i.i..*,i. tfe mitlUNA PO»
PULAR prorrentpeu e a«tt!4lo
aai tlenret -nalfeitetAet aa
•eo /oraet.

: •<• r. tfa iWtet a e»aU«e,
m tfe IMte ea aeaietfaa eealelt
a aartWei ala ea «Matavam é»
wfiilri

-Oi«i« auui.ii. ala ia ! mM* ****««*•^u-rrr asa
ter ««>•««).*.»*

A awtila 4-» T a » í»_w *
bOM M«» én f«.«,<!»_». a« Imt*i» p n u

M er>->>,.»•»!»«_«
~ Melar Uualta ata ta *#é*.n* te»t*r ea atva e e» fluiil

U#» e i«..:tl*4» éa t*t«H4a Ge»

«-ai-tm»«» tan a f»»l,»t**M» _"*^14« Penlía C«.ma«l«ie Ke« em , 
WSi

J6*a a .«.il-. tfe -.»-*««(» em "*
' >>• I il...

Oe ire, Ameia tfe ttttka, Rm»
ae Utituí. tfe Silva. Anl«at-

.»..«•, Jata M«c.o.i tfe Mu.
I'i4ill« letietfa, Amtn4a tta»
artfeei a Heala r*«rietia eflime»
remi

— leierrerem atbtt WiUle.

,HVANITAM-SE
EM DEFESA DE SEU!

OS TRABALHADORES
ORGANISMOS SINDICAIS

COMISSÕES DE ASSOCIADOS DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SINDI-
CATO DOS METALÚRGICOS PROCURARAM A NOSSA REDAÇÃO - REPULSA GERAL CONTRA A VIO-
LÊNCIA ORDENADA POR MORVAN FIGUEIREDO - APELAM PARA O PRESIDENTE DA REPUBLICA -
OS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL DESMASCARAM A MANOBRA DO MINISTRO DO .CAMBIO NEGRO*

Olota Ce -C...V «llrciiot aln*
álea!*, (aranUd-t ptla 000_-
Utttltio, a cliuic opar&rla,
eurvrefndlüa eom a bruull-
dado e vlolíncla do ato do
Ministro do Trabalho, «r.
Moman riguelredo que man-
dou fechar a ocupar pala po*

Ucla a lei: de 13 fJ!:. 1!:_'...3
nüad-3 à Dntlo Stridlcal doa'ir •.•.".....!:. •. do :•:.•-.::•.
federal e cr», ___::.; como u
eadea deuet doif orsanUmoi,
começa a fater eenllr o *eu
protaito e a tua diipoetçilo
di, confiando ainda na a{lo

lutla do r.-cMci.ic da ítcpú-
blica, reaver a dlreçio de
«viu. ..-o,..:...;.... • ter afaa-
Udoe do Oovêmo aquelca ele-
mentoa raaclon&rloi e .'-.ol«.-
taa que há doU anoa i."- -¦ t%*
¦em outra ootaa eenlo de*
monatrar o eeu ódio à Demo-

^T. .; *•* y« vi ^iòM____Sft^.Mr_w»i? -'- • '¦- ¦ • ¦ *>»\^-t,-¥*i!,: .'^«ríj/^9

K'/'.-^''--; ni__@as_F •- -^-•¦-'T:--
ÉHflí»*»: --.< • "|B£*p
KS_rt^' vCl <.***?*»;¦"¦Sei" * h____»__Jf *

cracia e à claate trabalhado-
ra braatlelra.

Suo o tenUdo do pr.tc.lo
qua em nossa redaçf.j vlaram
oatem Urrar cotnl-s5.a de
associados do Sindicato doe
Empregados no Comércio
Hoteleiro, do Slndleato doa
Met*l-r_!c-_ e da Auoclaçio

dos FcrrovlArJoe da Central
do Brasil.
PROTESTAM 08 ASSOCIA-

DOS DO StKDICATO DOS
HOTELEmOS

Xntefnram a comissão Oe
a-soclado. do Sindicato dos
Empregados no Comtfrclo
Koteletro a Stmllarea oa

(Conclui na tf,* r -1; •

KAUM AS MUIrltiriilta
— Ot *"»'i<(.»m t» ea t»«,.

q«n!*i«w, <M'»«in»fieatfa, malta
anitirl.t4amvt.ie, « mttx* ét l«#»
aetersele. ftaeiaem*»*. taiit«aa»
le. 1'iiiiem a DtaMttMla. mee
ala a melaram tfe latfa,

A ««' . . .-.• ;«i tfe •«.!..nt»
Caitae Caela, »n« .»«• a ee«Ha-
ra Xtm* Mtutattt

—ien mtill.fr. t_.« ..!»»:..
s« i«:.i»it.i... a Iwmra «te beatfar
eaa tfrftt* é* Demarratle. TÓ«
«Ias ei mulhrret.«»it«ut* > «Mm»
lia a elealatfa, Slotttim te ee»
terá tfltnle tfa frehemrata éa
PaMltfa Ccmanlila,

Mnllet tmlret malberet fete»
ram. Tetfee 4literam aa recAr*
trr 4» ta* revolta. T .t_*t.. »».
meate te.um -t et peleviM «tes
sraa. N«i'., PrtUt, Joeae Malas»
4a e r"«»Ri-í»í* Nettrlmfatai

Xla etiA tfetie rei el»4e
«}-* a u..tofii.t.itt...- n>t tetra*»»
¦ará. («nr » * «tf, t». g» »»l«.
«I» latir t"lt enl4a4e atilsaU.
Pur lua Mlamat eetiei tfe epe
o OagitiM» Kerlonal rtfxIlrA a
fr.-:..ii*.fíi«.^ 4a Partido Orna-
bI»i». Tedns ei 4eme«retee ela
itfcr-!* ff. 4» ptrtto «jo» «mire-
noi. A Demorratla etrl tetee*
tuí.*.!-. !s, nSn hâ 4átl4e. fire-
un. i ronfienlrt o proauoete-
mediu io s*_:«fn..< Trlbaael.

Ot dlllmat e felar foram ot

JMBLfWLi! jftfclMEMte _Bfc-k-&lt-0-'A k \ * >. k
fífjÉfêMr »¦ 

"•*.". ~l 
»ií*S ¦* í^tv* 
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' 'W * l
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pjgyA-¦."•/", ,*t _ _o&_l_y_C_________________lw______. g .4_É___!j____l *-..õ o l ^TJKjI*-!

|-s-_É-K3J^^*SÉ_HKI*_ lWh^^'T;^l-S^l " ^m
Dtttmu dr ftutem manifestar.:-i _ t*. i*! n, ¦•¦-,., __?jjSFjf£, ,, ^"-.) itntaitmu de. npxldtoli;uf.f:;«» tfa étmotratia em iwtta Itmi
•rt. Oileatfa Htiro», Jott Orea»; — Sanme tatraailftatemeale
41o, Aalíata 4t PA4u», Salmun» fcoalililai aa farKtminte tfatfa Peite. '.•..->«. S-ratlu IPeiiWs t>maal»te. Vtmoi aeUttula Peale &4.iiah-, Meitlae ,«»»».,.>» tf» eea tetflilia ume$ll»t, «*-*«»o tt Cer*«lha, Alt» teailtel larllntjlo p«r» » oitc«Utirbo e Wltla Jott 4e «ll»*, |4ar« e para a rtarltma. A ene

Ie*all4-4f, pai*, étttm .:.i.r !u
cam tctr«i. io4ae ae tfemoere.
lat. Samtale a i .>.-. talitrana
a» eaa vaata4r, fer* rrraer ai
t.n.tr» ,t., r..íto|t|.. ,|,. W»||
Slrthsl «•«» |!rr» I

_. ..£,
T mmf *Y^lnvunaA
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Operários metalúrgica e tmpregndot na Comércio líotelelro, reunidos tm msia redação, notwmento em que livravam o teu veemente protetto contra a violência praticada por ilorvanFigueiredo contra a i ide de teut Sindicato»

i niiii Büií U Ia U U 1
WIMI

lllll_¦ ci _ii_->^e? 11çj Llf i Uy tt&_n llll iILiIIUH
Oatem meimo, eelaado a ae-

cio atada perpltse dleole do
rade atentado contra e Coottl-
tul;So e tfa frete emeece à
»lde democrática do ptlt, epe-
net alfumti horti «J. t^jt dt Ia-
Jntte dccltlo do° Trlbuutl m.; ¦> ¦
rlor Rltltnrt.l eattamt. o re .1»
tro .i.i.or.1 do P.nid. _o;u- NUNCIA O aDIARIO DE NOTÍCIAS» - REPETE-SE A CHANTAGEM DE 1947 POR IN- 

'«'!,«*,„,

SSmS toeiS^^USaS ELUÈNCIA DOS AVENTUREIROS FASCISTAS, CONSELHEIROS DO PRESIDENTE SSSÍ..
que tempre eomlmtcrtra o PCI),
verbtremlo n golpe Impoito eoh
prettSo de remnnejcentei tio f«tt-
el»mo e de Impedcruldo» retclo
nttrtoe que etutm em aona PA
trle e cuja orliut.cao o gtntrtfDutra vem preferindo tctulr, to
mesmo tempo que te a.ait.

MURIILO MARROQUIM - «PARABÉNS AOS FASCISTAS», CLAMA «A NOTÍCIA»

LAÇÃO DO PLAI

Hi^l
_jm \tJ2|q^v

OE FINANÇAS

Coloca t.Io Organismo- Quota Arrecadação
% 8/A

Quotas

1.»
2.°
3.»
4.°
5.°
6.°
7.°
8."
9.°

in.°
ll.t
12."
13."
14.°
15.°
15."
18.J
17."
18.»
10.°
20.°
21.°
22.»
23."

24.o
25.°
26."
27.°
2..°
28.°

1."
2.°
3.°
4.°
B.°
6."
7."
8."
0.°

10.°
ll.o

12.°
13.°
14."
15.°

Comitês Distritais
Jacarepaguá
Mcyer ,,.,.,
Ilha do Governador 
Centro Sul .»•¦.¦
Del Castilho 
Iraja
Carioca
Norte
Engenho do Dentro 
Pavuna
Campo Grande
Centro 
Madureira
Estacio de Sá 
Esplanada ,.,
Tijttca
Saúde ,,
Bangú ,..,.,,,
8anto Cristo ,'.....' ,.,
Bonsuccsso. . ,,
i-iUgOfl ¦ ' • e • iillIlllllllltlilIllMlMll
Penha ,,
República .,.,,,
Rocha Miranda ,
Caju
Santos Dumont ......,,,,,
Realengo
Gávea . .' ,, ,'
Marechal Hermes ,,
S. Cristóvão ,,,

CF. c Cel. ligadas ao CN. c C.M.

Cel. Pablen 
Joaquim M. Oliveira
José Miguel do Nascimento
Calrú
Paul Langevln 
La Galba 
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior
Crlstlano Garcia 
I) dc Março 
22 de Maio ,,r,r.
Luiz Carlos Prestea 
Aloysio Rodrigues 
Pedro Ernesto 
Tlraclentes

Diversos. . ,

Total

Ainda não fizeram qualquer recolhimento:
Cel. Falcão Paim " Tenente Penha " Mascha Berger" Sete de Abril 

Vinte e Dois de Fevereiro 

7.000,00
12.000,00
5.000,00

40.000,00
5.000,00

11.000,00
18.000,00
15.000,00
11.000,00
2.000,00

10.000,00
28.000,00
25.000,00
25.000,00
40.1X10,0(1
20. (.00,00
38.000,00
10.000,00
48.000,00
20.000,00
40.000,00
19.000,00
25.000,00
10.000,00
13.000,00
30.000,00
12.000,00
30.000,00

20.000,00
38.000,00

1.000,00
1.000,00
4.000,00
1.000,00
4.000,00
1.000,00

10.01)0,00
4.000,00
4.000JKL- lorooo.oo
7.000.00

20.000,00
25.000,03
30.000,00
30.000,00

6.624,00
8.405,70
1.000.00

14.534,40
1.670,00
3.082,20
4.381,00
3.029,10
2.302,00

370,00
1.828,00
4.986,20
4.245,00
4.148,00
6.536,30
3.629,50
6.040,00
1.571,70
7.402,50
2.160,00

245,00
878,50
217,20
788,00
957,10
022,00
772,70
370.00
740,00
420.50

105.677,10

1.532,00 1
1.200,00!
4.347,60 i

500.00 !
1.868,00 1

340,00 |
2.057,10 I

860.00 !

94,6
70,8
39,8
36,3
33,4
28,0
24,4
24,2
20,9
18,5
18,3
17,8
17,0
16,7
16,3
16,3
15,9
15,7
15.4
10,8
10,6
9,9
8,9
7.9
7,4
6,7
6,4
4,"
3,7
3,7

13? ,2
120,0
108,7
50.0
46,7
34.8
28,6

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua p«ira a campanha de finanças
do IV Congresso do P.C.B., adquirindo uma
artística coleção de selos comemorativos do
histórico conclavc

As coleções dc selos são encontradas à
rua da Glória n.' 52, Comitê Nacional do
P.C.B., e à rua Gustavo Lacerda n. 19, Co-
mité Metropolitano do P.C.B.

CONDENADA, NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO RIO, A INJUSTA E REACIONÁRIA DE- »•»«» «»>p'*<» *» ««¦*«« e
CISÃO CONTRA O REGISTRO ELEITORAL DO PARTIDO COMUNISTA - «JA NAO r »"SS,«r.\ite ?vi5«.12'ESTA INTACTO E ÍNTEGRO O NOSSO SISTEMA DEMOCRÁTICO», DIZ O «CORREIO »«<• .K."h.do! ™ i™
DA MANHA» ~ COMO NA ESPANHA, EM PORTUGAL E NO PARAGUAI, ESCREVE S. '»?"' SÜ^ T
O SR.CARLOS DE LACERDA - MANOBRAS DOS ARTÍFICES DA CONFUSÃO, DE- ír.c.d.».»i.'"o., êh,fe? ,x ,Z

conseguiram, joli «»»
imoi de Vlríulloo III»

Derreto Pinto, ,' ¦¦_
DUTRA, DIZ O SR. OSÓRIO BORBA - «E SABEMOS QUE A ROSA-DOS-VENTÕS iu_..iP«u .1 ti leir,,r,,,° 

' d*

AMlCPMy^ls_TA_TEM O SEU FULCRO NOS ESTADOS UNIDOS», LEMBRA O SR. Shmc.^.^KT. 7.
times cm-.*.juí uri.,-, o |, i ;i ii i
i-livcrilvo «Io regime.

Teraot de confiar apenai tia
.jn.. at fArcaj políticas, Inciusiva
pelo menos uma fra;Ão ponde»
rável do partltlo da maioria, te»
aliam bem presente a experUn»
cia tr-elca «le 19.17, Impfiiii.im
a maior eneritln à tua rrpnlsi
ao novo folpe e consigam con-
rerler o thefe «fo Governo i
tcntatei, de que parece desviado,
talvex ainda por um vicio de
formaçlo, patenteado tio triste-
mente tm tua colahoraçAo ne
evtatura ftsciita de 10 dc no-
vtmbroi talvez por Influencia
dos aventureiros fascistas que
sio ot teus conselheiros".

cada vn mali, do povo.
Pastcmot cm revista e» ârglo»

da Ixprcntai

iferenc
de Sio Paulo o

sa MunicipaS
uá

"678.00 
r

1.500,00!
1.212.00 í
2.300,00 I
1.534,00
1.715,00 |
1.344.00 j

16,9
15,0
12.1
11,5

6,1
5,7
4,5

23.788,50
319,00

129.784,00

25.000,00
1.000,00
2.000,00
6.000,00
2,000,00

Número dc ncics.idos eleitos  _._
Número de Delegados presentes  138

Homens: 126
Mulheres: 12

Número dc dirigentes presentes  17
Homens: 15
Mulheres: 2

Número dc ouvintes presentes  3^
Homens: 2-
Mulheres: 8

Categoria social tios Delegados:
Operários  73
Pcqttcnos-burgucscs  71

Categoria social dos ouvintes:
Operários 9
Pequcnos-burgucscs  21

Freqüência média dos Delegados  13
Freqüência media dos ouvintes 
Freqüência média tios dirigentes do C. M
Idade média tios Dclç_____i-—..
Itl.UIc tto Delegado mais velho 
Idade do Delegado mais moço 
Tempo médio de entrada lio Partido 
Tempo dc entrada tio Delegado mais nevo

no Partido 
Tempo d:» entrada do Delegado majs anil-

go no Partido

OS NOVOS DIRIGENTES DO C. M.i
Idade do mais velho: — Floriano Centelha
Idade do mais moço — Manoela Jóia ....
Idade média dos dirigentes 
Mais antigo no Partido — Jacomo Zanardi
Mais moço no Partido — Manuela Jola ,.
Tempo médio de entrada no Partido 

12
15
20 anos
53 anos
18 anos

a. c 2 meses

meses

23 anos

43 anos
20 anos
33 anos
14 anos

1 a. e 4 meses
3 a. e 5 meses

-HTáMMtO G. SANTOS — peto secretária so-itteo.

Novo secretariado eleito: político — Júlio Alonso Cervan-
tes (reeleito); organização — Benedito Jofre de Oliveira (ree-
leito); educação e propaganda — Humberto de Andrade; sin-
dlcal — Humberto de Araujo; massa, e eleitoral -4 Floriano
«ta Ol-ecira-i tesmrsiro — Floriano Centelha,

MUTILADA A DI-MOCÍUCIA
Em seu editorial, dit o "Cor-

reío da Manha":"li.,.,, a tlata do tegundo aa«-
versário de vitória tias Nac3«»
Unidas ctn.tru o n.t.I-fatcismo,
deveria str no lirasil, qut tam-
b.m p.irllclpoit dessa vitória, um
dia festivo, tem tnaguas ou res-
scntlmcotos, em que not confio-
temizasseibos todos na janc-O
do quc continuavam unidos os
brasileiros dentro da ordem de-
morrAtlra e «In rcc.>ni!rti{í.o pa-
clflca do mundo. Infcllime.ntc,
o liomrin do povo, em vn do
anuncio dns cotncmornçóes de
umn Rrnnilc efeméride, crcon-
tr^arA hoje nos Jornnls a noticia
de qne a democracia reta-veu
mutilar-se a sl mesmn, excluln-
tl» do seu selo um partido poli-
tico, «tò ctitAo reconhecido como
legitimo e lrRal. Desde ontem,
JA nüo eslá Intacto a Integro o
nosso sistema democrático, poli
qualquer Kêsto de e_clus_.) ou
Intolerância ct.ntr.-. uma corrente
de opinião «nUillcn, orgtnlzu_a
cm partido, significa um golpe
contra o fisionomia genuína do
próprio sistema".

PERSPECTIVA SOMBItlA
Adiante o edlloriallsta ocupa-

sc das possíveis conscqntneini
tia dccls.o do TSIil"A sentença Judiciária de on
lem será um episódio Isoluilo ou
apenas o elo de «ma cadela de
providencias temerárias e Insen-
sntns? O fechamento do Partido
Comunista será um fim ou ap.-
nas um cometo? Vamos reailqtn-
rir n nossa tranqüilidade, unni a
•.rdem náo só nas ruas, mas tam-
bím nos espíritos, ou varão.»
avançar no escuro e no ileso-
nheeiilo. abafados e paralisados
nessa atmosfera dc desconflan-
ca, nprecnsnes, temores e snspel-
Ias, em tpie Já estamos lança-
tlns?".
COMO Na ESPANHA, EM ^OH-

TUGAL E NO PARAGUAI
No mesmo jornal o sr. í.ul.j

dc Lacerda, em sua coluna d.
comentários, compara a situação
do lirasil, desde o julgamento de
antc-.intein, A da Espanha, de
Portugal c do Paraguai, únicos
países onde o Partido Comunista
niio ií legal,

Denuncia que "desde a lema-
n.i passada o general Dutnt só
nfio fechou o Parlido Comiiiiialii
independentemente de leis e dc-
cisnes judiciárias p..rqur; passou
n ..riiiliir com esle mcsqnlnitu"scorn" de H a 2. A votação jáera um se.rcilo de Pnlicliinclo,
ou seja, nm segreda tle ll.rreto
Pinto".
LUCROS EXTUAORDINAIIIOS

VERSUS DEMOCRACIA
Adianto, escreve o articulista:"Precisamos desespcratlatoen-

te tle ordem e de lój;ien, tle cie-
ríncin e de dignidade. Náo c
isto o que abunda no Governo,
onde estão enquistados os que
não defendem a Democracia «.
sim a Iu.rcin, os quc não pre-
zam a Liberdade c sim a Estu-
pide/., os quc não amam a Pá-
tri» • sim a -.nenr E_traordl_A-

rio, ot quc n" querem psra o
Brasil coisa alguma alím do
Egoísmo".
CONTRA OS "ARTÍFICES DA

CONFUSÃO"
O editorial do "Diário de No-

lidas" Iraz o seguinte alertai"At sentlnelas do espirito de-
mi.cráttco devem manter-se alcr-
tt, pois, a pretexto de execuçáo
do Julgado os artífices da con-
ftislo, a que ontem nos referi-
mos, desenvolverão, de certo, os
maiores tsfôr.is pelo prosse-
gutmento de seus objetivos ter-
rlvelmcnte suspeitos, qutndo nAo
ostensivamente criminosos".
RBPBTE-SE A "CHANTAGE" DE

1937
No mesmo Jornal o ir, Osório

Borba afirma que "os txpcdlvn-
tes Inventados t postos em ação
para o pânico artificial e a jus-
tlflcaçlo de novas aventuras dn
Força tio os mesmos utilizados
na grande "chantage" de 1U37.
Dltatorlallstas Inveterados le-
vantam mnis uma vc. o espnn-
talho do perigo comunista".

Transcrevemos, a seguir, a
parte final do artigo:"A tranqüilidade do pais só
está tendo perturbada e tó o

serA em mais alto grau pelas
provocaçóts oficiais. Poderi al-
guím, em consciência, dlirr que
Ii.--.Ja fArças políticas agitando a
oplnlío, fomentando Inquieta-
{Io, conspirando? Quanto ao
próprio partido destinado a ttr
a primeira vitima do novo 1937,
abrindo caminho ao sacrifício
de todos os ootroa e do próprio
regime democrático! teri alguira
do governo a coragem dt dlier
que êsse partido está promoven-
do a desordem, agitando o povo,
organizando, por exemplo, gre-
vcs in.'.'..- .. r> ou grtvet de
qualquer oujra Dtturexa? Nem
um capaz dt tudo, nem um Pe-
rcira Lira, talvtx, terá no mo-
mento eep.tr de tustentar ttsa
falsidade.

$vptocúiiiQ[ulla
e. .» ¦=. ^ ^U^-fa* ¦

^k~^^£^^ tanies de encantamento.
Útil e delicado presente.

níÇO NORMAL Cr$ 20,00

SOMENTE K0JE E flM.üH„„
''^rfigo do Dia"

. ... Cri 13,°°
como

y Oxalá quo J_SSt_.i "".'ií»-.

/ prarierír,'.: ilB^- Sf

§£0 tfe^jzFAVEN/DA J \^al,!" álpM^

Baila j.rr um rapai dlralto
para l*r cràdtto na

avihioa isa «O JO»<

OBRA DE UM PEQUENO
ORUPO

Em sua crônica parlamcn*
tar, no "O Jornal", diz o Sr.
Murilo Marroqulm quo "é es*
pantoso constatar esta verda-
de: assistimos ao fechamento
dc um partido, quando a maio.
ria dos forças orientadoras d&
nação estevo contra a medida.
Manifestou-se, com efeito,
nesse sentido, a substancial
maioria do Parlamento e, por.
tanto, dos partidos políticos
nacionais; as forças armadas,
em sua maioria dc comandan-
tes a~ comandados, é contra o
fechamento; e a própria -Gre-
Ja, esta mesma encontra-se
seriamente dividida diante do
problema. Quem esposou, por-
tanto, a ldela vitoriosa? Um
pequeno grupo atuante na vi-
da nacional, e não deixa do
ser espantoso que êsse peque-
no grupo atingisse ao seu ob,
jetlvo. Aqui, reporto-me a
crônica anterior, quando* sall-
entei a culpa dos partidos de-
mocráticos, por omissão no
discutir o grave problema po-
lítico, pelos dias turvos que a
nação volta a atravessar. Os"vãos temores" a que aludia
na Câmara, ontem, o Sr. Cl-
rilo Júnior, têm Infelizmente
toda razão dc ser. Exhte o pà-
nico naclono.!.

A decisão do TSE é igual-
mente histórica, não apenas
sob o aspecto de economia ln-
torna. E' histórica sob o pon-
to de vista de política conti-,
nental e mesmo mundial. A
despeito dc nossos graves ma-
les, somos afinal um país do
relevo no continente. liem sa-
bemos que a campanha anil-
comunista não é apenas con-'
tinental, como sobretudo
mundial. E, sabemos ainda,
quo a rosa.dos-ventos antl-
comunista tem o seu fulcro
nos Estados Unidos, ao qual
nos ligamos por um verda-
deiro cordão umbilical. A re-
percussão deste gesto do Bra-
sil, no continente, será tre-
menda. Assumimos, do chofre
uma atitude que nenhuma
democracia moderna se per-
mltíu. Revolucionamos, do
fato, o processo democrático.
Revolucionamos para o bem?
Não será a geração política do
amanhã, mas esta nossa pró-

(&WI t_* ttm tf* gidg.)


